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fariJÉ RepaMicano 
(l.tl(IO PIMEICIll 

tvb voto uniformo doa dlrrctu- 
Vjoi iniiiilcipaeii fui Indicado candi- 
dato do I'arlida, o& clolçiU) t>tcgi- 
dourial, (MDVOradk p«r« o dia 21 
lio ccrrenio iner, o t)R. BKRNAU- 
nlNO va CAUPOB, advogado ti- 
alJciiU: bi-ata ctpiUl, 

X continua sérh 4o ln»íMmaTele 
icrvlços * caiiM pttblica, prettados 
com luMm COmpotencla o inrxce- 
dlvt-l \)stiiotiamo pelo prrclsro 
i:lirfe, luPjbroda para occupar mala 
unja rèz a primeira magllitratura 
d'j Ratado, 4 a garantia mata ae- 
){iira, que lia perfeita aotsprntien- 
eiti' de aua rMpoUMbUidade, pode 
oüiTCCcc O Partido Republicano 
Boa fraudes intereaaea llgadM a 
tSo elevado car^, 

Caogratulanao>noi com oi noa- 
aos corrcltglonarioi por eaaa eaco- 
lha, quo tradnx fielmenta tx luipi- 
rif.tles do Batado, anlma-noa a 
certeza do qne o reau'iAdo da elei- 
ção,'que Bü vai dar, con«V'OQder& 
(inctamooto & aua Impi v'ta.'.cla 
própria e ao alto valor do 'andi- 
dato. 

Sio Paulo, 2 de maio do id02. 

DB. FBBDERIOO JOBê  OABDMO t>tt 
âRADJO âBBANOHES. 

ANTôNIO DR P&DUá SALLCS. 

ifBiLNai.iaa DE ASSIS PBIXOTO OO- 

MiOK. 
ANTONIQ 1)B LAOKROA FRANCO. 

JoAo ALVAIUCS RDBIíO JDMIOB, 

ELIIÇÃQ DE D£PUTAÍ)OS 
A CommisaSo Central do Parti- 

do Republicano apresenta como 
candidatos do partido, na eleição 
a ({ue se vai proceder no dia 21 
do corrente, para o preenchimento 
dau duas vagas abertas na Câmara 
dos Deputados do Estado, o DR, 

FRANCISCO UABTINIAMO DA COSTA 

CABVALHO, advogado, residente na 
capita), e o DR. Lmi NoauEiRA 
MARTiNá, advogado, rc;iidente cm 
Sorocaba. 

A indicação desses diatíactos 
correligionários, vanti^osamente co- 
nhecidos no Estado pelo4 nervifoi! 
j/i prestadoí naqueila, V,»M ÒO Con- 
gresso Legislativo, t^atece aos abai- 
xo aasignados. consultar perfeita- 
monte o ii-Jteresae publico e aa cott" 
venieicias partidárias do momento. 

Levando esoa reaoluçSo ao co- 
nhecimento doa directorios muni- 
V:ipaos, solicitamos para ella o apoio 
iãdispensavni, alim de quo o re- 
saltado eleitoral manifeste mais 
uma VOE a grand» vitalidade do 
partido e a intaira uniformidade 
de vistas com que exerce a aua 
acçOio na política do Estado. 

S. Paulo, 2 de  maio de 1902. 

PR. FREDERICO  JOSé  CAK ')OSO BB 

ARADJO ABBANCHES. 

ANTôNIO DE PADUA SáLLES. 

FRANCISCO DE  ASSIS   PBIXOTI, GO- 

MIDE. 
ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 

Joio ALVAKES ROBao JüNlOB. 

■tritr" 
Opgaiwi do íPurlIdo Ropubüoana 

Qual a nova culliira 
para subsliluir a do caíc f 

A' minlia intcirogaçKo a ©«ma- 
nia respondeu categoricamente: 
«Xito I nSo existe cultura alguma 
capax de substituir a do café, nas 
RUJMS condiçiTes de solo, de clima 
e íe frctee». 

Kata enérgica resposta tranqnil« 
Jizarô, sem duvida a maior parte 
dos nossos fazendeiros. íicorrenta- 
àus como cstSo aa cepo da nossa 
monocultura, 

llm doa meus compntiheiroü de 
redacçfto deata fíevista, o illuatra- 
'3o dr. Santos Wernedi, manifes- 
Í0U| njQ ha muito, a mofraa opi- 
nião^ A resposta da Qermania está 
"'■ pleno accôrdo com o desejo de 
iodos n<i3. A cultura do cafí é a 
única que conhecemos bem. Essa 
cultura j& constituiu incontestável- 
ucota um grande progresso. O ha 
bito de plantar café jA se tornou 
para nós uma Bcgunda natureza. 
Eiupcebender, hoje, uma nova cul- 
t_URi é lazer taboa raza do pasmdo, 
6 entrar de barbas brancas para 
»ima escola de primeiras letras em 
'|uo a apprendizagem vai principiar 
por um novo a, b, c. losiinctiva- 
uiente oa nossos nervos se revoltam 
deante de tao desagradável prós- 
pecto, til é a repugnância quo nos 
cansa toda a reforma de velhos ha- 
W'cDa. 

(Juod volumua, facile rredimua. 
Todo e qualquer conselho no sen 
tido de conservarmos inaltiradoso^ 
laOHsoa habiloB inveterados, terá sem 
pre a magia de nos enuhfr de ale 
>;ria e de noa conduzir i>aia umu 
ViTiua de pensamento, que procura 
fazer da icerrla um quadro aem 
sombras e só cercado de toda a 
sorte de aeductCes. A iucta pela 
vida é uma dura lei. A necessidade 
de batalhar sempre, de renovar sem 
trégua as nossas armas de combate, 
é o que pede harer de mala crnel. 
NSo ha coragem que não se embo- 
te, nSo ha temperai de animo qne 
nSo se fatígne, quando temos de 
recomeçar todos oa dias a mesmn 
iabuta. 

Actualments, catamos produzindo 
os quatro qnintoi de todo o café, 
qne ae coonome no mundo ; eata 
mos, por conseqüência, occnpando 
uma posiçSo superior, que nos ii 
incontestáveis vantagena sobre Oí 
noasoa concortentea; com mais um 
pooes de peniatencia, poderemos 
deaaiojal-on e ficar aenberes nnicon 
do campo... 

A penpactÍT> 6 aadoetors, a«m 
duvida, na« a realidade da« condi- 
{BM d« Jacta iapde i  nosa etii- 

iiiiUraçito   outro)   iujportantes  ele- 
mentos. 

Set* htVliíoVcl a liypotheio de 
(Icar o lirasli o produclor uulco de 
todo o cafó qua se conioulii no 
mundo V 

Temos a nosso favor terrfts ex- 
cfllenlcs n o liliba o mnis adi qua- 
do A nilinra do cait; mas, iallam- 
nos os CupIlapB, raltam-HoB oa bra- 
ços e l-mos do luctar contra os 
liBíadoa fretes das uossaa vias fér- 
reas, 

Oiimo 1rr>>"í!i!üij^ que QJ pos- 
f*Ü!ía üapjtaea da Europa o Ameri- 
ca do Norte ee transportem para 
os fc[teis planaltos da África c 
l'bilipp|oas o ahl ponham Rin Uio- 
vimcnto 08 milllàtts do braços dca- 
ocellpiidoi f Poderemos arcar contra 
tio formidável concorrência P 

Mai, deda mesMo a hypotheso de 
firnrnins os ilBlcos productores de 
tnU, nem por isso cessam os motivos 
de mal estar n de incertezas, M nSo 
falham o» cálculos do dr. Auli-gsto 
Raujon, d->ntVo d* iW ihfins tó S. 
Paylo ftitiiiA. firoduzlndo cerca de 
M9 Uiilhücs de aaccas, isto é, quaui 
rxictam'.nte o dubro do c^nsUmo 
actuai. 81 inliíi ücontccer, em 
nada Uoâ aproveitar& a victoria; 
seremos as primeiras victimss da» 
nessas próprias ariaas i toüiiliiute 
mos csrasRÍí/loíi Sofc o próprio poso 
dti Q«ir.& »upcrioridade. 

Nilo basta produzir; é indispen 
aavel cacôar a , i(rodlíci;ftu o poi 
prevo romüllerador. 

Níío era por puro platonlsmo que 
mantinhamos a monocultnm do ca- 
fé ; assim proct^diatitbs porque essa 
cultura lloa enriquecia. Hoje, n 
situaçilo mudou de todo cm todo, 
a producçao excedeu o consumo, 
ha café de mais 6 bi (ireços do 
mercado ameaçam nSo cobrir as 
despeettB do producçSo, Nunca 
nos haviamos achndv ijtü análoga 
lituaçilo. 

NealaB novas condIçSos de Iucta, 
deveremos continuar impávidos a 
produzir mais Cafô V 

J* ftíío è contra o concorrente 
Pictrangeiro que hictamos, 6 contra 
núa mesmo», Estamos exhaurindo 
aa nossas \iltimas forças em uma 
guerra civil de preâiicijSo, sem nos 
apercebermos ijue todos os nossos 
eaforços s6 redundam em benefi- 
cio exclusivo do intermediário, que 
de posso do capital, pode & vonta- 
de s;raduar as dcsea do nosso ca- 
ptiveiro, Tudo quanto fazemos díi 
apentis pftra salvar as apparencias 
e faser crer que habitaiüoa um paiz 
independente» Temos café demais, 
maa nía temos que comer. Quem 
USi tem que comer nSo t8m auto' 
nomiaj nSo JlDde aer independente. 

Atô ha pouco, era com o pro- 
dueto do café que compraVamos o 
milho o o trig') do fòio da Prata, 
nbfloha americana, a arroz do Ja' 
|)iia, o feijSo do Chile, a batata de 
Portugal, os tomates c as «cbolaa 
d» Montevidéu. O cnf* àâtVú para 
tudfi. 

Ser A possível de hoje em deante 
continuar essa ficção ecjnoiiiica, 
que mais ou meno» encobria o pon' 
to fraco da nossa armadura ? £, 
nSo sendo mais possível termos 
a tripA forra graças & pcrmuta 
do Caíé, deveremos permanecer 
immoveia nentx sina:iilar situação, 
nada tentando, nada fazendo para 
aeudir aos ingentes reclamos da 
Ijarriga ? 

Estamos pcreeentio dé inaniçSo 
no meie dl>. maior abundância de 
caffi. XSo é, por consníiuencia, 
evidente que a ao!uç3o da crise 
estS, a cxifrir (tuti ijuebremos leao 
lutawenttí i)3 velhos moldes da nos 
\% economia rural ? 

Uma vez que ji. tfemòs café em 
excesso e e»,se excesso esti a nos 
fulminar de paralysia, nio scr& che- 
cada a occasiSo de iniprimir iít 
nossas forças productoras uma 
outra direcçSo ? 

NSo será deveras ppssivel én' 
centrar um o«*W ^roducto, que 
aos pertniUa diminuir a cultura do 
ttnffc aem prejuízo das no^saí ireu' 
das de exportaçSo? Qual o ver' 
dadeiro moHvt) econômico que jus- 
tifi«a ft tlopsa aclual monocíiltuía V 

A Crixmünici poA pcríeitamente 
o dedo na f^jrlda, quando apontou 
para o café como o nosso grande 
artigo de exportaíSo. Inquestio 
navelm-iutn, o IJue domina a vida 
ecíBolalca do nosso paiz * a ne' 
çoBsidode de oiPfertiteimos A per- 
m.-ila urodUctos de um consumo 
'.ilMversal. E' só exportando que 
nos habilitamos para a importaçSo 
dos gêneros que nos faltam. Du- 
rante quasi um século, o cnfé foi 
tt baie fundamental do nosso inter- 
câmbio, foi a nossa grande moeda 
Internacional. In hoc sigiin tire- 
ci-mtí.'''. 

Mfl3,n5o esqueçamos de que tudo é 
relativo ás épocas e ás circura 
stanciac. O período aurco do tnfé 
já passou o nio voltará emquanto 
a sua offerta exceder á procura. 
Diminua-se a producçSo, e o rei 
desthronado recuperará o aiiligo 
brilho do seu throno, Xa realida- 
de, o que se eslA paasaudü é um 
verdadeiro iuterregno. E' úo pró- 
prio interesso do monarcha deca- 
hido que façamos cessar o mais 
depressa possível o período de 
eclipse, preenchendo o vácuo eco- 
nômico com a producçSo de um 
outro ,genero iiue se destine egual 
mente ao consumo universal. 

Felizmente, pela marcha natu- 
ral da civilização, novaa necesaida. 
des surgiram, e, ao lado do café, 
ontroa artigos appareceram dis- 
putanlo-lhe a precedência nos gran- 
des mercidos do mundo. Dentre 
Citei se destica a borracha como 
verosimilmeute destinado a ser o 
.lupiler üapitolino no governo do 
ceu da industria moderna. 

A aennanii não crê no futuro 
da borracha em S. Paulo ; parece- 
lhe que, emquanto perdurarem as 
immensas florestas de oeringueiraa 
do valle do Amazonas, rãu pode- 
remo» competir com oa tapohado- 
r.K do Norte. I'ar» ser mais com- 
pleta podia ter accrescenudo que 
vai aer giganteaca ■ concorrência, 
íine se prepara contra a borracha 
de S. Paulo. De facto, planta-se 
hoje, boiracha no mondo inteiro. 
Só Ceylâo, ao lado do chii e do 
ca/é, «atenta neste momento uma 
plantação de seringueiras do Pará 
íHerea briuilienfii») de mai» de du- 
TPntm mil pés de 25 annoa de 
edade, cm plena prodncção. A mea- 
ma cultura eati eapalhad» por *- 
versoB pontoa da índia, aobretudo 
cm Mílaca, onde a essência brasi- 
leira floresce de 4 snnos, prova 
evidente da aua perfeita adaptação. 
A Inde-China, Torltim « Cachm- 
chin», JaT«,Boméo, Stanatr» estão 

cheias,tit) plji^ntatiii:* dat nosaaa se 
rlngiiciras. Toda a África é riquis 
hium em variadas eapecica do plan- 
taa lactlciferas Indígenas, que forue 
ceu borracha de excellcuto quali 
dadi'. A Aiiierica Central ebtá-ae 

brindo rttpldanionté. de planta 
çiles de Vi.iiiíha i4atti('a. A Ame 
ilc^. do Norte, aflnal, está bem re- 
solvida a tirar o mas intenso par- 
tido das buas ultimas conquistas i 
já tem bem asi!ct|tado ti n«u plano 
Ü3 uííf das Pmiippiuas um gran- 
de centro du c.fé, assucar, fumo e 
borracha, Já eab.^mos de antcmSo 
quo vamos encontrar todos oa mor 
calos valeuteinento diiputadoi. 

Nio obsiunlé o grande nKmcro 
dos nossos advertarios na producçao 
da borracha, podemos eucar.ir se 
ren.iiuente o futuro de Si Paulo nu 
t.caule a esto ramo da industria 
extractiva, 

A manga^.elra—aííanco;-«iVi Spe- 
ciosa — é tima planta iiosSai aqui 
C'itá eljà sua Ciisa o aqui quer fi- 
cir : nio será facil nul-a tuuiarem, 
como noa tomaram aa Hcveaa c as 
CasiillnA}, O motiVo, iJue leui dlf- 
ficultado entro nbi a sua cultura, 
é precisamente o que faz o s u 
pr'nclpal p inestimável Valor, Com 
a mídgalJKlra nào na perigo de 
fornecermos pólvora para noa mo 
verem guerra. 

DO mesmo inodo que foi uma 
pii.rticUlatldaae de clima quo nos 
deu a preeminencia na cullura do 
rafe, usíiiu tambcm vai ser uma 
particiililridade dé phyaiologla ve- 
gelai, llgida ao rosao climi, quí 
vai dar-noB a supremacia na pro- 
ducçSo da borracha. 

Si vetlcemus todüs ofl riosatia con 
éorl-òntca na cultura caféeira, foi 
a nossa victoria devida exclusiva- 
mente ao facto d*! 4()ui fazermos 
as ilossas colheitas cm tempo xecco 
e de uma èó vei. Foi s6 a nossa 
colheita miká ([ae Bos collocou su- 
periores il Java condemnada a qua- 
tro e sela colheitai anriUacn o sob 
a inclemcncia das cliuvits. Com ii 
noB?;i escassez de braços e com OH 
nossos elevados Fiitaiio!<, teríamos 
evidentemente BUtcumbide, 6i a 
maturaçSo do café tivesse aqui lu- 
gar cm janeiro ou fevereiro O que 
noa salva ê o detalhe 1'llinatenco, 
que nos permitto condu.-iir o grSo, 
quasi todo secco, do cufézal paru 
as tulhas « as iiiacllinap. Os dita- 
lhes climaterlcos oui mataria de la- 
voura!— jamais poderemos ligar 
demasiada importância a esses su- 
premos fuctoresi 

E' Um detalhe climaterico e phj- 
Biológico que vai determinar a nos 
aa preponderância noa futuros mor 
cadoa da borracha. 

Bem caleillo o espanto o a eUr- 
preaa que estas miuhja palavras 
causarão. Bem sei que a incredu- 
lidade, em thcso geral, é iima arma 
salutar, que no» eoufaça Contra o 
desconhecido e noa premune coptra 
as arriscadas aventuras. Mas, sei 
egualmente quo a incredulidade n5o 
exclui) ás crendices, iiue se aninham 
no mesmo cérebro sob MI ozás.-.dfi 
uma inveterada rotina, 

Ko terreno da borracha nSo é 
possível a Iucta contra S. Paulo, 
simplesmente porque aqui se reali- 
zam cbrtaa ci ndi^Òes clímatericas, 
que n5o se realizam em outra par- 
le, e a planta a cultivar é verda- 
deiramente uhica no sell geüero, 
(antas sito .is vantagens que nos 
ollerece, dadas aa noasaa contigeil- 
cias de capitães, de braijos o de 
freteOi 

As immensas florestai do valle 
am.izonico não nos devem assuntai:o 
colona» asaetila aotlre uiu pcueital 
ihcerto evaciUante. Nilo foi sem so- 
bejas razões que o dr. Paes de 
farvalho, qiiani'a a'ovci-rin'!oi- dn 
Pari, tíio grandes esforços einpre 
gou para desviar a populaçjo deSíe 
ramo de industria; o ülustre ffiettl- 
co íabla que o seu grande Estado 
se asBignala cada anno pelas vastas 
hecatombes, quo tSm por thcitro 
os BerScgiles. A.pralica das pangria.í 
das heveas em busca do preeio o 
látex EÔ pode ter i- »;«r dutanle 
douB meiea e meio, quando as 
aguaa se retiram; durante todo o 
resto do anno os seritigaes silo ala- 
gadiços inilcccssiveis. Ao retirarem 
se as águas, surgira as febres pa- 
lustres, o beri-beri e a rtionifera 
dysetiterla. A colheita é ura raz:iii 
esquálido e deshumano, enda kílo 
de borracha marca um ponto ne- 
gro no quadro demogtaphico. ÍJio 
pode ser fonte do renda para na- 
çiíes civilizadas uma industria qne 
sepulta has selvaç oa inattuiuentos 
do progresso; não pode haver ri- 
queza lá, onde desapparece a popu- 
lação. No ParR e Amazonas, por 
emquanto, aa rendas imblicaa e par- 
ticulares sito eorrelativas de unia 
equaçSo morluari.i. Que contraste 
com o quadro, qm" nos apresenta 
.S. Paulo sob o mesmo ponto de 
vista I 

A maiigabeira Eó medra bem nos 
terrenos eniutop, nos cerrados d" 
eréa, nos Eóioa mais pobres que 
possuiinos. (,'ontraríaiuente n Jlr- 
ecn, que ed prospera quando tem 
as raízes mergulhadas em secula- 
res camadas de aqnoso hunius, a 
planta paulista £ó requer cm turno 
de si a limpeza bygienira, a (xciu- 
são do Eólo de toda a maasa de 
matéria orgânica em putrifacçao. 
A mangabeira nSo disputa o azoto, 
nem o ácido phosphorico, nem a 
cal As outras culturas; nSo faz 
sombra a planta alguma de valor, 
qne precisemos explorar; o aeu le- 
gar modesto é inteiramente á par 
te, o aeu posto de predilecçao é no 
meio da maior pobreza geológica. 
E' precisamente n:>a nossos terre- 
no» mais pobres que se encontra 
uma das nossas maiores riquezas. 
Ao lado da mangabeira o homem 
civilizado pode viver confiante, o 
trabalhador respira á folga, garan 
tido em sua aaiide, cercado de to- 
dos oa confortos, que a hygiene maia 
requintada pode oíferecer á vida do 
trabalho. Por aua própria natureza, o 
Eólo doa cerrados reduz ao míni- 
ma a aomma de aaforços a empregar 
nos trabalho» da cultura: nenhuma 
necessidade de revolver ahi a ter- 
ra, nenhuma intervenção de in- 
Ktramentoa aratorioa, abaoluta ex- 
cluaSo da medonha enxada, que é 
actnalmente «condição de vida do 
cafceiro e o terror do fazendeiro. 
Liberta do jngo da enxada, de pca- 
te de uma cultura enriquecedora, 
que não tem deapesaa de custeio, 
diapensado do emprego de mschí- 
uiamoi caro» e complicados, não 
uais sujeito -lO capricho das inf- 
I eríea, não maia dependendo tia e-i- 
qnÍTa bunm do cammiaaario, livre 
e autônomo no *eio da natureza 
ciemeote « amiga, poderá o lavra- 

>liir itspltar it iliamoinalto giau d< 
perfeição nos meloa aeiopic^ar ou 
noa iius a attiiigjr ? Mo sciá otti 
aplce do Idéal na eapliora da eco 
iiomia rural ? K serio legítima) 
quaonquer aaudadea do antigo re 
gímen do captivelrn, em que o ri 
café trazia algomadoa (lin torno du 
eu throno tidoa oa atus humilde' 

e attribuludos   subditos V 
No meio da aclual crise do café 

o advento do reinado da borracha 
noa ápparccc cuüio o octo do ])i- 
mie põe ura termo salutar r.s febref 
de mau caracter o de longj curso. 

Nio é Bun bem refleclidos moii- 
voa que todoa oa paizes, que estác 
na posse do ,<i|ranlei! demiuios co- 
loniaea, na zona sub-tropii!aI, cobí 
çam ardentemente a nossa manga- 
beira o fazem desesperados etfor- 
çoa parrt transpiantal-a para oa FCU 
rcapeclivoa torrltorloe, Todos cllef 
sabem quo a nossa planta lacticifcm 
representa tí apogell da economia 
na cultura, a suprema M"ti n-n 
prediletos B a njais alta garantia 
hyglenica no conjunto do condiçHeii 
cllmat-ricas c telluricas, do que nSo 
prescinde o etiropett fora da Eu- 
ropa. 

A exploração da mangabeira si- 
gnifira: ségurançli na vida e segu- 
rança no emprego de capitães. E' 
a máxima renda aahiudo de um mi- 
nim,o de esforços e de aacrificiof 
de licisai 

Mas, ai tantaa são as vanfsgens 
da cultura da mangabeira, como 
se cxplifíí que nenhum paulista fui 
ainda tenfüdo a embarcar iielU o» 
seus capitães, a tua iutelligencia 
e a aua actividade V 

(|>;i(i>,''ir amaiih(}). 

TELEMàS 

H 

reituiarliiade de iranqUlá Rendas fla- 
caoa-Movimento do porto -Pauta 
aamanal. 

Santon, 17. 
l'âm apparecido na Agencia do 

Correio desta cidade vürlaa cortas 
expedidas com sellos  já  servidos. 

Por Bcr isso iÜcgal o «gente 
está procedendo com todo o rigor 
da lei contra os responsáveis ap- 
plicando-lhei a multa de 2(i(i.S0P0, 
como determina o arti.í0 21!:) do 
reiíulamento dor Correios. 

—A alfandcf-i desta líidade ren- 
deu hoje 83.63:2?41)3, sendo em cu- 
ro 18.tíl7f:0.õl>,eni popel5í)..5inS217, 
em sello de verba l.lt8?2;!0, em 
sello de e.onsumo 1.4(iG$r,00, em 
estampllhas 2.d65$000 e em licen 
ças 20055000. 

A fiecebedo-ia do Rendas ren 
dou iK.je 801íã8lfll08, sendo em 
impostos 1;034ÍJ789, em cstampi- 
Ihas 2lÇii00, e em expurtaçío . . . 
8ü2iG2-l$719. 

— Entraram hoje era nosso 
porto I ' . I   t 

Vapor nacional InHiisinal, do 
Rio de Janeiro, com varioa gêne- 
ros, consignado a Eodolpho II. 
tluimàrâes j 

Vapor francez Parn1iyhn,àn JIu- 
vre e escalas, com vários generoa, 
oonÈiftnado a J.  Bouquet, ] 

Sshiram: j 
Vapor ingicz Giccian Frincc, 

pitra Nova Yorlí; 
Vapor nacional IndpílrUll, parn 

Laguna : 
Vapor lielgtt Masktlynè, para No- 

i TorÜ ; 
Vapor italiano Centro America 

para  Buenos-Aires. 
— A piiuta do esfé para a se- 

mana que Tem é -IrjO  réis. 

nenat dosapparccida 
Rio, ir. 

(íhegou aO conhecimento da po- 
licia o caso mysterioao do desappa- 
recímento de uma menor que se 
presume ser demasiado conhecida 
cm Siío Paulo. 

Trala-ae do Maria Milone, mais 
conhecida por ílarietta, rapariga 
italiana de 13 annoa apprd.ximada- 
raente e cuja bulleza iiupressío- 
nava. 

Orplian de mãe, veíu do Eie- 
inonte para Buenos Aiin em com- 
panhia do pae, passando depois a 
S. Paulo, onde, conta-se, teve um 
romance com ura ccnhccido jorna- 
lista pertencente a il.na das folhas 
dessa eapitül. 

Seu pae, liaptista Milone, residiu 
ahi longo feuipo, onde teve uma 
casa dl) bebidas na rua .Joilo Al- 
fredo, denominada Sorveleria Bue- 
nos Aireit, 

Mais tarde Milone transportou- 
se a esta capital, oiid'! Uiunloii 
'ima casa de negocio do mesmo 
(gênero num estreito andsr terrcD 
da rua do Lavradío, n. 15. 

Esta ea^a, como a que possuiu 
em 8. Paulo, estava sempre reple- 
ta de frequentaaores que lá iam 
attrahidos pelos encantos ile Ma- 
rittta 

Atacadfi de febre amarella, .Mi- 
lone falleceu no dia M do corren- 
te, fechando-se a casa de nego- 
cio, 

A bella Marietia desappireceu 
então roysterijsamente, o que deu 
motivo a que vários frequentido- 
rea do liar dennntiasscm o caso A 
policia. Milone, segundo consta, 
possuía mais de clncoenta contos 
em diolieiro, que não quizera de- 
positar em ebl ibelecimenloa de cre- 
dito. 

Snp!.õe-se estar implicado no 
caso um suppoato namorad > ile 
Marietta, taiubeni de appHrerid.i. 
antiga empregado num Café Gua- 
rani/, dessa capital, e quo acuui- 
panhou Uiione quando este veíu 
abrir outra casa na rua de La- 
vradío. 

O ministro italiano taiuhem to- 
mou conhecimento do facto levadi- 
á policia. 

Suspeita-se da existência de um 
crime. 

Ltbertadi profissional 
liio, IT.     1 

O ar. Alfredo Varell». aprcs-nt-u 
hoje na Câmara nm ncvo projecto 
tendente   a   estabelecer a abaoluta 
liberdade profiasional. 

A "llbiat o Rio,, 
Sin, 17. 

A propósito da Estrada de ferro 
Minou e fiío, orou hoje longamente 
na Câmara o di-putadi- Bricio Fi- 
lho requerendo inlontaçüea ao gj- 
-.-emo Bobre as disposiçr.e^ de lei 
em qne ae baseon para abiir con- 
corrência para o arrendamento da 
menna eatrada. 

Sanado   Fideral 
Bio, 17. 

Na aesaSo de bejo do Senalo fo 
encerrada sem debato a  ordem di 
dia. 

A moito da Sevorn 
Bio, 17, 

Ni tcisão da Câmara, boje, o sr 
.'eiva coramUnIeou A casa o tele 

líraiuma de pêsames pela morte rti 
•leputado Severo, enviado pelo t'en 
tro Operário da Bjhla. 

— ]?oiam lidas pela mesa as con 
doleuciun uiitlalai   pelo:)   e.tuJi:: 
tes da Facuiladu de Direito du t^ 
i'aulo. 
A saiilo aecratd na Cam»ra-0 io i 

Jlio   17. 
Após «ma pequena troca do cx 

plieaçòea entro o ar. Valol» d! ("as 
tro e o sr. Fausto Cardoso, depoi. 
do haver falado sobre outro aisum 
jjto o Br. líricio Filho, teve começi 
na Câmara a BOseSo secreta. 

Oraram os ars. Hncno do Andra 
da e SerzcdcUo Corrêa, explic.n. 
do um lííiM do seu requerimento 
o que approva o procedimento de 
govcruo obstaudo o arrendameuti 
do Acro. 

O sr. Serzedello mostrou que 
a Câmara devia (pedindo anti-. 
todoa oa mappas e documento 
relativos á quesiüi de limites) dai 
ao mesmo tempj força ao governo 
para patriotíeninente reflÍBtir con 
tra o arrenda-nento. 

Aíudil a propósito da questão di 
limites, o sr. GastSo^da Cunha fez 
revelações importantes muito favo 
raveis á causa do Brasil. 

Orou ni.lis o sr. Kdii.ardo Ramos, 
ficando encerrado o  debate. 

A votação está annunciada paríi 
segunda-feira. 

Correio do Ampara 
Rfo,  17. 

O sr. Joaquim Bento do Oliveira c 
SjUEa f-;i nun.eado thcsoureiro di 
OCrreio do Ampaio, nesío   Estado. 

I! anuncia 
Rio   17. 

O contrft-almirant-i Justino PrOe,7' 
ça riniuieiui o cargo de muuilin 
Cd, Socieiiadii doa lloinens do Mai 
para o qual foi ha pouco eleito. 

Do nio a sao Paulo om blojrcletta 
Rio, 17. 

Partem amanhã para nhi, eiii 
bieycletta, cíuco soeioe do Touring' 
Club. 

Escola  rolytechnlca 
aio, 17. 

f\ii BOTieadrt o engenheiro Josí 
Peroir» da Oraça Ocuto parn c 
logar de professor de desenho de 
machínas da eacjla Polytechnica 
desta capital. 

Guarda Nacional 
Rio, ii. , 

Por decreto de hoje foram crea- 
doH aa seguintes brigadas de giiar- 
.daa nacionaes nesse lí/stído ; 

—uma de infantaria, na cpinar- 
ca de .Sãu Pedro de  I iracicaím; 

—uma de eavallaria na cofliarca 
de Santa Crnz das Palmeiras. 

cO UmbriSi 
Rio, 17. 

Dizem da   Bahia que o Uiiihriu 
partiu hoje tom destino a   Si ntos, 

Faeitldaito da DIralto 
Rio, 17. 

Foi nomeado lente da 7» sccção 
da Faculdade de    Direito    dahí, u 
dr. Frederico Vergueiro Steidel. 

Coroação do AffonHO XIII 
Rio, n. 

O dr. Campos í-iallea telegraplwiu 
ao rei A/ronsu XII[, da Ho.spanba, 
cnviando-llie. Iclicitaçuea  pela    aua 
coroaeão. 

— ü dr, Olynllio de Magalhães 
t»|egrapliou ao sru coUega liespa- 
nh! I noa seguintes termoa : 

«Jío dia de hoje, duplamente 
festivo para a unçSo Iieepanhola, 
tenho a honra de apresentar a v. 
exa., em nome do governo federal 
e n-i meu, oincoras congratulii,;õ(^a 
fazendo votos pela felicidade pes- 
soal de Bua majesLade e pela pro- 
speridade do seu reinado.» 

Faculdade de Direito 
Rio: 17. 

Regressam amanhã a essa capi- 
tal 08 alumnoa da Faculdade de Di- 
reito d'aiií, que vieram commiaaio- 
nados pelos sena collegas, alím de 
obterem do miníatro do Interior 
que toascm matrienlados no anno 
seguinte os alumnos que deixaram 
de fazer unia ou duas cadeiraa dos 
annoa auteriores. 

O sr. iSabino Barroso Júnior pro- 
niettcu despachar favoravelmente 
on requerinientoa nesse sentido, li- 
caiiilo bem claro quo o favor al- 
cançado rúmente aproveitará aos 
Mutrieuladoa antea da vigência do 
actuai Código de Ensino. 

Ho -enagens a Sovoro 
Rio 17.^ 

I'uia commisaão da Intendeni>i 
promove urna reunião para as 7 ho- 
ras da noite afim de delihernr so- 
bre :n homenag.^ns a prestar A me- 
mória de Augusto Severo. 

— Foi concedido um credito de 
quinhentas libras A legação brasi- 
leira em Paris para occorrer ás des- 
pesas com oa fiiueraea c o transpor- 
te do corpo de Augusto íJevero 
para o Brasil. -i   ,      . ,„ 

—Ilüje, a família de Augusto 
Severa e os representantes do eeu 
Estado no Congresso Nacional fize- 
ram rezar, na igreja S. Francieeo 
de Paula, Aa O horaa, uma miaaa 
pelo Bfu eterno repouso. 

Todas as aociedadea e corpora- 
çSes compareceram a es"a torante 
eerimonio, sendo avultadissimo o 
numero doa assistentes. 

O dr. Thoraaz Cokranere presen- 
tou o sr. presidente da Republica. 

Movlmanto  consular 
Rio, 17. 

Durante a ausência de  vice-con- 
Bul da    Suécia    neata capital 
com o   cargo  o   ar.   Elias 
Cerf. ,    j, 

I     - Foi approvada a nomeação ao 
sr. Carlos Mentel para agente^ 
Eular    da   Allemanba    em 
grossa, no Paraná. 

Cliegju a ( berburgo, de vultt 
Io alto mar do .Norte, u esquadra 
le estaçãe, 

— HegreaBaram a   cata capital i 
\Va''leckrUousscBu o o miuiatrc 

LBnneaum, 
Pai lIlUBOila 

Liindre», 17. 
A':roditam os jornaes de Aiu» 

erdaiu que ainda deèta vez eslãi 
jiullugradaH todas as tentativas di 
.laz nò tul de África, por causa d» 
Inglaterra haver recusado o dese- 
lado armistício aoa chefes lioers 
•iHin deites poderem conferenclai 
•om I'aulo Kriiger. 

—ü sr. (yhamberlaim, nilnlalro 
l.is (Colônias, discursando em Bir 
iiingliam, dl se não ter confiança 
ibsolutiments alguma noa desrjor 
li) paz doa choers», visto a mino 
ria deites, sempre írreconcillavel, 
•er capaz do obrigar os BOUB repre- 
■entanteii u exigir da Inglaterra con- 
dições iuacceiiavein. 

Tenninando   esto   discurso, o sr 
haiuerlain declarou que oa unio 

iiiatas veriam com prazer a entra 
da de Roaebery para  o   partido. 

- y/it- Olobi (IA hoje um artigo 
inteiramente desfavorável Aa nego- 
eiaçiles de paz, argumentando cuui 
•i 1 cireumataneias de so acharem oi- 
'bocra» enfraquecidos e por isso 
luesiuo mais promptos a so eujei- 
tarom A Inglaterra. 

çhfquo   sanarento 
Píi)-/j, 17. 

Dizem de Vienim que ae deu em 
Dolinka um aangreuto choque entre 
traballiadoies r.grarios e «oldad.». 
tendo ido aquelles provocar a gn;ir- 
nição da cidade. 

Da li.cta resultaram cincoenta 
mortos e quarenta feridos. 

Falida e eetutiantes 
Paeii, 17. 

Deu-se em Praga um sério con- 
flicto entre a policia e os estudan- 
li'S, por estej haverem organizado 
um tiimultiio=o nieelíng de protes- 
to contra certas medidas discipli- 
niires. 

Do confliilo Bsliiram feridos mui- 
ti,j estudante-'. 

Clillo Argentina 
Biteuuf-Aírci *'• 

Dizem tele,!«r»iuniafl de Santia^')'» 
lio Cliile que 1 rir. (jferinaii 3-lieBco 
vai convocar uiiui renniílo fie notá- 
veis para pedir-lhes opinião «obre 
o accijrdo chileno-orgentíno. 

OommBrcIo ChIleno-BraBiloIro 
Buenos-Aires, 17. 

Despachos de V^'p»r*iao dizem 
que o jornal llerüldo com>iatfl o 
projecto de aereui BuppríraídoM os 
direitos allandegaríus para os pro- 
duetas brasileiros durante um tri- 
mestre, a titulo de ser favorecido 
» projecto do tratado de comuier- 
cio. 

O llcriddo acoftselha apenas a 
limitação dos direitos. 

.Santos Dumonl namorada 
Prtri.s-, 17. 

Santos Diimont, eonafs, vai    ca- 
sar-se co.i a fili.':> 'Ve um diatineto 
diplomata bra-iib-iro aer-.ditado  em 
uma das capitães europeaa. 

Funera--3 do Sevoro 
Varis,  17. 

Koalizaram-ae com    t-rande    fal- 
pjnencia oa fnneraea do    dr.    Au- 
gusto Sevi-ro, presidindo   á   aessã') 
wm filho do mnllogrado brasileiro. 

Í?oi aeleeliisima a concurrencia. 
Aviagsm de Laubet 

Píiri.f, 17. 
Dnvida-se que ae realize a confe- 

rência do nreBÍdente   Loubet 

mXo VA.VZJO 

I, IB dl Maio ái 1802 

Káa   predlogfiai 
Porii. 17. 

CauHam alarmaa a» prcdlcçRe» de 
vários homens de aciencla qne an- 
nuneiu-n novaa cataatroplies naa 
Antilhan, terremotos noa Baixoa 
Pyreneos o noa monte» Carpathos. 

Cuba 
Nova-^ork, 17. 

O general '.Vood, governador mi- 
litar da ilha de Cuba, proclnmou 
hoje em Havana, em nome do pre- 
.idento Rco.ievelt, a evacuação da 
ilha pelas tropaa umericanss. 

Na sua proclamação, conatatou 
iis grandea progressos da nascente 
llepublica e ixaltou a maneira por 
que 08 Eatados-Unidoa íatializcram 
os Hcus compromissos. 

As tropas americanas embarcarão 
terça-feira em Havana e o povo 
está preparando luidonas mauifea- 
tações. 

Ladrão apanbada 
Varis, 17. 

Ti-legratnma de Fort do France 
diz que foi Burpreliendido um of- 
lícíal da marinha iugleza na occa- 
siáo em que se apossava dos vasos 
eagrados da egreja de Saínt Picr- 
re, entre as ruínas do templo. 

Grande   looondia — Ferido» 
Ki,va   XorI;   17. 

Telegrnnima de Chieagq diz que 
foi alli deatrnida por um ine-udio 
uma grande refinação de lianlri. 

O edílicio da fabrica   ficou    des- 
truído, sendo os prejuízos    av;ilia- 
dos eu; '.HKl.OÜÜ d-.llars. 

llouvH 'Jil fcridoa. 
Komanclala morto 

Paris, 17. 
Morreu o popular romaneísta Eu- 

genu Cliavette. 
Republica de Cuba 

Uica Xork, 17. 
■   Telegrapham  de   Cuba que está 
eoustituído    o    primeiro    gabinete 
daquella   republica. 

O ar. Diego Tauinyo   foi nomea- 
do aecretario do governo. 

Aaaaaalno executado 
Voria.' 17- 

Dízem de   Petershurgo,   que  foi 
fsta manh,Tí executado   o  assassino 
do ministro Ipyagniue. 

Affonsi XIII 
Paris, 17. 

Te!egramra.1 de Madrid diz que, 
anos a eerimoníií Ja coroae.-io, .Al- 
fonso XIII veítiu n {■"'i'^ ''<' '^"J"' 
nel de regimento allt.uiao e recebeu 
as insignias da ordem «ueca «ioi 
Seraphins, 

[encoberta archoologlca 
Kr)»i«,   17. 

Acaba-se de descobrir, nas exca- 
vaçiles que colão   sendo   feitaa   no 
local do Forioii, uma   colossal   es- 
tatua da imperatriz Faustina. 

N. DA tt. —O tclBBramma nSo d'Z oe 
qusl inipor»ttiz Fauallna so trU» : Bi 
d» mnllior do Antuuio. o 1'iodoBO,- ti da 
miilhsr de MMOO Aaiolio. 

a III. lU Bu. 
Baooarlo ■" 
Onroprudorol itl 
som l<uu. uucBdi flimo, 

i ta lU ma 
Baneano ■> 
OoupradorM ia 

Uorcado eitavel. 

OlSl 
s.s 

S|S 

PAMU, 17—lU üf, 
Oamblo   •obre Loodfea, SO, 11 fraocoi 

etnt,   por llbru aitarllna. 
BKBLIH, 17—10 U, 

Oiimblo lobrii Iiondrw, >U,4e   lia muroí 
por .libra iiiiarUiia. 

eKNOVA, 17—lOb> 
OfLT-bl"  •")"•   I,ani1r<i>,  lE  Uiaa a liS 

oant. por librai eitarllna. 
LISBOA, 17 —10 ha, 

Omlilo iobr» londroi, 41 r,in peno prr 
mil tUf fortai, 

N0VA-70RK, 17-10 hi, 
dtmblo   iobr»  Londrsf, 4.8ii 7i8 por li- 

bra iiit«rllDa. 
B0KNOH-AIBE1, 17. 

Aglo do curo iaCi,7o. 
LONDRES, 17 -10 h(. 

Tixa (ledniconto do Banco da In- 
glaterra a «Io. 

FOHDINO-LOAM 
LONDBKS,   17—10 bu. 

Ilontom, * tarde, o ÍHmdmp - LOM, 
fn. «otndo no fl^x-k K.,).<,.ir,r. .Io LondrM, 
Rüa 111 ou com elta ilo U-l du dia iinlmlor. 

EM 9. PAULO 

llontem, antes das 10 horas, o 
Banco ','ommerciale Italiano e o 
Krasiliauiaclio Bani; für Deustech- 
and puzeraiu em vigor, para BCUB 
saqm-í, a cotação de 12 lli;i2 e 
o Banco do Commercio o ludus- 
tria a de 12 5|1(). 

Logo que <-,hegaram as primeiras 
noticias da praça dé Rio Heou ge- 
neralizada a ta.-:i de 12 11 [3-2, 

Antes das 11 iioras o Banco 
Italiano oflereeia francamente os 
eeus saques   sobre   Londres   a   12 
.■i|8. 

O Commercio e Industria accei- 
tava também offertaa nessa base 
para negócios legítlmoB de prcmpta 
entrejra. 

A'rt 11 lioins estabeleceu-se a 
taxa geral de 12 lllíJi, até meio- 
dia, hora em que a maioria dos 
banccB adoptavu para seus negócios 
a ba«e de !■_' ."i|lii. com exeepção 
do Comiae.-eiale Italiano que conser- 
vava a primitiva taxa de 12  lli:i2. 

A'  1  hera   generalizou-se a taxa 
' 12 ."i|l(l, eonservando-se todos 

03 h ü-eos e.ess;! base,  até antes de 
1|2  lioraa, eciu exei pelo do Lon- 

pref 
o imperador (Inillienne, conferên- 
cia CBsa que os jornacB disseram 
dar-se-ia A entrada do mar Bal- 
tico. 

Sabida do um flovorno 
Nova-York, 17. 

Osr. ,Sara, ex-presidente do Uaílí, 
depositou doía e meio   milhões   de 
dollars nos bancos iuglezea o ame- 
rieaiioa desta cidade. 

ROVOIIIçSJ conjarada 
Kova York, 17 

Referem despachos aqui recebidos 
estar    coiijnrada   a    revolução   da 
Costa llica. 

Coroação do Aflonso XIII 
Paris, 17. 

Dizem de Madrid que a cerimo- 
nia de julgaiuenlo do rei Aífonso 
XIII, no (Jougresso, foi breve, iiioa- 
Irando-se o soberano extremamente 
commovido. 

l'restado o juramento encheram 
a sala cstrepitosas acclamaeúeí. 

E"teve Bolennissiino o 'Vc-Deiim 
celebrado depois ilo juralnent^ na 
(•[jreia de S. Franciseo, o (iraiiJe. 

De regresso ao palaei» rei-l, as 
senlior.as' cobriram de llorea a ii- 
gn.a do joveu rei. 

lias janellas das ruas per or.de 
i,aí;auu'o pri-stito partiam ilel.nm- 
teq atelaine.r;õe3 c eram Irnielie!.- 
menl? agitados lenços o atiradas 
n.jres. 

Ao desfilar dafl tropas na riai:a 
de" Oriente assistiram o joveu ii;o- 
narcha, sua curte e os delegado» 
extrangeirop. , 

A recepção no salão dos embui- 
xadores fui deslumbrante, reinando 
grande alegria e animação. 

O tempo eateve magnífico. 
A cidade, á   noite, esta   feérica- 

mcnte illuminado. 
Erupção om 8. Vicente 

Londrc», 17. 
Commnoicam de .S. Vicente  que 

03 vulcões   catão   em   activa   em- 

^'t!hegaram á capital 1-12   feridos, 
improvisar novos 

Serviço    esvfáal    do    CQUBJilO 
HUUSTAJiO.) 

Praçc   <)<' Santos 
lUA  17 

n^7P.ADAK 

café rooaMSo híN     ?'8^« «""=" 
?B«dO   (! '-tu   1" ^^-^1 
Paadp '• do luSlio, 9 58-16.» 

VKNDAH 
Foram hojo voiidHoa -2 000 oacr.a». 

KXI;<TK:N(^TA 
itrcM no!» ; 1 046 707 «ocna»- 

BSTAP"! nt> .UEtiCÂiV.) 
Hercado caln>o 

'JOTAçOK^í 

Baso máxima ; 4Í300. 
PAUTA SFMANAL 

A pauta a vigorar durante a si 
na é do K.0 réis. 

PA.SSAGENS 
Aa passagens hojo loram da 19 153 

saccof. 
CAFÉ'   DE.SPACHADO 

A    Heoobcttorla     dospacliou     holo 
sai <116 saccas. 

CAI<'E'   EJIlUliCADO 
Foram    hoJo    embarcadas    32175 

satcis. 
UAPB'   K.*iLliíAf>0 

fcram ho;» ha!iíoa;!H« «OCT ánr.riü 
r(:tii*!>'« 

soma- 

Em Juníla     . 
Mft õorttcabaaif. 
Oampc l.tmpo 
No Brai.   •   , 
V,,,  f^arv . 
Na Paulista.   . 

Total.   . 

1.S20 saccRS 

100 
106        > 

.r. 237 
11.880 > 

19 153 

1 
don    ilanl;   que   acceitava 
cçòea ao typo de 12 Íl|;-i2. 

transa- 

0 mercEdo fociion paralysado com 
todos OB   banco) sacando a 15   .'•lie.. 

8 cxtroinos cio •lia, om papol ban- 
oarli,   «oram IZ 913-! a 12 3l*- 

SOUTm S9 EXTEEUOR 

ITAS E FETOS 
illulto poda a lé, \tk o damonitroa o 

apóstoloB, Faalall>,axel*iiiao Commcr» 
cio da hooteoi, 'Uam %tt% pala I6,eoa- 

tltiit ello, noi camallo puaa ptio lua- 

do do ama afplbt! I» 
E, talvez taniendo ri;n>l sorte, o ccn* 

tempoianau ooitesaa-ao iuoioiluiu no» 

defanaorea de itepnhllon. 
O pnblleu, poro a, nSo tem a» uísa- 

maa raztliiii, e foi para cllo qno oiora* 

vcoiou a roaptltu do Acra. 
OiieatadoB   oa  laltote»,   oa   illnitie» 

collesaa nio bfio do lavar em ointa de 
deacorteela dol\<irmos de ooiitestar-lbe» 
maia uma ver   aigu^onloa   tirodoa do   « 
afrirmr\çõca Já rebatidas. 

DaoialH, 6 ró (AECI» do apóstolo ü\tn- 

veiter * taored.-iloa. 

O i^ait, cm opposiuãu, &i vrzcaaerl^ 
moriosa ao ^ijvenio do illabl,'o dr, Cum« 
poB B^Uea, euertvcn li9:itam mala nni 
artigo, dlasatinjo u fActt, de iiüo ter 
aldo feito o brtnde do Inura no prcal- 
denle da Rapuiillca pi-hi dr. i^jutijjaoa 

Alves, no banqnote do dia Io do ujr- ' 

rente. 
Não podemos atinar co.-n (iiia ii,tuiim 

o oolleg-^ carioca dc-Jiu^ dois odit -riaea 
eatlraiua a nma aiiaploa <iuf:,iào da 
briadoB Tinm bAnqnoto de ftdveranrioa. 

Não ó pois do adoirar qne continnú- 

mos a david.\r íJUü O f-iga em boa tó. 
Aliãi, no arBuropto, 6 cslerll qaaliiiisr 

explü.-acão. Tíalato uo liomoaa BUpo- 
rlurcs ftOB aidls venonosoa da intriga 

política, 

Kstamos intoimadus de qao oa oum-> 
miBBaiios de Santos vão BO reunir par» 
trai ar da limitarão do   plautio   do e-.fá 

E' asGnnipto (ia maior rolevanciR pEra 
a Iftvoarn, attento o incremento qny non- 
tos altim-js ttmpc» lêai Ijoiado sa i>lan- 
taçõBK, qne, com aa iiafraB sempio ccoi- 
ocnteí, virSo ubairolsr ca mctoaaoj, ini-> 
pedindo a alto dos proi;os, o, quoui E.-V- 

be alô, Bi o próprio auiqnillamenij da 
lavoura. 

E:n nome do ar. dr. vice prssidenlo di 
Eelado o capitão Jayaio MirconJe», aju- 
dantes do orulcna, Io- iiontera cumpri- 
mentar o ar. (.-'ínbul da Hoapauti», poi» 
coroação do rol Altonao .Klll, 

A prnpfnto d» viagem 0,^ proBidonto 
F.inilo I.inliot á Uunai», lomoa ; 

, A «fiiundra do Baltioo qua conduz 
,i Rna.l» o prosidento da Uepu^lio" 
Kranoez», eomprehoudo o.s cruzadol.K»- 
oonr«c«do« . Montoalm . o < tiniobeií > 
o oa e-iiitra-t'irpedeiriu • (.«seiuo > 
. Fnuoonne-iu » e < Y»t>Rnn .. A c«- 
qnadn é coramandala pelo vi30-»lmi- 
larilo tlonctno, 

A decoração d» cidade dn Fetorsbur- 
ff., njra » roooi)(,-5o do rr. l-:oiilio Ivu- 
1,-H scriV doplumbroutr. Ü tri-Joote que 
■dlo seguir* na c^piinl 'nssa forfi or- 
nf.uieiit»di> com .livor8o.s arcos do Itlun:- 
l.h., ni.oindos ora m»Bti-ee do bnniloiras 
a li-edo.s entro si nor Iciõ;» de folhv 
f;oiiB, inntizados cera iniciaea o «acuJos 
(le liores 
/ oc"n (ia rann:cilinli(la'lo oeiá forra- 

Tioinicnlo ctm oalofos Jiztun t 
.- piil.r-Ki^ frantrf jrnia'la eni 

o irnp(i'"ento. Nella e 
,nt-o, r,ti>bb'eci™«n"'» pn^i^os -o 

„,m.,c,-l(.9 bastos do preside.,.o 
ommoUarnloB cm üoroa o (o- 

lira n CO .1 o 
pórtico   mí(J 
e.n 
.ão 
Ij.i.ibot 

k covfetaçSo «IrainifltratWi.   di o;d» 
,ir,;.eüera»o sru    .Unstre    boo,..elo 

tica 
Alfred 

con 
Ponta- 

EXTfiRlOíi 

Vlaaom d» Lf<ub»t á Butsia 
Varis, 17. 

Em     Peteraturso,    annaii.-áani 
(,e jornae», nota-ao uma actividiide 
febril noa preparativo»   para a re- 
eepçio do pretidente Loubet: 

sendo necessário 
hospitaea. 

,IA foram enterradas mu e   qua- 
trocentas victimíia. 

O Vülc&o Montpeló 
JVoen-Y- rk, li. 

O vuicSo Montpelé   apresentava 
houtem oito crateras fumegant -a. 

O sliah na   Itália 
Bomn,  17. 

Afim de receber o shah da l'er- 
aia, partiu para l'ontafel o geucial 
Delmayne. 

Uullbsmilna con*aIe»centa 
Bcríi, 17. 

Oa medico»   da  rainha   íiuilber- 
niina permittiram   que   ella   »e le- 
vante do leito depois d'amanha. 

foccorro»   á ■«rtlnlc» 
Hora Yorí: 17. 

Tem chegado á Kartínica vnriia 
vapores levando   vivere»   para   o» 

I habit*nte» da Uh». 

ASStü: TA(:A<> COULiKKOinI. 
(nenmunioacfio   da   Pr-ÇO do Cc-r- 

mercto). 
11 ha, to niB. 

Caln:o, 4$300 
•j ha. II! ma. 

Calmo, 1»3i0. 
Praças extrtingairas 

ni\i7 
Abertura (to hoje ; 
Cota(;4aB alô maio : 
Havro. 36 i|2. 
Hamburgo, 30 Il4 
LonlrcB   30|<. 
Nova York. Inalterado atl 5 pon- 

toa mais baixo. 

Abertura do dia 16 i 
Cotações alô mala. 
Havro, 36 314. 
Hamburo». 31. 
Londres, 30|3. 
Novn-Yoik Inalterado do 5 a !0 pon- 

to, mal. alto. luvRE, 17. 

O mercado de café abriu hrje c»ta. 
vel o cem baixa do 3S conl-mo. 
da abertura da hontem, cotando BB jB 
il2 franco» para maio. 

11AMBU<iG0, 17. 
o mercado de café abriu br,]-! 

sílavel • c-m alta ce '.5 pfaunlng» 
d i abertura di i onlim, cjtando-fO 
SO II» plennlifl.  PJ'» maio. 

LONDRES, 1". 
O mercado do café abriu hojo e» 

taval o co-n o. preço» loaltoradt», 
cotando ao 3113 par» maio. 

N .V* VOrK,   17. 
O m«rc>da »brlu hol» eitavel o com 

baixa  ao 5 pontos. 

Ihígans 
A 

do      •   ,        „. ura riquíssimo albnm cim viataa n,. 
lar^bn í;., nra.M, .oinf».!»» ■\'>■'•' " '■" 
!(»■( íi sqnarcllí, ,lU'J«dernvto atlicOn- 
moii.o em ouro o pratu. DurAute a v. 
M.n prosidenciai bavoiá rioul pata a 
iillieialidndi) da esquadra (raueez». a 
qu,m o couselh. e.nnici.jal oller-;ciir., 
I.n.b2ra lirceentOB v«Uoeo.-i o rccor.l»- 
tôea urtla.iCM dd  c-pital-tnosa. 

li ;):etiJei.i-0 i.onbct if.-.'e do laris 
raailo,. obj..o-..s (ie "'- .,i"«:(..to- »»» 
alio» diRuatarlc: e .-.ofl mc.nbtuB Uo «o- 
verno russo. 

Ao f^r-ar o á Czirina ofror«8.TA tam- 
l.era o preaidonlo da Kopiblic.-v Irarjcs- 
za vaiioBDB e artisticos prcssutes, 

O almecD qno o ar. I,oubct oirer.-.cerr( 
ao Czar N.olan (ia Rússia Bíra Borvido 
II bordo do iIonl'\ilm. 

A  borio dOílo niwin tor.ini in.t.liados 
R.ilõiii-.   um   ciiin   deciirnocs   cm 

B bra.-.co (li)^i:>i»'lo cxeJnsiVAmBule 
r, lubct. iiTifii de mi:i.'rt-fl dimcn- 

•.rniczinl. (luo forvi.á par» aii 
r,cc.p(:õ:s .n-.eiao.. do   presidente   e    o 
l,rc('iM em am«r-Ilo,    todo   tirra-lo   de 
crpolh-s, qno torú   o   nome   do    .«aluo 
(li;ili).-,'atico>. 

de   EBlã)   do    jjn.a:   li 

iros 
rznl o 
"O ar. 
ii'i?n   pni 

A  (i-ror/Kjãi 
tambom loxues^saimi^. 

Os cavion dfl ciquadr 
visitaddB pilí» fiimilia ioipjrial   da Una- 
Bla. 

A Innda do musica do Monlrnlm t 
„mp,>»t» de quar(ír.ra c:rrcitantp» .oh a 
dirc-tl' (!■' »■■■ l^»t-í!..ul, D.eslre d. 
mn.ica .i. D.eat Levo .o »'" "r"''" 
ri(, trinta Ví'-'^ d» 'n"»>" de IHasscnet 
Ambjoiee Thoraa», 8a't S^ena, etc , trc- 
ob"s do cimeoMt. rex rnisr - 
quaea nm pol-powri d 

- do Gli.li» ; ( 

f.-aneez» ne-So 

ent-e 
(ipei-a .t   <iiia 
Ma cita A'in iiclo Cr.^ 

1,1, de I.iéz üanno, eic. 
O pra*ldín.e d»   Eepabllo»   Franoiza 

,.h>c'i.i ao porro ilo   Cion«l»lt    no Cl» 
Pelcrhot,    indo 

Mercado de cambio 

Eascatlc  .   .   - 
CííBipiAdO^»*.      ■ 

Mercado Icdedao. 

■IO, 17. 

11 lUÍ-! 
H 1311Í 

Baaemrlo  
Oompradon*.   .   •   •   •'* 

Mwcailo «almo • ••■ aegotio». 

Ml» 
313 

b'B 21 e doüerr.barcsr* c n 
em conipa-b-:» "" C"' N-»»'»"- «"L"''- 
miBfin imptr'«l, d reotamenla » T^"" 
.l'.-e-H-'e, a Sü liilomelro» da Petíra- 
bu.cc qn' é f™ P»'"!'" Boberb .. cit- 
euard»do de j.rdin. feérico., rc.idenci» 
piim.vetil d. famiii» imperial. 

Nn dia «eeaintl aBaiatiiá áí grandei 
m.n.ihiai Fiii't.til«, lern.inad«B por um» 
granda reviat» da» trop». ao cimpo 
daqnello caBtello. 

F.it-rà deiKil» F»t» Pcloribnrgo ond» 
..►iatirt áa lii»ognr«v5=« àat m. nnmei- 

.ent.do .c alto. tnncelonarlM. A  u_, l« 
j"nurt ao palácio ii.?«rirl   o   ...Ut.ri 
u eapcelacolo d» gala ■— 
pexial. 

So dl» .ecnlnl» Mgairi P»" f"?; 
•Udt. caí» .«t* clfíiecido .. aloioço do 
n^d«.te d. Rejubi.» ."""•*? t 
r^ r. Carira d. Ra«aU a b-nlo Ho 
Montcalm, 

Em Petêr.baTgj o prt.ldciilc LoaW 
,„ ,.i:á á Uaagaraí».! d» por.te «br» 
« rio Virva ctlj» prici"™ P*"^ '-^ '" 
çadi^íílSS?: Pel' I««i*»" f"^» 
Fante- 

p»r« aa (taape»»' "•' 
Uttbet á aoi 

ItaaeaBaa 

Na Delegacia Fiaial do Thosouro Fe- 
deral, noBto l-:atado, vai ser aborto oan- 
curBo do 3.'* anttanci» para enipree((B do 
Fazenda. 

DavidMuentü autorizados pelo diatin- 
Dto agricultor dr. Pereira Barretto, in-o- 
rinioB boja, em nossas colnmnas, mu 
urag..iif;ao artigo, publicado ante-bonteni 
por B,. B-, n» eviiti Á'jrt:>!a. H-iju-i.itj 
ó cnoíitBCBr o brllhantiBtno o proíicien* 
cia com flue B. S. doafnvolvo » lh«o do 
Hon atlig.i ;    (inal a vora   ruUwa /ia- 

luhliituir a do c.uld 'i EíBO artigo 
é o quarto de uma intorosaarite   polcuii- 

quo o dr. Barcotto sustenta cum o 
íicriníi'»!»,   doata c.ipital. 

Ch«o,»moB a a!t,en';üo tios ioitoros par» 
CSBB brilhnnta trí.bvjh.) do nodeo ..ut»- 
vel homem do se eucic. 

A Secretaria da .*.i,TÍcnltur», em .se- 
tembro dn anuo pahiaio, tornoccn aoa 

lonllorea rosidenra.-» uo ü" (ii-iliiclo 
agronômico, i(ar.% rer.ci-uião üaa tci.,..i- 
tes alli diutribii-.' :i, 4" í-acoea de f,o- 
ricnl-L'B novas. aüqiií':d'-f n .a ,*.nu:iii.'i. 
j-ios do Mtilãi c Ibítidgi, 

Ve-BO da ei.lljtü.V obi Ia qnüo iuipor- 
tanto papel lem na Icviura n r-ji^ova- 
^âo de «ementes, - pois, apca-.r ..'.« 
um» acoc» prolongaíia c do uma i(5rie 
do contraiompr.8, " ce«ull«do, i-.olo om 
qnalidodo orno cm qnnuilJr.dc, í-Jí rnn-.- 
lo Bupniior ao dos oulro» annoa. 

A BBlc rcpoito ttanicr(5Vemu.i o qno 
inlorraou li Stcrotíria da Agr:tiill'.ra (i 
inni«ctur àa o» di.t.ic o Agi,<ie.,e:- ■> 
«ebro » preaButo callit.tu di aír i' n i 
inunioipio do iKuape : 

.Xssto mrz na iavrail,ircs lím to de- 
(Mea-li) á colliii.lu do snoz, aenâo Iro- 
(iiientemBnlo iii-arreropi(l;ia pcia.' eim- 
VcH qud no ncuiOipUf ú-s I;;n-pOi a^'' 
VCZ0(, CO ■tr.uiiiiii  'Or   toricoclaca. 

O pniilnelíj, iiuan.i á qualidade, n». 
utt di.i.-i» a (Jceju--. r.ara(nento fe onvo 
„ Piviador qnr,;xir->0 da CBCasífz da 
(.na piodueção, nu njcimo do r(3r a BU» 
,-)Mi"ll» abní.dr.n-.e tn. arn/. chúoh-. 

Hlatit.) á qilaiilli.ado d» prouuc.So, 
cslaiiio» tendo prova dn quanto ja tllir- 
rimjio» nas noiaa-i ioTormaçoSB iriCO 
,10r.!c8. isto é, que, ai™ d« seccr. nrj. 
donba lun destruiu gri.nde par.c dna 
relorida-i lavouiaii. ninda aas.ra ifcvin,- 
nioB lor nm» prüíiuc.ái Bupcnor u do» 
nltimoa annoa. 

Firmado» nesta hypolheao o«opl;raiB- 
taa chrf.ram • avali.r ora 60.000 sac- 
cas a «atra aclual; devti.ioa, poióm, «i- 
tabelBccr que no maNimo podercmoa 
chegar a 40.000 eaocaa, lato 6. ao tri- 
plo de quanto ao produz .1 o anno paa- 

^*vià an» viait», nnte-hontim ao giopo 
escolar do BriZ. " ar. Kitevam do Oli- 
veira acompanha-lo pelo ditector o pe- 
lo anxiliar daqaelte eHibeloolniento, bem 
como pelo «r. dr. Mario Bnlc»o — di- 
gno inapector geral do enalno e pelo 
jornallat» ar. Agenor Ba:ayuv». depoU 
do ter percorrido diveraa» »»!»» e ae- 
pondenjia» do grrpn, viaitoa aa «egnla- 
les clanB»: primeiro anno femmlno, 
dirigido palaii t.xoiaa. iraa. dd. Ana» 
America Cardoso e Maii» Eimerald» 
(teilAa de, Honra, aaeistinda alli a nm» 
llçii oral d» calcnlo ; terceiro anno 
lem nino dirigido pela exma. tra. d. 
Klelvina Nanea. oniíe aaiiat n a nma 
aala de   io--leg'a; terceiro   •no')   raia- 

ibeatro Chocalhos 

v**!» ala.!a com a tr"iy 
a daaçaria» LUlta» njr- 
lúw-, qua exícat* » verda- 
delr» •.'•"•■« ■".•?•,'•'"";•.• 
11M€ Car.il.i, airmirnr't af>- 
rnfora * oi» "•"•" '• 

(t>» Fiftit^rJ. 

d-inr». 

, túi 

vi< gein   do . 
votado   ptlaa    ca-1 

•sodita  «o í't.»a» I 

R' jBíla » (<»'» 1"* ■ d-jora 
K « d»pl» •••• »«*• '*■» 
TI» «ri»»í»  • •«írad^»» • 
^ ,„«.., O J4 ■.*.«! 
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Oft nfftBU NUM, RKJA «« dMMbo ; 
5»rt« •■•«, díiigUo piU timA. wk 
thf*^       ' **• '«aç»   Utogil,    aal» á% 
■■*■»» i   q«UtO «BOU, lllrlRlliO ptll «XlOft. 
••*• •• AuiuiA UM1'O««, «UU ile aúaoit 
»» • \to ncilea, t«B<lo tido ttt» altl 
•• lUdft p«j« reiiiecüvK proftMM», 
W^a. I». d. OMaru  KftftODilH. 

4l4nt dtftHii «nlii, tt llliuira vlUtu* 
t« Uve ucoKiiáo de aa«Uilr ft Mtrolo^oi 
MUMIIVOI do gyaiQuUu M» ar Uvie 
Vilâa ilnvois do qtArto UIDO • quinto 
'-" «xircloioi mlal«tradiM p«to profat- 
mm ir. rmi Pinto a HüVA, t R evoln 
fft« millUiM ptlot ftiamaoa do quarto 
«uo e qvlntu, Hib a dirüoçfto do ar. 
pfvftuor Nlla Ooatft. 

O ir. Kitavam da Oliveira, ualm como 
• 4f. Uarlu Uaicâ) • o ar. A^nur 11o- 
■Mynva, «{Mi h ana prbtoofnkda o intoii- 
«loa» vlaitA, dw 11 boraa da manhA, lU 
• lil dft tarda, laDçuuD no Hv(0 doa 
vitUantea o arRalnta : 

«Koi vlalta oommlanlonftdn no firQi>o 
«tcoUr do Hran. protielnatomiate dlrl- 
Rido v«lo ar Jcãu K. Puto o 8 Iva, 
lonho viva aatÍafací;to em dtixu aqui 
coailKnada a aorrishdodsnt* ndmiracio 
4M me oauioa Q vxtraordl&ailo prival- 
to qnc dtlle reoollttm oa aloomoi e 
«Inmnaa a oJlt attiahldoa para a ap* 
pr«ndlsagom primaria aoperlor. E lato á 
devido atB duvila, tanta ao erltuio du 

. dinotot qne « ella preaide qoaoto tam- 
bém 4 iBdlacatvel oapaoldado prcfiaaio- 
■ei do aeii corpo docente, tfto bella* 
a«nte detaonatrada. 

Nfto teobo, poii, palavraa eoin   qne o 
ÍOliolte, comu «arla o mcn Intento. 

Kttcvam de Oliveira » 
«P«rth«ni. 

òlano AiiíriSo,—inipector-geràl.» 
«Vlaitando o ^rapo eioolai do Braa, 

dirigido paio ar. Jc&'i P. Pinto e Silva, 
Uve ímmotiHa oatlttacçfto de notar ü 
«Jtndo ;'ran de adeaütamento da todos 
oe nInmuuB, alUado a uma dlacípllaa 
«m-era. 

.l_'/CHOr    Bocayuva^—joiniTata.» 

08 ara. d, Jo&ó de narrof, AndrÉ 
(lanchCK, Moi<i^âra, Kovero Alnnso, 
FraiH:iaao Ufca, UOKTOS Sanclt, VAlenllm 
(tnorra, Bantiago (iaerr», Daran V:i«- 
•itWE e o Jornal La Voz d Ksi>a''i 
«m nonio da colouia bespanhoU do 
SKo Piulo, teleRrsphariri AO ml At 
fooBO XIK, relloitando-o, pala noa cj 
roacfto o asceoçftu ao tbionu de I!c£< 
panha. 

No meamo telflcramma. os pena Eif*na< 
tario^ pedem aqielltí mon&roba qoe «cjn 
nomeado nm C?O6Q1 de otrrelra para 
»t« Batado. 

Fnl bontem nomeado lente 8ab:>t;tnt3 
da 7* aaocão da FatnlJado de Direito n 
er. dr. Frederico S:ol'lel, <(ti9, ap<>s ij^i. 
Ibante concurs), foi olAsslficAdo cm 1. 
iDgar. 

O ar. dr Bteldel a(lvo(*ado do (õru 
da capitBl, ó bastAnCo cunlicoidoo apre- 
ciado entre r<is, e, <&*kniOQ •:3rtos, mni- 
to Inoraxá, com easn numenvüo. a K&< 
cnldade do Diroit>, qno nelle terá om 
prtfOBBor intelliccntc e capuz. 

Km rennlü} renlizAd» ' '>a*eni, ns bs» 
cbarelandus eacclbo.iatn pdra orador úK 
tnrma o ar, AruianJo Tiado. o para pa- 
ranympho o sr. dr. ílrynaldo rorchui. 

O pr')XÍmo di» 21, denignado para 
as eleições de presidente e i! de;)nt&dr>H 
eatadn&eu, será cDimiderado fQrÍB']o 
(ecbando-se por eeiie motivo as ropar- 
tiv^ies publicas. 

O dr. Dfllfim ' ulos, delegado da 
l.K ctrcnmsuripcãi, foi tiontem nomeaio 
tibclüão do 1." oir.cio dos protOjtoa QC 

ledaB c  titnloK de divida, 

• UDBta que serú numeado delegado de 
policia o dr. Alberto Fansto. 

CüUlUiltO PAULISTANO -   lJoiiiii)í?o, 18 de maio d" lOOJ  

II Ho c'o>' 
ro8pon- 

ilUMENS  1'UJ^LíC'jy 

Do (Albuni húh * 
(INéDITO) 

Vil 
Ooputndos Federaoi 

SÜTiMO  lilVTRHTO 

(Continuarão) 

Ih: Alfmh, Jí/Hs 

Nancido nm S. Paulo, a ]!• cl,> 
marro de lb'>i), iilho de iim i'.],,». 
ire clinico iugiez, dr. Guilherme 
Elli.i, de antiquisaima lamiiia de 
Iniflaterra, originaria do'pr'ncipado 
de Calles; e de d. liaria do Cfirmo 
da Uuiihtt Bueno, filha lesfitiina do 
major Fraiiciaco Mariuno da Cunha 
■ ■ dl! d. Joaquina Angélica, de liur- 
roH líueno, dencendente «m linha 
recta de Amador Bueno da Ribeira, 
tão celebre na chronica «íos tempo» 
coloniaea desta terra. 

Alfredo Ellis fez cm S, Paulo o 
curso de eatudoB preparatórios. .Se- 
guiu em 1805 parr. os listados- 
Ijnidoa, e ahi estudou scicncias 
médicas na (jni7r;rsidade de Pen- 
«ylvania, da qual recebeu o diploma 
de doutor em medicina a l)i di' 
março de 18^','.t. 

Da Norte-America, de posse do 
seu diploma ecientilico, partiu o dr. 
Alfredo EUia par.i u Europa, oude 
visitou 08 mais notáveis hoapitaes 
« freqiientou aulas « clinica.f de 
Inglaterra, Fran(;a, Belt;ica, Alli- 
manha e Hollanda. 

Voltou ao Bruail, c a li de. no- 
vembro desse mesmo ajno prestou 
exame de aiifhciencia, e a lu de 
dezembro, com «xcepcional brilhan- 
tismo defendia íhese perante a l''a- 
culdade de Medicina do Rio de .Ja- 
neiro, sendo neíla approvado com 
distinct;rio. A sua these versou sobre 
a /*V6. {^ Ainardlti. 

• 'linicou durznte alguns annos 
com grande sni^esso nesla capital 
mudoii..ie depois .■m I67.-> para o 
município de .S. Car'os do Pinhal 
e cm 1882 para o Ao llio Claro' 
dedicando-sf .i e.vjíloraçílo de im' 
portantes lazrudas de café. 

Casou-se com u mia prima a 
f.ima. era. d. Soattiana Eudoxi. 
da Cunha Jiieng, ii||,a du coronel 
Prancisco da ('unha Bueno ívjscon- 
de da Cunha rJuenoie desse enlace 
tem tido Ibrte ,■ gentilissima nro' 
le. ^ 

_, ^"""''l'" •'" """loa   escravos, o 
dr. Alfredo Kllis o» libertou incon- 
dicioualm^^nte, o   que   nnm muni- 
cípio de -rande população aervil 
deu poderoso impulso ao movimen- 
to emançipador ; de modo que 
quando aobrev.iu .1 áurea lei de Vi 
de maio de lüHH, que ,iboliu a es- 
cravid,lo no Braml, j.i desde al- 
guns mezcj nJo se contava um eó 
escravo em todo o Hio Claro. Afo- 
ra sua vida política. 

líepiibliciuio por tendência in- 
i.ata do «eii espirito e ainda pela 
caclarecid» observaçiV.   do   grande 

uma parte da .ua mocidadc- o dr 
Alfredo Elli, foi ,„„ do, ,.rga„ix.: 
dores, e depois, o intrépido ch.fe 
do partido republicwio do Kio Cl.v 
ro. lora o companheiro da primei- 
ra li.ra de Cândido V.ll, 
asiignaliidoa serviço» presiuu 
província de S. Panio á jdéa 
pubUeaoa então nascente. Era ar 
dentemente adjuvado por activos 

f- V'^fL'''», '«nipanheiroa como 
(.aalt«r Martin» .ex-üarSo do (i.-So 
Uogoi^ l>ioiro e .íoaquimde ■^ |11M 

Fr^ciMcn d- Arruda Camargo H,-'. 
ff^oL-U- -),. F-ita. .luni.r e 
ontrot. >ao é por íMO eifranl,»»..| 
que, jiispoado oe tiu vigorosos ei - 
mentjg de acç.ío, o partida rr-ni;. 
bbcaoo do Kio Claro noi últimos 
tenpM do velho regiiaeo tulia' 
•ajuirido Ia! iocremeoto oa poati- 
« iMral a ponto át por vezei eo- 
ftegajM «abof oi antigo* partido* 

montrchlroí ooatri  ellB cclligadoii. 
Hobfrvlndí a Republica, foi ciit 

mado o dr. Bllli pelo valo do* leui 
cuncIdidOo* u ft/.er parle do Con 
(rreMo Con^tiliilnlo .• dn    nrliiifirn 
Oanitra do* Deputado*, 

Do rnUU pir* cA, tem-lli?i «ido 
urnipre renovado o mandato políti- 
co, a fiibor, em 1 li;t pilo il." dls- 
trlclo. eiu 18!M1 nulo I,- o cm I8IMI 
pelo 7.' 

Iiotjda de um «►pirito liuido e 
*dmliaV(-lmenlocq»ilibr«du,de mui- 
ta energia de vontade, do uiui pa- 
lavra mggcítiva, e, aV-m disso, de 
animo alevantado e valoroso, o dr, 
Alfredo Ellis, em toda a aua car- 
reira politlca, tctii emprogado ao 
serviço da causa publica esse» po- 
deroio» iccurio» com que o dotou a 
natureza. 

Assim, (iiRlnJo. embora, svste- 
maticamente de attraliir sobre' si a 
attcnçSo no grande acenario doa 
acontecimento» nadonae», nlo ob- 
stante, jAmaU »c conserva inattivo 
quindo da gu* inleiferencia no des- 
enrolar áoi facto» piijiam regular 
conscqucnciai de naturíza a Ibei mo- 
dificar o curso de modo Iji-n tico 
para a sociedade e par* ,. Uepu 
bllci. 

Em taes emergência», 
luina elle esqnivar-se à.i 
sabilidale a mais arriic,i-la. 

Assim, em janeiro e fevereiro de 
1801, quando fervia a Intriga po- 
lilua ao redor da primeira candi- 
datura A presidência d.1 Ilrpublica, 
procurou Alfr.do Ellis ron-regar 
em sua ca.ia, A rua ,Silveira Jlar- 
tlns n, -12, 110 Hio, oi maii proemi- 
nentes chctes republicano! para di- 
libeia-em subre nina idd-a proposta, 
n.i m-;bor mente, pelo barío de 
1-uceii.i como soluçilj conciliadora 
111 divergências que começavam jA a 
■Tparccer e nío t.irdari.im cm s--i 
explorada» pela d<'sorii'nta-ão op 
posicionista. 

Consta, e o diznuos coiu ai 
dívidas reservas, que se tratava 
de aíseriar a candidatura do ma- 
rechal lioodoro para presidente da 
Hepubli a e a du dr Prudente d'- 
-Moraes pura vice pesidi-nre. .\c- 
crescentava-.sc an- qne, o irar.-chal, 
uira vex eleito, pa suria ao vice- 
presidente o governo, e cuiprchi-n- 
deria viagem A Ei.ropa, no intuito 
de restaurar a deteriorada aaiidr-, 
Essa combinaçitu que, ceri), teria 
poupado taui-j.s d-.ísabtres que an- 
gustiaram 08 primeiros ucno.i da 
Kepubiica, foi acceita com i-athu- 
siasnío por Campos íall.-s, (.luinti- 
no Bíicayuv.i, Ariitid a l.ubo, lier- 
nardinode Cuaj,')!, (ilvceiio, Cial- 
dino IIJ Amaral, Lf, po! Jo ile Kii. 
Ihòes e outros euiineiites chefes re- 
publieanus e n.^o teve a anniieneia 
do ilr.  Prudente ib- .Míirars. 

A ps.se 1,'rave, ;rnila que, &té 
"oje, pouco divulgado acmteci- 
minto, pudeni .■■■e IíIü^T OH mais 
ciueis ahaloí! que alé 1S!I| tiMii 
padecido a Kepubliea   brasileira, 

Kui   1 de nov-'inbro de  ISIIl, dia 
elO   .|Ue   o    /'ri,;.,     Of.inI   pilhlhí.ü 
o uuinili-sto dü marechal Jli-udorí. 
lia Fonseca, dissolvendo o 1 ongrcs- 
se Legislativo e arrogandn se pre 
ruuitivan di( tatoriii"s, rcuiiirain-Hc 
li.i iiiesnía casa do ilr. .\lfredo I-niia — 
para deliberarem uiedidua de rea- 
ce.Vj a lavor da orrlciu cun-titiii-io- 
nal. 

A segunda reimiãí), porém, rea- 
lizada para se redigir o ron/,„- 
iiiaiiifrüí,, deii Be na casa do dr. 
Üomingoa de Jlcraes á rua de .'^an- 
tü Amaro n. K-J. porque a policia 
ehehada então pelo Ur. U 
Ribítiro, já havia tido couli 
to do   local    da primeira 

Haviam sido incumbid.n da re- 
dacção do imjiortantiani.uo dncii- 
mentü político os dr.^ (Jaiiipns .Sal- 
ies, Ariatide-; Lobo e .losé llvgino. 
Copias eii grande numero lorauí 
pxtrahii^as no UKsmo dia por vários 
deput-.idos e distribuidua para se- 
rem impressas nos E'ti)dop. p.r- 
qe.anto a vigilância policial torna- 
va iiupo.iitvel a sua publicação na 
Capital J.''edcral. 

Esse manilesto, ao qual noa ri le- 
rimos 110 esboço biogiaphii-o do dr. 
Domingos de Morac-s. foi publicado 
no '.'orce/o PoiilinUiiin e figura nos 
Aniificn dii CiiDiiru dim L>:j."liiilng. 
de janeiro de 16!i2, em appendicc 
a um memorável disciir.io do dr. 
Bernardino de Campos. 

Entre 03 ss-.iis primeircs iissigna- 
tariüs figura o nome do dr. Alfre- 
do Ellis. 

De volta a S. Paulo, prc.-.t<;ii i'lle 
assignalada cooperação au movi- 
mento em prél da le<;dlidade qne 
poz termo ao governo do dr. Ame- 
rieo Brasiliense, solidário com o 
giilpe de Estado do marechal Deo- 
doro. 

Diire.rite o goveno do marechal 
V loruno Peixoto 1 de ü:í de novem- 
bro de l,S;n a If) de novembro de 
18!M), foi AUredo Ellia um dos 
mais leaes e devotados suHtentado- 
rrs, convencido sempre do ardente 
patriotismo e doa rectos intuitos do 
«.^larechal de ferro, a de,peito 
mesmo por vezes da desorientação 
da saa. e/itiiu,,ir/c: Em compensação, 
mereceu «o Americano. icomo'lhe 
chamava Floriano Peixotoj a inal- 
terável confiança deste, aem embar- 
go do espirito ing-ínitamenti- ans- 
peito.io de Fioriauo que achava meio 
de «confiar muito... desconfiando 
aempre>. Alfredo Ellis no phyaico é 
um homem eleganl.; (cllc o aabe, e 
com iaso não perde) louro, typu 
auglo-saxonio, maa de tempuramcu- 
to latino, meridional mesmo, a sa- 
ber viv;iz, enérgico r de férvida 
mentalidade. 

Como parlami-ntar, pouco fre- 
qüenta a tribuna. E'   pena! 

E' pena, porque, assim, poucas 
vezes taz clle valer a auturid;ide 
que no Congres.so lhe dSo a sua pa- 
lavra persiiasiva, a lucidez do seu 
espirito culto, a amenidade do seu 
tnilo e a sua integridade moral. 

He ISli.-i a !M, foi membro da 
Coinmissão Central do Partido Re- 
publicano, e nesse elevado po.^to 
prestou inolvidaveis serviços. 

ivcira 
1 ciuHMi- 
rciiuião. 

pri'9i-nt«ote   doa   republicana*   de 
H. .loto d» JloK VUt*. 

No novo reglmen, t«ra aldo elei- 
ta aenudor ao Congrr*<o do R<t«- 
do no aeiennlo de 18»,%-!KX): e de. 
pulado pelu. U." dlatrlcto to Con- 
gre*«o .Viclocu', 'pira o actu»! 
tiicnnlo. 

Ih: Juêi MaiiiH-t de A^ivedo 

Naiceu ncsla copii.il « H» de 
Fevereiro de lHli,5, filho do Com- 
menlíijjr ,Io«qulm Cândido de Aze- 
vedo Marques, iiue foi por muiloa 
anuo» Inspeclor da 'llieíourariu da 
Filzeada; e de d. Rita Peixoto de 
Mello : ambos pinU'>tss. 

Baehnrel em direito pela Facul- 
dade de S. Paulo cm  189(5. 

Promotor publico de Batiitara, 
oomcado a R! de Abril de I881S, 
pelo Conielliciro ,lo.1o A tredo, en 
t&o presidente da provim ia. 

,Tuiz municipal de Batataea, no 
«nno sigainie, por decreto do !28 
de Maio de   IbHT, 

Juiz d' direito de Franca, por 
decreto de 7 de Novembro de 
l8i)U, sendo iiiini.stro da Justiça do 
(ioveruo provisório o dr Campos 
üalles : removida para Batataes por 
decreto   d-.'   n de   'unho de  )H;:|. 

II dr, A/evi'd,) .M.ininea de.xoii 
a carreira da magistratura, quando 
foi organiziida a do Eatade. .^briu, 
então, es( riptoriii de advocacia na 
cidade de Bat.itaes. 

E' tazendeiro de cafó no muni- 
cípio  de .Vuporangj. 

Km l.'''.il voltou a reiidir na ci- 
d.ide dl' .'-'. l'aulo onde ate hoje 
I .xerco II advocacia. 

Km IBMIt cison-se cora d. .-Vnna 
Clnudiiia Diniz Junqueira, filha do 
ronberido lavrador e chefe repu- 
llic-.no, capitão Francisco Marco- 
lino Hiniz .lunqueira, do municipio 
de Niiporanga, 

Deputado estadual ; — 18!»8 e 
lb!i:i. 

Deputado federal : — eleito em 
de7.,'mljro de IH;i:i. Membro da 
lommis.-ão de Legislação, Constitui- 
ção e .liistfea deaie então. 

Na commisíSo do COüL^O Civil, 
representando ,S. Paulo, foi relator 
do parecer preliminar sobre uplinin 
(ji-nit do prujeeio, da £11 Prctiini- 
mil- sobre direito internacional pri- 
vado, e da /■./;(,- 'rcra!, sobre as 
/^('.s-.vofí.s e as Coiíw/.v, 

Como nesta homenagem aos sreus 
proliindos conhecimentos jurídicos, 
o dr, Az-'vedo Marques foi o desi- 
gnado pelos .-^eus collegas de com- 
misaão, para da tribuna responder 
.los oradores que combatessem o 
prejecto. Dessa tarefa descmpcnhou- 
Kc elle com brilhantismo, na ucs.'ã-> 
de 18 de março em discnrao que, 
c-oin justiça, toda a impr.msa flu- 
minense eneareueii, 

.apreciando o ueu trabalho na 
commis^ão do (Jodigo assim se ex- 
ternou, em discur.-o, o ar. dr. Clo- 
vis Reviiacqua i-tíii: prenideiiU; ti 
j>ur tiahtillifi'^ aitírriores r>i Jií JíOO 

.so»'/i--f í/Kc o ill,is-t.,' iihitíir do 
jMrern- r dnlodo dr mii ln/riilu dr 
:iii-d;/^tii dos miitt profandor, ser- 
rido per um dr^r/o fortr. uiuiln 
iiiHvarrl, dr ron^rijuir srmprr o 
i/irlhnr r jior U)ii<t Itrila rdiirunhi 
lilrroriii r /,iriilir-í, o tr,il,(illiii Oj/n- 
rti Miljiiirllido d iipri'<-i{iri,o dii rum- 
iiiis.irn aeria mfli'ieiilr doriiiiienlo 
paro iiic proriir ijnr isln rni assim, 
■i. r.rn. siduncllru o }'riijerto 1: um 
r.iamr riiioro'o r ddidi e foi estr 
'I rrsulioflo do srn Cíitfido ; ns 
rinrndüH iipresciilodas por «. cca. 
■s-'ío cm mnnrro rrrsiido mus Iodas 
di<i)i'ts dr rrflcxâo,» 

O laborioso e intelligente repre- 
sentante paulista formulou parece- 
n-s longos e diveraos piojectos so- 
bre próprios nacionaes, regulamcn 
tando o paragrapho único do art. 
i;l da Coustiluição ; e sobre a com- 
petência dos Estados para legisl.i- 
rem leis de   processo. 

Na tribuna da Cauiara deu com- 
bate decisivo contra um projeclo 
estabelecendo a precedência obriga- 
.eatoria dd casamento civil : e ou- 
tro decri-tando a adjudicação for- 
çada, naa execuçni.s livpothçca- 
riaa. 

D jornal O I^nl;, qne aliás tem 
combatido o projeclo do Código 
Civil, escreveu em longo artigo: 
—« A purlc iirrol, lonfiodo^ d 
s-i,;r-ifi Cl! riiparidiiir, irnlmivte- 
su>>criorrf, do sr. A:iredo Mura 
ipirs, ]iordc, alterando cm rnrios 
pootos o tridmilio do ,vi-, Clovis, ser 
votudii de modo nprrmíltir (pw fi- 
nissr nm Indiallio rm cvidrntr pro- 
i/rrsso soljrc os rndi^/as mais adean- 
todos.» 

Subscrevendo plenamente a essa 
conceifiiosa apreciaçilo, apraz-nos 
consignai nesta pagina o relevante 
serviço que o no.seo distincto con- 
terrâneo acaba de prestar á juris- 
prudência pátria. 

P-üia cKitar 

primei 
que t.ío 

na 

Dr. Antônio Franrinco   de Arau/o 
Cintra 

Natural de .^rogj-mirim de uma 
importante f.uuilia. 

Deve ter attingido, em edade a 
casa dos sessenta aimos, ou entSo 
bem próximo delia. 

Bacharel em direito pela Facul- 
dade d», S. X'auIo, graduado 'em 
loO;). 

Desde a sua formatura, tem exer- 
cido a advocacia em mia cidade 
natal. Tem hoje no município uma 
fazenda de café, a cuja cultura se 
dedica. 

Em política, foi a principia libe- 
rai; mas liberal de princípios 
adeanUdo.s. Nesse caracter, fry. elle 
parte da As.sembléa Provincial de 
18(13-<;!t, câmara «-asa unanimemen- 
te liberal, na qual também tive- 
ram «asento Campos Salle», Pru- 
dente de Moraes, .forge Jlirand 1 

Desde l.'57_> o l^Vj, o dr. Antô- 
nio Cintra tomou part- cm todo^ 
o» congressos do Partido Üepubli- 
cano re|..bradoa ne«f.-i província. 
.>u de )S,.i reunida nenr* rapiul, 
a 1.° de julho de.s.^e aono, I.ji elle 
■secretjrio. jiintauirntf com u dr 
Alitohi.j de j-aiiU .s..ri«. r pr. «i- 
dcut.; „ dl. .■.!„, rie., Rr ; ,li,:„: ,•. 

.Ne.U e i,.i, pu.tMi.íeí isaern- 
Weai r.pubucaaaí, t;-zia o dr. 
Antônio Cintra o    maud.to de ro- 

Katav» eu n« postçio clajsic» o no- 
bre de d. I(?iiez, gosinJo do mea traba- 
lho o doce liucto o, Viii sitiSo qa«ndo, 
tiilm-rae o o>iJ>taz a lllinlar OBjjurís 
pelo alpaiiJre. Da*pertai do morno alot- 
mccimeiito das íaculdadoB, ein qno ftos 
punooB nnbmergtra o men «flplrito, »o«- 
leotado na tfiplda tiomnolcncia de nm 
obyo abntgoezado, sob as llaoidai ver- 
melhldõBs de nma larJc do maio. 

Enuarei-o o albeiado ás conaas da vida 
como ul entro n6a se lovaotasae a ne- 
blina dj oritorpcoiraenlo. 

Percebi qan al(;.i alvijiva om nma de 
tnan mios, un.|o bmi; 1 mo dittcndia, om- 
qnanto da onlra ae lhe dependnrava o 
rebpnqn» (oBtigador doa brios do pan- 
garé, nas cjrforiau por enlra a CAvalhi- 
do, em pereeríniijão do potro destinado 
á marcfl(;ão. 

I-;:a noia orla, Tfonx.5-m'a nm piopri 1 
qno esperavA a rospoftta, ai-eadi», o aen 
bnoophalü i. rcfoa, Janto á poucir» do 
terríiro. 

Iji-n e respondi qne sim 
cr.mmigo. 

Kcam seis hora». O lol deouambava 
alóm por dctráj da cordilheira tzal doE 
monte»   trangoados do onro a fo(;a 

A' direita a caraplnba hirsnta do» 
otfézaes > trepar pela ensníta dos mon 
ticnio»; do lado*nppa8tii, iá, ao 1 jnirj. 11 
linha aivaccDta das caBínb te brancKs 
onde doicsníam o» cjlonoa dae l.digãt 
d» cirpa. Poaco ao de lá do oeicade 
do paílinho qne comega Janto ao tor 
relro, a cata da ranch na e «naeios ii, 
preparo do olá, para onle corre, em 
«nl5o ;«beito 4 enxidf, o velo de rj;3-. 
qne toe* a roda .^^rande. 

Talo é manuiòío. Já nio n on/e < 
ranran do deioaictdor; êó do tomp>» v 
tempos o latir de nji cachorro qoe if 
recolhe da caç» por cint» propr a, . 
mnglr de nma vacca a qno roíponde , 
bezerro qno lhe (,)1 aoparado e 01 niii- 
piando na matta, ao (ando do pomar. 

E eu seltmava, na   cinlemplaçto   in 
tima do mea viver deacntdadu. 

K por qno não y con-zidam-me pira 
eorro?pondenlo de nma foiba paitidarir 
?arel mala; para qno dejcaniar üa In 
et», li h» tanto tempo no tornai', pr. 
io desoansar eternamenlc... f.el no mu- 
dança para a capital e, em .|nanlo ni . 
•O.r o clarim do cebaca no» aiialua 
r»pn'j| oino.. dti-iiici f-rra-l» a vi. 
gr.ndo d-> batei da móilia r:5i^t.n•i^ 
e, «ni leinanao, »ppartlha,ei linpro,i.-.;a 
•ln;oraa par* o «vamoi to da minha 
eontrltuei^ na defeii a> demociaeia 
Idínt f.ca-1» h-j», com oa intemae. .i, 
Pairia. K, «ia-me I«:>«t .;n npt.nOT 
u pr.>aullido qaasdo ie.p. nli ,,-1» aini, 
jo-iia e*.nt*r ';,lBm:r:o. i» o b ,r»M d» 
-.r:,; ,)U.n,r-> u .1. I -(itseion.i «K, „ 

p.r .1-^.I4« da coid.!i-i... i-.| J.j, ^os- 
ley í «r.f-ejObo   m jiitt M r ^» 

>:LT8âH. 

Fara a Gloria 
«Ra an^iin^ rh^aa, pout 

atra, II ti'< tt donoú .i V 
bouina d'flrrlv«r nu ttiit > 
■a ululre uit d'> uri.lr 
mnrrlid. • 

*K msile nAo reapunlei. 

Deifjzte MM uua tlbua cmb\oiadta 
lela affonta u btllbo darraleiro da der- 
rade:r4 lagrima e, neiae eab»ter de loa, 
oease daf nbar de orepntcuiu, naia qne 
puKaae r>oar em raapoita, 

A morte nAo reiponie. Iiin io'nvo, 
nm aiqacjo em aegnlda, um li a\tü #po- 
nae pe ooptivel e A carcmKa qaela na 
Imoiobllldade alerroilindora da rooite- 

Aaalm elle cain. Fofa do doiespero, 
toda ama aioenafto dtloroaa, a(ò alli, 
aqnella kv.«r^'\r até ao ciirno. O calvá- 
rio áspero era de eipli )i'H O dnppdron- 
Ç'ia, Bobrido de preciplcloa de b:cca 
biaotr, dúnde, dentre a treva, na bifa* 
gsm negra o atordoanir, vozca B*b'am 
oaiqalnanJo o gargJbtr aatinlco Par» 
tiáf focbava a nolto o anJarli) Irevoao; 
uem nm traço do ctinlnbi, qno se apa 
gara oa brcnb» pbtntAaMc. Impoisivoi 
a v.Tltí. o labyriiilbi eic'>rM> ora a Vü- 

r. gam da perdçl-; ator.loKVa e pren- 
dia. Só no alto. bem acima, Hobre o pe- 
nbasoo e'«c('> o iinrrtenro, amontoando a 
fjrma monitmosa ua prnnaibra, oortada 
do Ianip'JjB vagos de dri.-a, - a zina 
almrjttdv onde i:ili ljrilb\vft cniantn-Io- 
ra, aculliondo ao ccl'>, frllRci, i>atlifúi- 
ti.s por fim, na gr.N;ido c cxcelsa apo- 
theoso, OB qno, iRriU, pnderatn vcncor a 
BDbid* a(ó ú ara prcoln^luaima onde eS' 
ptende a luz astial qno reüme e im- 
moiti-ltr^, folgnrf.n Io nimi balo d cube* 
ça glorifíú&da du qu9 venceu ,,, 

E Ia !ft para IA, à 0'nqu'.Ft». Cí.mo 
nas Imí^Miosaa lend.^.s I-gfíiiuaH do mn« 
raviMüinia^ o loaraviMi' nu» CBECíB, econ- 
tecidüí em paizci c.\ira'.b)i', o civalbfl- 
ro se armara, em aventnra, pela dona 
duas tJbjs ncgroB, ícuburi o piinceza 
do grande b;llçz», encerrada em cas- 
tollu onuinlado nu vceVs de IliroEtaa Je 
B'jrtilcgif B, gnirdado pelos gênios e gi- 
gante» 'nvencvc^fl... K lú se íôra um 
dia, e 1* se pattirA rcsoIiUo o btavo, 
na alma o arrojo do trinmpb?, o coia- 
Vilo BpAÍ.xjnadü a Ifttpj tr oa anda da 
hetülln, tüJü envolto na mirfgem da 
viütoris. 

Por arm?B ora, nãa o mor.tanto dfs- 
trird'T, nem a adfga acurada de gaer- 
reiro iiif.^Qte, m?ts \\i\ retalbj do panno 
por conrâça, e, por defesa, o c jado de 
p(rfg.-!i!o. 

VtÍ'e:dado tíe ccrf-vüi enamorado 1 
Rase bücilo de tecido iinc era crnio 
uno ft stia arrra-lnra, poÍH qno o levava 
ao ptito como nm b» qtitl (u oscndo 
tagiíido - taliemnn li^tndlto—OíBO íirra- 
1)0 de panno, ollo o nrrnníara da tarra 
nalrl ; boscAr:i dos cniiiioj a Oínnraiia 
prUinda qno ca t ngc ; do seio l»Tto e 
fjcmilo doa f IO33 pr.c'c£fc )ln viera o 
vivo ractil roltizrnto, o d.) ccn, o ccn 
ostitlIaJo da tcrrn, ps'lrn nm pedn^' 
con.sííjlUdn, mm cnz :vo InJo a b:ilhar; 
ROíu) iim f-y.nb.lo rbcrv la-io do Paz e 
do Amor. 

I'- ABtim vcslidO; o palndino asgaln o 
moar,'j cami'jho Oiido rntTo;», Luindcs, 
cahlram. C'J!í1J qne ia V"» nm torneio 
'Je ainor. Q tr;ij'j niMa (.tl-Ifj,>, maia no- 
bre o do nií-ior riqnri;'. JATISíB cabrira 
o bUito do ^!íít^tJl sof;Ii .r. H.,uvp, a prin- 
cipio, admiração ; Eindosou, ans, pela 
pailiila a J )rnada tãj inceita o avon- 
taroxa, o tentaram demover ; cntroB, 
poato qno coiitldoH pela híroíc* rosolu- 
'.•io dl civalhjiro, 1 TíIO-SO a rit, a rir 
desdeuliosos da una an'U(-ÍA 0 antcgo- 
Bando o ridimlo da v>.'lta, nialtrapillu e 
pobrr, bimilliido ao dctb.UAto do SüI>1I'J 

irrealizado. 

O moço, cmL:mto, mrdo ao Vi.zorio 
foi galg.inilo o prlt.-ifiiro dír^ra::, anbin 
do a uncoBtn da stiniiua rii\ dteriosa^ 
ciivt.lla na hrurna CBpcuGa. Tevo do 
atravQLBir o mar, l4ig;iiido á distancia 
a terra, a torra do beiv* carinbiBft o 
aniijra, peqnena na Bua grandeza, impo- 
nente n& sna m^j|?i■.tai^ c como a ms 
tilgla !li3 losFO í;.irrotcaído o coração, 
apredscii o paHic, jíí ciilro outra gente, 
qna o mirava curjt.!-», o cimo em toda 
apaiteiuns a Borrir, com nm ar qnaai do 
Qompaixão o de i.lt-d.-.do para cUe, qne, 
como inganno cnaintirado, Bcguia ü mor- 
te, ind.lTorcnto, atLrabldo, irromessivcl- 
mciito perdido. 

Ncni notara o rnnior em torno a ECO 

nome, te )stnm!irn-BO a ouvir a rlaota 
dos mosqainboj, quo lhe puMulavam cm 
torno, tentanlo ridicnlsrizw-lho o esfor- 
V». 

Xâo admirava. Mainr maldado bavia 
na torra, entro 03 rctu. E amoropo 
avançAva mais, Bonlindo o acnlco da 
sir)dt'lo, mais cangando o andar, ante- 
cipando a voltn ; por Í!jao não descia Ob 
olhos á tnrba, OUOB qne viviam f-xoB 
alô o, na íltnra, ú grande chimera do 
seu Bonhr) de lonc}, 

Coraeçhra a t^jrtnra. íngreme c oaca- 
broBa a subida, fui-ao mignando de on 
contro úí pontas dos rochedifl; rolavam 
08 ptnedos col.j8s*e8 cntullunao o oar 
relro e cj-n ffrtg.jc eitrepitnvam pchs 
ladeira?, arrastando arvoroa, e cresoia 
o fragjr da hecatombe horrenda 
sitio  pavoroso. 

ifae ditricll sabir acima! Voltar, 
cnar, impossivel t Cero»va-o a ncgri.lfio 
abaalnta e mal se voltAva attonit), 
orioiitanio-.nc; como que o próprio vento 
eflína!ando-iho o rosto, oibllando nae ga- 
Ibvias de om voltn, assobiava, aot 
gnincbos, oumo urai multidão de garo- 
tos que Já o vaiwagm. Voltar ! Nanes, 
nunca 1 

Vtzea cropceram ontSo, no aUrtdo 
zombeteiras, chasquíiando-lbe em roBtt- 
a Bna grande parvolce. Insultavam il 
gamas, sarcaiticai, apregoando, entre 
gargalhadas, a fu» estulticie vaidosa. 

Por nm instinto cabin, e, como ai BL 

feriaae, escípou um lamonto; mais Inte.T- 
aai nlularam pela torva passa/vom dh 
floresta ae rtsaias narcastlcaa. (> aan 
gue hnmedecen-lbe o rosto, ferido pelo» 
espinhofros no dnsítiadeiro abitmso; 1. 
dextra, cjmtndo, nSo deixava, ao peiti 
o estofo precioso. 

Maia nm paaarj, o venceria. Entrevia-;, 
mala prcxima... alóoi, além, atraváa 1- 
brama, no espaça... e arfon exbanati 1 
emqeanto a vuzeria cootinniva, agor \ 
maia boatil, maU tremenda, presagiand 1 
o termo foneuto. Diziam-Jhi o horror d. 
qaéla oaH profnniizis do ibymio, P 

coipo preao á gaibada de nma atvor , 
aobr* o vaeno, «mde n-tfjav&m venuta 
no paal ínfcct'-», « repetiam-lhe a m^;. 
U deaeapcrant*, sn avea rompendo-Ib: 
a» oun?s, ftl»--.»ít-(.adij nn crmj (IQI,í 

escalv»d.j, aoti « ato|>U;â» etoruk ria 
noite eterna. 

Elle nào dava ^ccArJü o pcasava- 
H.via da te:-., Kr.,i, r, gln-oao, & 
lena anianiif-im^, l-iViri*. pira r«»'çar- 
ib4 o iiune qaa.i a ',*i8cii , tttm mos- 
m% «nr-.U   t-ilrr mM   qn;   dia   ^jj^ 
»lía,  Cii.i  •        :í..Cí.'  Ma   I .1,   r   til«    « 

•■ ei**, ■■ Altax» ImatBw., 

Hin, para ella eiea grande aaie)- 
l*i qairla tJda eaat anrora dealam- 
braate paia a »apreoa majestade da 
Pátria • dcpoii qne Ibe vieue a morte 
maamo tffinra-fn, meami anooyme li 
Dam Tfoanto do aiiift'), nama valia, lOb 
a fronde UiU(u.U4* das palnoirai uu. 
llor ou largtdo nnm deavÜJ de b.cti 
Da, «ntre aa plod^bybav etffaita! 

Mala nm paaio ! e do^deria eoire ao* 
clamaçOai dia meiniaa bucc^a qne o 
Inaaltavdm da aumbr»; na-) lhe atlraxlam 
o desprezo f^silno á* trava em qae Ji- 
ztam; aerlam florei, fforea quando vllt, 
de retoint, paBiaaao, trazendo o prêmio 
da ena oonqaitta, m*ii grAadíoao a an- 
blíme qao o Promeibon ita tenda belle- 
uie». arranctnio a («gulb» divina aoi 
eapiça Immorttcs. 

Eatlo! ab boccas e labloa qae ae 
entreAblram para a calnmuia e para a 
Invrja, ab Ingnis mildizeo'es, avul^da* 
pelo otame, polu ddtpQito e peli ogoif 
mo—calac ke iam, on eni&c>, Já, nlo mali 
Oi li.tCB da piift) V 1| e o evfnlolotrl- 
amphiil erfiuer-tie-ia c<^mo num bmai* 
na. E nlo fuliariam rU.ip80ioa dcnt e 
vAf, nem cantorea de hellaa o auiplrO' 
sae billaias qne v.PK*em comiõr-lbe a 
epopta gl trioRS pir^ qtiu rultua a an- 
dtaaeo repetindo úH gcntoj maravl- 
IbadiB. 

U«is om papoo ! cia I... 
E de am e do otii'n   Ia Io,    carcaitl- 
■1   odientas,   c.1-•j1t'^av^m    girgalba- 

dae. 

Pledado, pÍcJa:lc Wí tf?doB que \a* 
sjrride!', vói \\)i\n qno zombas dcH 
que ainda, no Ia Cp']Ci dü realismo o 
de misuila, pcnlnti *A dllio^ nuii grande 
sonho remoto : l'iR<lailr, .^u rLonos dcftu- 
toda trrgoljii t CtUir ó 'JobroBo, é pnn 
geoto, A vJia dl) tvonbo é acerba, é 
tristf. K depnis c^sa Ag<inin, essa t-e- 
meml.i, es^a cx'.:'ucl!iuto agonia de nm 
nanfiBg) cxccpcV.nn', lerdUo, abanio- 
nado o QUitanto hlvo de milbaios do 
viatae qus lhe acompanham tjdas as 
con\nlfaòa^, sem qne o socoorreatem, 
sem que o salv^psem; rssa tortura in- 
finita do qne VA: nioirrr e senta-r, sen- 
tindo ae e'-trc-n3 eèm mesmo a potsi- 
b.liJade dn'n ni.lgro, ao menos pela 
Kõ—easa ultima citrcn^ uncçft) de to- 
d')a,08 do-Ctpcra lo- ! Essa tortura deve 
for horrivj, devo f.cr cruol atú á ícre 
nidado, abifa*id.> todas as dõ.oi, tolos 
08 marlyrloH et d.s as angustias \ 

II luvo, dccctt-', nti ampIiJão nm grito 
de de&c3j<c'o. Kra a cjoito que obegav.*. 
Ab ! mas r.itiia lã'.,. quem Babei*.,. E 
a luota ir&vju le, im-iinct'] contra instln- 
cto. E, eiiir.í!!i;''i 6 ÍLCX)ravel, ô ter- 
minanto: cila alii vjm o&tá maia iiro- 
.^iuia : mas, r\\.: ia níl'i ■ Reage o horror 
fíial nnm Irniij ultimo da razão que 
vai fugndii. .\ iio:i!'iirn lado do um 
aaaco, do un' rH/aniento : tplvcz em 
volta, on Ic fjncr ijioífji.. Mas o teinpo 
se eGcd.% fii i^z nm ECgundo, mais 
nm, 

E a torra; cs f IbiP, a oepoBa, a 
noiva, o lir tr^■.qli 11», 16, l;i no coração 
da terra nioornvel .. 1'. w vibão doiradoira 
da derraipíra snu-l-vdo despontou ontão 
no brillitr da prítitcira Ingrinia. Morrer, 
uEsim ícnt a niÍKQricnrdla dum totmo 
outro cariiM.iB. cnl.e amfgoD... o avista, 
attonitamcntü cr.\v.^ so n^^m vislumbro 
de Odporf.n';s ,. Nid i... 

Ni) oci..itiO, iXw v-igi^a, não mctimo 
ft idáa dum ajHiio : v.H-no, espaço, am- 
plÍ'.'ão. l'>t&i>, um colnço Eubiu ao pa- 
ramo flercnf> - irn Io nMimo de miEorlcor- 
ília c do c-qicr.iiíi.-í    D:ufi! 

Dü nrocjr. ár coliTi, do clnmo, do in- 
veja o.ssaal'igrimASBllenteB, oiyâinllisando 
o brilho dirir-ia-.liru', o faneto agonloo 
dü mornsnto CN^reuio ? !., 

A  morle nãi roaiiyn !«..„ 
Mas, mil.^^-.ol Ü rosto do doavontn- 

railo ficou ro.-cne, caijio que se diria 
qnasi sorrindo. No e.st ;rtor final ap;nae 
a«i   duas   líi/tri nai-lagrimas do morto. 

KiniaiiLi), rh : i;urlo <[ue sim, quem 
da turba ai)aiVAlli%1a de espanto ai 
pudosee obtíervir o sentir, in'.erprQtau' 
do-as, OBse t'!ria not.-tdu ni límpidez 
do c;y.st.^I, ao c-iiolhu d-íquello cóo 
c.\lratibo, o cé3 nzul da terra c cum 
elle a derraüí^i.A vlnSo da derradeira 
Banindo — a t';i'ria —, qae ontra coiaa 
nâo p-.idorinm icspondar Q exprimi' 
eisaa lagrimaH da Moito, quo, tiiu'a 
pbante o soberbo, scnj mesmo ter ven- 
cido, trazendo c im«igo podaço dun:a 
bandeira gloriosa, calU; oonqulatanio a 
01'jria. 

E n morto  ní\o respondo V , . 

JoXo HiLVESTaE, 

JUUiAMBNTUS 
Uahtaa eorpui (*) 

Doa   Vlata   dae   Pedras.    Paelente 
r/anoliui Alvoi da Bilva.    Concoderam 
a orJ»n) da eollara. 

« JCmtJirgõt 
N. IHII Capital. Kmb4rg%nt"a fl%pl 

it'> KraniiaM da P^nla Huita Uaib*ra 
>aa muiber n nilro^; err.b»rire<li)s. dt 
UiKlkVo lUMnlno da Moura e Câmara 
e an» uulbir. Ufllator, u ar. A. Pan iao. 
Urje ttram amb le na embtrgoa. üjntra 
ue Vdtoa doo ara. Ujl y t U. Ccaar. 

Kmhanjoi  de dtclara':\u 
S, StSO. (japilal. RTb«iganlei>, K 

Hattaiaizo te. OU; embargado. Joà'i 
Monte ro do Carvalho Janlor. Uelator, o 
•r, O. Saraiva. Kol et uoedlda a dispen- 
■a de rovlalo para Jaigtmonto na pri 
melra eesaS'. 

O Kite Jalgimento (JI em cimaraa 
riaoidag, 

Tribunal do  Jury 
Prenidente: dr. Mello Alves. 
Promotor ; dr. Adalberto ü»ic i, 
Biorivlo : ir, S;lvIo D/ibi, 

Foi hontero aubmeltido a Jnlgimc.to 
o prooeiao cm qnt é rtu Boncdiet) An- 
tônio Rolrtgne^, Inuurao no ait>g<) Slfi 
^ 1' do Cüdtgj Peoal, pur crime do 
moite. 

O dr, promotor pnlilioi dex)n de ac 
cuiiar u ict, entendendo qnc as-ra ra 
legitima difjsa própria 

O dcfensir do acoaoad), ar. Joviano 
de Azevedo, agradeoan a loalJade do 
dr. promotor publico, pedindo queojity 
abaolvoise o seu couatitnintf, ao qa'<l 
davla aer rcouheolda a Juttifioaliva da 
legitima dtfosa ]> o,jiia. 

O Jaiy, recsnbeiondo a, absulvca u 
ron por nnanimi 1 do de vuton, 

— Amanhã aoiú julgado o reu (íar- 
maln Verdler. accuiado do orimo de at- 
tontado ao pu lor. 

Húi& ccfjridido pelo dr. Jofto Uonçtl- 
ves Dentr. 

Com eaao jal,';&mooto, eooerra-ao a 
presente seasfio do Ju'y. 

Movimento forense 
Fui regularmente c nojrrida aàudícn- 

cia qae realison hontem o dr. Ju£() Ma- 
ria Iljnrroal, Juiz da ZA vara olVfl 
commercial e oriminal. 

— Iteccbendü os ^ntos das f llenolaa 
da Ralümon Sanaon, Marco Caprl o José 
Juia, o dr. J. Ao MoraoB, curador fiaoal, 
requ^rcQ pn vidonoiaa para trrom an- 
damento taes prooesflOB. 

—Tolo oatturlo do escrivão Rodol- 
pho Machado, furam remettidos au 
curador fÍBo«l, pata loquiaitar as pro- 
videncias preoiaaa para u andamento 
das fdlltncla* de Vicente Ia'boitl, i^anlo 
Uermioian), Pallastrloe & Cereglolo e 
Uin^rppo Rlcciarii. 

<4rara(juant 
"D I Boeeo eurni/««d«at« em li.' 
iHa*|lBoii-e« hnhUa tm um doa vas- 

toira<n« do fjluh A».'»íi';u»jrí/iiC, a 
annnnolada faata «aoolar am cuvuemo- 
r»vli> 4 data da 13 do malp. 

K«tando oomplatamcnta rtielo u vaalo 
atiio rlqulaflBatnrnta omimiotado de 
fiorllta o cavalhatron tfa Doaa« melhor 
■ .ciedada pelo dr KUvIo dt Qutlri>c 
Ji a dd direito a loaprelor literário, foi 
dm-ltrada abaru a aaaai<i : 

N* moia, á dlialta da a. rx*' tomon 
aatento o ooronel Aotoalo de Arinda, 
.oiendeota mnolclp>l, o A atqnerda. o 
our locl Jüto da Almeida, preaiaoate ao 
direoiorlo pulilloi looal, 

D'p'>t« do Hymna .Violonal pela ban- 
da de irtoatoa Caihê Uome$, o Inape- 
clor llte arin, am baliu a eloqnante dia* 
ciirao, b! lorion longaaaate a gluiíoaa 
data do IB de maio. 

Rccliarim poealaa,   alomeoi   a   ftlu- 
mn^a daaaiojlaa pablioaai aamaagalda   ., _ — — 
lumn a paUvra o   profeaaor   Ev«riito   gnlra Nabneo para,    oorob   enviado tx 

.        '^   d._   «_-•■.      ji  n         t 41.-.1.1 *   mtnUtrn   nt«i.4Btltaiinlftrlll 

A Rainha Ragaota da llaapanha man 
dun boja dlatnbulr a aomma da 3U0.U00 
paaataa paM eaaao da oarldada, oomma 
morando por meio draae aelo da pbllaa' 
iropla o auaplolüBu «eontaotinaotii'|Ba a 
llaapanba eati faat«Jando. 

Ktta-sa am Madrld nm mnTÍmant'o 
iibrll. Oaloals sf an 7H OOA n numero 
dd« axti^ogalrtM Qda vl#tram a««Ut r AN 
faaits da liüroaçA'* dtf Aflinao Mfl Km 
ooiopftnaaçft'» A politloa aatáam trrguaa. 
qne piJvaveIjMata >peoaa dura'fto alô 
'46 do útinanta. 

O flanado approvoo bonttm, por vo- 
taçAo Doanluifl, <* raqnerlmetito do ar. 
Artfaur Klov, pa(ilt4du Cfpia da corre- 
i.pundaaout trooada antro a oosaa chan- 
cellarla a o mlnlatio braallalro irm fln«- 
uua-Alra», « roapaUo (U qBeilào Fa- 
lharia. 

Km lacalo aeorata   A^provon hontera 
Senado a nomuaçlo   t'o ar.    dr. Joa 

Dll. liElia:L.l.\0 DE FREITAS 
ADVOUADO 

KfUEb da. Boei, Vista., 

1*. 

Secçâo Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA    CIVIL, 

SoeEão orJiniria om   17 de maio 
do 1II02. 

Presidente,   o dr. Oliveira   R b-iro, 
Hootctarlo, o dr. hn\z de Araiijo. 

Vai.iai/r.m de autos 

O tr, X. de T.ljJo pasBsn ao sr. C 
Saraiva, a civcl 1710 de Pl^^Jll o a 
t-r. líjiBcio i\nnia, as clvcla üü^íD de 
.Santff; 1577 do PirsHbuounga e 2810 
(Io R beirão li :nifo. 

O hr. C. liuraiv» ao sr. M. do Gidiy, 
as oivoií 309» de (Inaralingnetá íOB3 
de Pirajú, 1822, 2702 e 236» lia ca 
pitai. 

O «r. M. de Ooduy ao sr. Delgado, i 
eivei 3017 de 8 Jjbú do Hlo Pardo c 
•ca sr. M Ce"«r. as eiveis 3241 da ca 
pitai, 3235 de Riboiiãi Preto o 2357 dt 
8Sn JoBó do Rio Pardo. 

O ar. M César ao sr. Dclfjido, ai ei- 
veis 2701 do Jabolioabíl, 2895 o Bl.e 
da capital. 

O sr. Dclsad> «o ar. Saldanhí, »s cí- 
veis 2Í71 de f^pvaiy, 3185 do Caoon- 
do, 3171 e 1831 da capital; e ao sr, 
Ignacio Armda, a eive! 1837 da ca- 
pital. 

O or. Saldanha ao or. A. Panlino a- 
eiveis Sise da «pilai, 20H da Jabotl- 
cabal a 21172 do Dois üotregol. 

O ar. A Panlinu ao ar. A. Fraoc», 
as civoi» 2i33 di> H.bsirao Pretj, 2107 
da Bragança, 2677, 2J77 e 2073 da ca- 
pital 

O sr A. França ao or. X. ds Toledo 
aa cíveis 2773 o 3080 da capital a 1273 
da Ararsqnara. 

—Foi deslgnsdo o primeiro dia des 
inipadiJo para   Jalgamanto dos ssgnin- 
teo euibirgoi : 

N. 3484. Capital. Knbarganta, Joií 
Oai» , embargad.i, coronel Thooph-lo de 
Olivoir» Csmargo. Belaior, o sr. A 
Kr inça. 

.. 2021. Capim. Eoibarganlo,   FíSB. 
ei. CO Onnçalvc» d.is %nlo« Crnz ;   em 
bargados, Aagnato Lenba  fc Pi»   |;ela 
tor, i> ar. C. üaiaiva. 

.V ;si» O.p.L.I. Embarganio, E-sto 
Rerlozzi i «obargado, iii„^ .„ |,,„^ 
Kslatir. ,• ar. M. ,'-.e8ai. 

.V. 2301. Oap;!,! E-nbargan'.:» Ffan- 
ro k Amarei ; C-'.b%rí:»do!:, ,M:...-1.r 
íi '3A Rolav.r, a ar. H. Cm,. 

N. JSlí <;.p..,| F-;b»:g.,,. . , 
^nx^rl•., ii>rr:í. •,^^,tTr,^áo I,-. -,,.- 
CO da Ol.veira. Ke.tir, „ a . -íH- 
llaa. 

X. 2f2f • a,ll.l. Ei|,,:jj,„.p 4,,,,j„ 
■ ua; .Dil.rgado, Boni.j Beraiu U«- 
■attt, o ar. X. 4a T<la4a, 

Sala do Interior 
Suo José   dos   (Jampos 
D > c^rrospodente em IG : 
«Em trem especial, no dia 14 do uir- 

rente, ài 11 horas da m&nbS, passou 
por obta cidade, com dofitlno a Onara- 
tiní;nelâ, o exmo. sr. dr. Franos^o do 
faula Rodrigues Alvei^, presidente eloi- 
io da Republica. 

N« vofperA, ou amig.ie    politioos    da 
sua exa  fizeram oircnlar    profasamentc 
psla cidade o seguinte boletim : 

«AO POVO» 

<0 DIrcctorio PI litlco deote municipio 
tom a honra do convidar o povo, sem 
díBtluução do classos, a comparecer ama- 
nbS, 14 do oorronlo, á^ 11 horas do 
dia, n» catíV'io da Eitrada de Fer- 
ro, e fim de sor aht saudado, em 
»na pvsiagcm, o eminente cldacão dr. 
Roirtgnea Alvop, piesidente eleito da 
lUpnbtiCa, dando a £Uk exa., assim nma 
prova de admIraçSo pelos seus dotes 
iiitElIectuaos e uiuracs.» 

Accodcndo entbuslasticnmento ao con- 
vite dü Directorio, úi 10 horas do d!a 
marcado, comparco'«u» á estação gran 
do TiUmero do famílias, Çamara Muni- 
cipal, grnpo e.-iCjIar, autoriaa-iea potl- 
olas, homens puliticos o grande ;naBBa 
popular. 

Ao fer avistado o trem ojpeolal con- 
dnziado o illndtro paulibta, a banda de 
musica tocon o bymno nacional o oen- 
tonas de fugueles subiram aos   ares. 

Uosombaicado o dr. R<jdriguea Alves, 
foi BU^ e.Ki, multo cumprimentado e 
saudado pelo sis. coronel Olandlno Pin- 
to Mitchado, prosident') da Gamara o 
chefü local, o major P^nla Santos, qne, 
om rápido, poiém b.illiuite improviic, 
aatienton at] graadoa qualidades de es- 
tadlfit-^ do futuro cheio da   N^ção. 

A Câmara Municipal offorccsn a soa 
exa. nm bello ramalheto de ílArcB na- 
turacs. 

— Já ostüt) em poder do distiooto o 
inf4tigavei intondento mnuiolpal, capitão 
Frsnoiscj do Paola IClias, as letras que 
a câmara vai omlttir para o abasteci- 
mento do água noata cidado. 

RubomoQ qno os professoios Paula e 
Santos tomaram a metado do empré- 
stimo municipal. 

A população applaude sem reserva 
todos os actos da nossa municipalidade, 
cujo critério, competência o honradez 
não sofTrúm a menor contestação. 

— Em visita ao coronel Olaudlo 
Pinto eBteva ha dias entre nói o emi- 
nente chefe republíoano do segundo dis- 
tricto, ouronet Manuel Jacinlb') Domln- 
gUQB de Castro, que, pela sna extraor- 
dinária bondade o dedicação pelos 
interesses desta localidade, é aqnl mni- 
tUsimo estimado. 

E' esperado nesta cidade o distincto 
engenheiro dr. Enclídcs da Cunha quo 
vem orçar as despesas com a constraoção 
de ama ponte metallloa sobre o rio Pa- 
rabyba. 

E' maia nm grande melhoramento nl- 
ccnçado pelo nosso dífitlncto chefe polí- 
tico qae não doEcansa de trabttlhar em 
piúl do 8. Joeó doa Campos, 

Tietê 
D) nosso oorrejpondentg, em 15; 
• Kt qnallflo:ç3o eleitoral deste anuO; 

como nnnoa aqui so Uz, reqnereram 
aliutamento ceroa do 400 (quatrecontas) 
pesHOan, faoto bastante satlsfaotorlo que 
por ai fcé mostra claramonto os esforçus 
dos membros do Directorlo e do Par- 
tido. 

—Sab:moB que o m .ço Peiro Wag* 
ner, i06ÍIoate em Cjncb\s, foi ha pon- 
coa   dias   batbaramcttte espancado nlll. 

— O aFrvic) do encanameuto «e aoba 
qnisi paralyz:\do, o que muito prejudica- 
rá 08 u' fres munioipaes, visto que cada 
mes quu ultr-ipsssar do frazo ajuntado 
aoirretará o pipjoi/) de Cdrca da 2:000S 
c rm o pag.imento ao ongdobeiro ficoal, 
ao empregado o ao empresário do abaa- 
teeime^ito proviaoiio. 

— VAmi.8, com prazer, rrglstaT um 
melhoramento havido na agencia do cor- 
reio e que é a emias&o de vaUé poitact. 
aeiv;Q3 qao tom trizido grandei benefl- 
oloe é. popaliQ&o. 

— Ka Bemana passada, oateva anlr^ 
n()S o nosao amlg^ sr. Joio Oaçapsva 
resi lento em Jttpe*inlnga. 

Tambam se acbim nesta, ha diaa, o 
sr. Frinklto do N*soimantv, ministr'^ 
protOBtinca, em aetv.ço da rellgiãr quo 
profesaa, e o ar. Mario Kjailio Ara'ites 
inspeotor escolar, am Vralta ao noaio 
grupo. 

— O efttado aanitariu, Ô optlmo. 
— Precisamos de nma chuva, embora 

peqnena, paia qae sfja allmlnado o põ 
de oartaa mia. 

— A glorioaa data da IS de maio tú 
aqal maito fastejAda. 

Honve da madragada alvorada; ii 
átz horaa, nma miaaa na Matriz, eni 
hnfTrjgio daa almas doa martyrea da ti- 
craviift} e doa abolieionlatai rillecU"B ; 
(lod* a mtsaa, nma pro«taaáo am qus 
SA? Banedieto foi reconduzido 4 in • 
capslia : áa i boraa da tarda, nm pop- 
aeio clviso palas prineípaas rnae; \ 
II jíLc, mea Deaa ! baila no theatro ontJc 
divertoa oradorea aa f z*ratn ouvir, sen- 
do appiandidoa, om ouptctaenlo de gala 
da cjmpanhia eqaestre ao laigo de 8àj 
bsoflüeto, a nm farta batuque no lar- 
go da Matria. 

ReíDoa em toda a parta a maior or- 
dem poaaival a furam os diraetureH dea- 
(•■ aol«Bsidadca ca ora, Jci» Harones 
• Joio da Monr», aoo qi*a« •Jaoioa pi ca- 
bina. 

Toem a cxc3Uent« bania mnai»! 
«Hio Bonclitto». 

A eonapaabia    «qnsat:*. qov   aqnl 
aeb* b» Jl>a,  doa *•<«.     Mitã» fr.     AbxCii, 
Jà dea w q^iair >  r*pr ^t^ li., A/:: wttfKlf 
baaa ao publico  ^e   % todcs (cv   ean- 

Onrgc), qne («s bello diaoarao. Eoeer 
rou a aeieto o ar. dr. Inepector Ittara' 
rio, agradeotnio At paiaoai prratntca, 
c|ao o incorreram para o brilhantismo 
da feaia. 

Aa anaa nltima^ palavraa foram oo 
bertas por ama salva da palmaa. 

—A banda de masloa tocon diva.' 
aaa vczee darinle a feata, nn Jardim 
Pnbllci, á tarde, attrahlndo grande ooo- 
correoola da povo 

As rcpardçCsa pabllcaa aa oenearva- 
ram íecbadaa duraule o dia a hastearam 
a bandeira, 

- A ornara esiA chamando oonoor- 
reotos para fornecimento ds oaine ver- 
de á nopulaçio dfltia cidade. 

- II mtem no Thealro João Caeta- 
no levaram o Pcr.quilo qno foi mnito 
«ppltinlldo. 

- \\\ geral oontentamanto. pela aaoo- 
lh« do dr. ]lern^rdino de Cimpoo para 
o cargo oa pretldento do Estado, na 
cleiçA • de 21 de  març '. 
- Kttá residindo uBsta cidade o dia- 

tnctii moço dr Heitor Gnedes formada 
pet.^ Faculdade de MsdlCn» do Blo de 
Janeiro. 

—A aamara eRtá chamando concor- 
rentes para a condneç&o de oadavaiai 
de indlgentaa ao cemitério 
- i-^itevo h')ntem, ueata cMado, o te- 

nenln Oittano Curiõa, oullolor na vüla 
do Mattfto. 

Chronica social 
NA  CAPITAL 

Acha ae em S. Panlo o don-nna o 
prazer de ana vlsi'* o sr. Antnnio Leal, 
noshO cnllegA da Cidade do Rio, 

— Chegaram hontem ao Grande Hotel 
da «ItotiBserie Sportraan» os srs- ooro- 
iiel Antonfrt Alves de Sousa Camargo, 
Cândido Padiopo de Oliveira, Favorino 
Soares, K. Forreira, dr. Francisco Ca- 
valcnntl e Honhora. bnroncza de Jaguara 
o filha, Luiz da UlhOa Cintra, II. Wad- 
del', Ilorreras d>> Amaral, AugUBte Oa 
binde e Rodrignez de Sonsa. 

-♦- 
ANAlVz^nSAtlOS 
Fé-zem aniOH hijc: 
A Bcnborita Alzira Forreirj, gantil 

filha da sra. d. Henrlqueta Oaroltna Fer- 
reira ; 

A vrs. d. Tt-asilla Soarea de Corrêa, 
viuva do sr Tbeotonio Gonçalves Cor- 
roa ; 

O sr. dr. Joio Pedro da Veiga Pilho, 
digno lente d9 direito e deputado eat-k- 
dnal; 

A menina Carmesins, filh« do sr. Jofio 
Gon^es de Aranjo ; 

O sr. dr. Kfttevam Jjefto Itourroul, 
advrj^ido dn nosso foro; 

A sra. d. Lanra Slcllituio, esposa do 
sr   Alexandre Sioillano; 

O sr. Jnliu AUx%ndrino Eiteves, Juiz 
de paz do Santa Ipbigenia. 

"♦- 
NASCIMENTOS 

i) eütimado cavalheiro ar. Bento Paes, 
digno dirocttir dn sectotaria do Senado 
paulibta, tem deude hontom o sen lar 
enriquecido com mais uma interefiSatito 
fllhirhv 

Factos diversos 
o TEMPO 

Boletim mataorolngioo de bontem : 
BaroraeTo   a o",   án  7 horas da ma- 

nhã,   701,3 mm. : As  s horas da tarda, 
GUO o mio.j    As a   horas   da    nolta    do 
bontem, 702.S mm. 

Temperaiuia    mínima, l&oi ; máxima, 

Vento predominante, K. W. 
Chuva   em   34   horas, 0. 
Tempo geral, nublado. 

UNIÃO 80R00ABANA   E VTUANA 

Boletim do niovlmanto de café no dia 
17 : 
Transportadas para Jmi- 

diaby  laocas 
TfaoBportadas   para RAB- 

toB 8.415       » 
DiBoarregadaa am S. Pau- 

lo  1.23?      > 

Total. 
ODSBRVAçOSS. —Pela 

8.082       * 
reonBa da S. P. 

R. de redoapacbai, em baldoaçSo, ns 
estação de S. Paulo desta Companhia, as 
nirrcadorlas derpichadas dns DORSHS nsta- 
ç5as depois do dia 10 do março p.p., oome- 
çÀmos desde o dia 7 do mez p,flndo,dopoÍa 
de feito o devido protc8tojadiclal,a trans- 
portar ae, referidas lueroadorias para o 
Fnry, onda   r^ despachadas. 

a, Paulo, 17 de maio de 1902.—João 
Fdiciano P. da Gosta Ferreira^ in- 
npeotor-geral. 

FORÇA POUCIAL 
Serviço para hcjo : 
Snporior de dia, o capitão Maciel. 
O Corpo de Cavallaria data um ofTI- 

oial para ajndante de dia e a guar- 
da do Hospital. 

O l.o batalhão darH aa guardas da 
Oadôa e Palácio. 

O 2.0 batalhão dará a gnarda da 
Policia. 2 ufricUes para a guarnlção e 
2 ordcnauças para a decretaria do Oom- 
mando, 

O S." batalhão, dará o serviço do coa- 
tumo. 

O ifi batalhão, « Guarda Civlca 
da capital a o Corpo de Bombeiros darão 
08 serviços do costume. 

Tocarão : na parada e Jardim da Lnz 
a 1° aecçáo o nu Jardim do Palácio a 
2 a secçBo. 

Amacinenae de dia, aargento Sandoval. 
Uuiforme, Ü". 

CASA DE MX8,*UUC0IIDIA 

O movimento da Sai ta Casa de Mi- 
sericórdia, hontem, fbt o seguinte : 

ExíKtiam, 8»1; antrarJbO, 10; aahiram, 
3; fdllaceu, 1; existam, 8V7. 

Foram dadaa 69 oonsTLtaa; fizeram- 
se S2pequenoa caratavoB, nm» operação 
do pequena cirurgia, B avJarain-ae 14B 
receitas. 

Medico do dia, dr. Gnrrino. 

MATADOUBO MÜNIITPAL 
Fórum abatidoe hontam 192   bovinos 

117  sotx^oa. Al ovlnus   a 16 vitcUta., 
Foram jratUiaadoo: 1 bo/lv), por tu- 

bercalooa. 2 aoinoe por cystiiarons, 24 
polmCM, S fícadoa « 6 inteatlL o» delga- 
dos de bovinos; 14 pulmSe»< a o fí- 
gados da ouUiOf; ApnlmOea e 2 fígados 
de ovinos. 

Toda a oama tal mareada oom o ea- 
t\xDb9—FlOr de lis 

POLICIA 
Eatatlo hoje dt Mrviço na Policia 

Central : da dia, o 'tr. Vioior Ayioaa, 
2.^ delegada anxUiar, « da nultc, o dr. 
José Robarto, i.* da''a^do anxUlar. 

Praaldirio oa aspiietacnlos : Poly- 
tbea/oa, dia e iiolt«. u dr. Delfim Gar* 
loa. 1* delegadú; rjíyavri, o dr. Atlhrvr 
Finhelrif a Prado, *.* sabd^gadi» , 
circo dt' tonroa, u caii A</ Pr.iyiuro da 
Mattoa, 1.* aabdalagaco da   (.joaolaçio. 

Sorviç,* módico «erviçj .(.lornu, u 
dr. X aviar de Barro* a exterpo, o dr. 
Mareonlea Uac'ndi 

FoTf^rn dctcrmíiisdoa oa ae;:Gloi«a pa- 
ga''*«rtja pela secretaria laFaziidt: 

ISOtOOO   * kn%tU   GavIoL; l&oaooo, 
* Kraneta-;» N-:;neÍTa Vfotti; 1 :&00tOOO, 
^ ABttiDltf ConA* de I^amtjt: S4t>ft7, a 

, .hmé Braao áf. ótutiM, H^-JOO^ rt^'.«é 
1 tioMlm;   1 4f>5AS2v>.    »    J«aO'*tn    Vfc- 

ttaoiiinarlue minlatro ptei.1potenclarli), 
■m in.«aio eapaotal Janto A^ Ham Ma 
jeetMdif o ml da Knlia, defem.ar oa noa- 
»0B dlrrltou na qnaatio da Goyaiia Jn^ 
glasa. 

O ar. minlatro da ViiçBo axpadln aa 
naoeaaarlaa ordens, pata qa» eija auto- 
rlvada a oottQio da Lorana » conoadar 
paaaei a ctl.claea e opararJoa, sendo 
íeif) o padldu polo ohefu da commiiato 
incumbida da constracçlo du Sanatório 
pftra TaboroiiIuBua uos OaiLpos do Jor 
úAP; a bem astdm, noa eaaot arganies o 
tilegfftpho podná tranamlltlr aa notl- 
oiaM jmpoxtantea. 

Ao otfioio da DÍr«otorla Geral dos 
Oorralo», propondo ao Correio da Gran- 
Bratanha, no Intoitu da nttandor aos 
interesses du ommeicib, sobretndu das 
casas Jnglezai desta capital, aui aoeér- 
do eiirre aquello Correio a aa Ooropa- 
nblaa «Uoyal MsH» a «Pacl.ic Stoam>, 
afim da qne oe paqneten desBae Oom- 
panhlna agoazdaaaem em LUboa a mala 
anpplcmfntar, qae aegue pelu oxpresao 
paia aquoUe poito, af m da não flotr 
a dita ir»la ú espora do outro p&qneto, 
aoaba de responder o Correio InglCE 
declarando que a domora daa malaa 
deatlnadaa a ser embarcados em Lisboa 
cim destino & America do Snl teveorl 
gcni nas altartKí^eB foitas pelus antori 
da<iea haapanhuh s nu modo de trans- 
porta peU Ilespa^ha. 

TJI lnconveLiout«, porém ceaaarA, 
cc:reaoonta o 'IOITOIO brltanntco, por 
isB» qna o embaixador ioglez em Ma- 
drld, bem como oe agentea dlplomali- 
obs da França a de Fcrtngal, Jú repra 
sentaram ao governo heapanhol a ra 
(•peito dos prrjnizoa aoarretadoa pelaa 
referidaa alteraçdea. 

Diz nma varia do Jornal do Com' 
mcrcio : 

«Completando a nosia faria de hon- 
tem, na qnal diasem^s qno o sr. mlnis 
tiu da Viação pretendia nomear nma 
conimiBsão para examinar as propoBtas 
dn arrendamento da Minas o Itlo. po 
demos noticiar qne a obmmlshãu foÍ 
hontem nomeada, e ficou cumposta dos 
ers. engenheiros Manuel Oameixo de 
Sonsa Bandeira, consultor iuchnico do 
gaibinoto des.ex., o Jofto Fernandes da 
Silva, mnmbro da oommlsa^o do esta* 
tlstioa da estradt de ferro que, Junta- 
mente cim o Dircctor Geral da Diro* 
otorla do Obras e Viação, sr. engonbeiro 
Caetano César de Campou, farão a ana- 
lyse e estndo comparativo das priipui 
taa Apresentadas para o arrendamento 
pruvisutiu, apresentando nm xolutitiio 
do resultado duaaeus traba]bus.> 

A Repartição Geral dos Tolegrapboa 
Já distribuiu pclau estações aomaphori- 
oau xlo UkAtfil o tiovo código intornaolu 
uai de signaes, udoptado doado 1 do 
Janeiro pelos demais paizes dn Oon- 
vença ■^a 

A Borte grande de 50 cintos da lo- 
teria da Capltxl Federal, extrabida hnn- 
tom. foi Vfndida peta feliz agencia go- 
rai do ar, Luiz Mangeon, á ma ({ainzo 
du Novembro. 27-A. O bílhsto premiado 
loi o do n. 2^.304. 

O dr. Antônio Pois Teixeira onvlon- 
nos níQft circular peta qual participa ter 
cstabelivido escríiitorlo de advooaola no 
largo do Fslaoio, 7, sobrado. 

Communioa-nos o sr. J. de Sonsa Pa- 
checo, por meio do nma otrcnlar, que 
abriu nm armazém para recober café e 
outros goneroB era oinimitisão e á onn- 
Bígnaçfto, na ma General Osório, 25 a 
27. 

O ar. Dlogones Oinitra Ferreira, oon- 
foirne nma circular (ixko nos envion, 
abriu em Santos nma casa commissaria, 
aob ena firma individual, para reoebor 
café e vendel-o naqueiia praça ou na 
Europa, como íOr mais Aouvonlente na 
occaaião, 

Pura aa vendas na Kliropa, a casa 
tem oorrciapondenoia com M. firmai Cintra 
Ferreira & Cia., oitabolooiilA om Gênova, 
onde oporá em negócios de café. 

Chamamos a attonçSo para o annnn- 
cio quo faz a agencia geral (la« loterias 
da capital federal—ma Direita n. si- 
do sr. Jnlio Antanos de Abren, sobre a 
grande loteria de 500 contos, ouja ex- 
tracção ae realiza em 21 de JanhOi 

Apresentaram'Se hontem ao ar. Fir- 
mino de Godoy, 6* subdelegado do 
Braz, OB naoionaea João Cândido de 
Oliveira e Benedioto da Silva Reis, 
vindos do interior dn Katado, podlndn 
qne por sen intermédio pudossem ellea 
assentar praça nu vxeroito. 

Aquslla antoridaue fez apresentar oa 
voluntários ao tenoote Martins Craz, 
commanclante do contingente do Sü" de 
iufanuria do oxeroito, aqaartellado no 
Alto de SanfAnna. 

Hontem, AÍTTonso XIII, rei da 
Jlespanha, completou 16 annos, e, 
icndo attúigido íi muioridadc, foi 
coroado. 

A'fl três e meia, teve comero o 
Aolenno Tc'Dcnwi no templo de Suo 
ifran cisco. 

E«TffADA8 DE   FERRQ 

UORABIOS 

Norte part. COO H, Blo   ohei;,   8.00 H 
<        < Í.16 T. c .         8 00   M 

lio       « 6.00  M. Norte <        8 20   M 
■             c 8.30   T. . «      10.00 M 

Laz   psit. r>25 H.*| Swtoa ch. >(S H 
«        « 7.10 M. « «   o.sa M 
c           c U.IS U.* « .12 00 U 
c            « 2.10 T.» . «    6 00 T 
«        * B.26 T. c «    li.OO T 

Santos   ]>. G.lo H. Lnz ch. B 13 a 
«             c 8.00 H. « <    106S H 
f         « 1.00 T.' € <      «.6S T 
«               € 4 «0 T.- « «      «45 T 
«          « 4.30 T. < «    v.ie T 

* Corram B6 noa dima ntaii'. 

Da ettação da Lux para o interior 
e vici;-vcria 

6.C0 par* Jandialiy, Cauplnss, aio Cla- 
ro, Sio Oarlüs, Amparo n lUbeir&o 
Prelu. 

8 25 par» Jandinby, Campiriaa, Doseal- 
vado. Santa Teridiana. e Hanta 
Rita. 

7.00 par» Jandlatay, Ytnana, CAoipIcae, 
Rio Ciuo, Kogy-Oiuaaa o Am- 
paro, 

4.00 par» Jnndiaby, ItatlbODoa o Oam- 
plaaa. 

9.00 da Campinas, Itatibenae, Jnndiaby 
e Bra^antlaa.. 

8.0S da Uu,ry-<iaaasn. Ampara, 8. Car- 
los, itio Claro, Campinas, Ytsaaa s 
Jondiaby. 

«.*S da Hanu Blta, BasU Veildiana, 
Desealvado, Camplnaü, Jnndiaby a 
Brairantina. 

7 2t da KibeirCn Fretn, Acirar,.. linha 
TUo Ciam, Carapbiaa • Jandiaby. 

80B0CABANA 

(7 Paia a Rio, na José   Bosilacio, 
o Rataçio d> Nona. 

fai a Saatin a interiiir, nu Qaiim da 
Novainbro, li, ■ aatafia da Ijos. 

BILBETE3, TCIECAlniAS E BlOlGinS 

(.30 para toda a Boroeabana a Tíaan 
•.&■■ yar* líayrí ■    ...roe.ij:; . YiU. 

>> riai^. õ.>iocaba a Tia. 
lada a SwoMban • TMau, 

».!,■■ yar. a 
f.41 d* ll<) 

Augusto Severo 
ü dt. Oampos Sallsa •asanfgm • 

noaao mlalitro asi Paiia, dr. Haa« 
Almeida, dr provldanolar qnsalo aa f|. 
ser saccailo par» a raallsa^o daa 
i70i|0li I lus se'ki> icz.daii >iu auiriaiiiu 
a» Jitffla ád tl.adltos'1 Inv^mur bra*l- 
lalm Augoaiii ürvaro. 

A Mriuiunia funsbia iaalls.r-aa-i a» 
•gr.J» dal Baiat Plorra do Oh.tliot, nsi 
diia b'al> l^y nentaa lomploa di. oaplt,<l 
Iranetca o asai.xlilo Iodos os umbi.w 
da oolvula b'a<tlelra da Fails. Tai's. ai 
ilaspmsa saifto eobattaa ptlt ooiiu gu- 
verso. 

ü noiso nilnlsttp, em noiiia do gs. 
varno, trana, ilttlrá aa oin.lolanelaa du 
praaidaaie * vinva do iiiatlagf»,<a aoro- 
iianta a al(lMi.'r-lba-i i|Qs a naronri» 
de Augnsv. Severo aoià ^r Mdo u 
.empra bo.-uada no BraalL 

-A Gamar» dos Dapatadoa dn /Iblla 
approvoo a jbiçXo apraaontada, pr.iptn* 
lio qjo arjain tovladoa passisos aoini- 
rldaai* do Brai II pela morta do aar» 
ns Dta Anguito devoro, vlctlm» d* ax. 
ploii» do ten baliu, o foj:. 

-P»r» »s gta.'i>aB extqnlaa do Rio,. 
Qao vHo rm o»Ui)ti>da» na tgreja da 
Uandalarla, no IO,* dia dn paasananto 
'<u nosso compatriota Aggnato Bávaro, 
JA obteve a e»nin;lia.Vi u ooucni^o d» 
rloolodada Chorai Halnt 8»enf, 

Begtrtu a oiob^sha oa roteat.)» 
Pranolico Braga, i«valla a Cavalller. 

Nos oanUcoB tom. ifto parto &g leobu- 
raa, sando a orobsstrK da ttu proliiio. 
res, 

A oommlaslo taiua-t« Bagnnda-falra' 
Aa 4 boraa da laide, no «alio de ban- 
queta* da Oontaltarla Patuboal, paia ot> 
ganizav*' 'i" pnigranuua. 

O tatooJIlgael KU««, Indo hontia, 
Aa 10 boraa da manbki, i oaa» de Mk. 
ria do Rosário, rasldanra A ma Senador 
Fetjó   aggradin-» a beiii;al»daa. 

O aRgrassor lol praav am llsgrante, 
por ordem do dr. Pinheiro e Prado, 4* 
de1e((ado. 

A ,'ttendid» lol examinada na Piillola 
Central. 

üeallca-aa boje na oaUlc do Belém- 
zinho a solennidado do baptls.vu da 
imagoai de NO'<ia Senhora do Bom Far- 
to, padroolra da Qnlnt» Parada, 

A Unacera (o^ otíereolda pelo n igo- 
olanto sr, Francisco do Sonsa Vi.'la- 
Nova, 

O sr. dr. Csrdoso de Almaida, chote dei 
policia, orUenon ao dr. Pinheiro e Prado, 
4' dolegado, qne abrisse rigoroso In- 
q-.iorll4i fiobra o assalto a ronbo de 
S:000«oao de qae aa diz ter aldo vlotl- 
ma o ar, José illppolyto da Silva, anta- 
bonum ia 1 o boraa da manhi, no bairjs 
do Hyglenopolls 

(I ..r. dr. chefe de policia envion 
lambem lelogrammas ao delegado de Casa 
Bran^h Indagai.-do do dia em qno o ar. 
Ilipptdyto paitia daqnella al')a4e. 

O deingaao de policia de Casa Branea 
telegraphon ao sr. dr chefe de polic'», 
nue iiognlntes tormoB : 

«Commnnlco » v. exa. qne jQtÁ llip- 
polyto da Silva (oi aqnl amprrgado da 
lyp>gr%phia da Cidade de Bragança, 
poróm, ha nm moz m»tii on menoa, 
desapporooen desta oldade, sem ter at6 
dinheiro par» ptgar • pasnagem». 

Os pretos Tito Knlino de Sonsa • 
Thcrezs Harla da G,inoel«Ío, trabalha- 
dores da fazenda Laoerda, em Bahaiú, 
partirsm bintem daqnella localidade, 
oom deatloo a Bom Jardim, onde em- 
barcaram para esta capital. 

Nama das eatavões Tito Aofino deiem- 
barcon par* toma.- nma ctaicara de café. 
Nisto, o comboio partin. O preto, aban- 
donando o cafâ e entrando qnando o 
comboio Jú estava am movimento, foi, 
mnltado em lotooo. 

Como não ülepnzeive da quantia para 
■atlefazer a exigenola do gnatda-tiam, 

i'vi, logo qne obegon a eeta capital, 
o 9ndDzido para o posto poUoIal de 
S.wta Iphigenia e apreientado ao le- 
spsotlvo delegado. 

Itlisa de tal, polaca, residente í roa 
LibtTO Bsdaió, qaeix&n-se hontem ao 
dr. l>a,'fiai Carlos, 1.» delegkdo, de qne 
nm indtridno Ibe passara nma notafalaa 
de loofooo, fazendo nm psgiouento de 
651000. 

A antt ridsde mnndon qne a qaeixa 
tosse tom ada por termo, inlcÍA.ido desse 
modo o iiqnerito competente. 

DIVERSÕES 
O Circo ClementinOt .do largo do Ge- 

neral 0>ori,f, anenncia para hoje dois 
attrabontes wpectaonioB, nm de dia e 
ontro A noite. 

— O Farií em S. Paulo, a casa da 
maravilhas qtu) fancciona altl á rna da 
S. Bento, 77, a nnnncla para boje grandes 
novidadee, 

Filbo dAsnatarado 
O italiano LOKHXü Rega amasioa-sa 

ha tempoH oom i» naa patrícia StelU 
Bazilicata, mnlhar de aena 40 annoa, 
que o prendeu maiv pelo dinheiro qoa 
tem do qno peloa csoantoa... qne nlo 
tem. 

Dobrado & Inllaenori» dasBa malhara 
on antes do dinheiro desaa mnlber, Re- 
ga, qne até entSo fAr» am bom filho» 
deu em maltratar eeaa valhoa pais, que 
reprovam o aea prooatUmooto, porqaan- 
to é caeado na Itália, onde esteve, ha 
mezest em  visita á aoa molhar. 

Dessa viagem troaxe éUe grande 
Bortimento de lençoa da seda para nego- 
cio. Como algnem, poróm dennnolaaie 
é. policia que esaaa lençoa tinham sido 
rnubadoB, Loranzo attrlboia a da* 
nnnola a sen pai, Clnsappe Bega fot 
a oaaa desta e depola de luna violenta 
discuHsBo, tentoa «ggradU-K>, sendo nis- 
so obstado por dlvereas peBBoaa. 

Dahl por deante o pobre velho era 
oonstantomnnte ameaçado pelo filbo a 
por fltella, que Iam provocal-o na oaaa 
em que reaidei á roa 4]aetano Pinto 
n. 31. 

Nessaa clronmstaoolaa, Glnaappe Bega 
achou pradeote aolioltac * intarvençlo 
da policia, e dirlgln-so ao oapitio Oy- 
rino Júnior, 2.» sabdolega^lo, que fes 
vir o filho desnatnrado, « a amsiia 
deste á sua presença. 

Como na oocasifto de narrar o faeto 
& autoridade, Ginaeppe e an» mulher aa 
referissem em termos pouco liaongeiios 
á Stella, oata conatltaiu atn advrgado 
o dr. Jorge Aymberé, afini de proces- 
sal-oa por crime de injorla. 

Foi contratado para o Ingar de M'- 
voute do grupo csuolar «Ba.'nabé», JoM 
AnrruKto de Jesus oom os veuoimen.ea 
de tot manaaoa. 

A Secretaria do lotcrior transmltüm 
requerimento e doca.TkOutnB com que pre- 
tende natnralizar-se dldndio brasileiro O 
sablito italiano Panlo Gnldo, 

A mesma Dlrectorla provideoclou so- 
bra a entrega da qninCia tia 2:lCGt9(iO, 
no dirfctor do < Diariii OfTioial >, par» 
pagamento da dlrt-lto e despesa de pa- 
pol importado da Baropa. 

Foram nomeadoa : 
R<né (In Olivrlr^ Barreto, par» aob* 

atitnir n Jante de Uechanio» a Aatrbno- 
mia da Escola Normal, 

Joaé Frauclsci> Uaroondea DumiognM 
para anbPtitntlr o professor do giupa 
OBcolar do br<z; 

D. Marin da M-itta AzeTodn Corrêa, 
para sobbritair o profesvir T'ieophil» 
Haitins de Halto da Ksc.Ia Compla- 
mentar da lupetinlnga. 

O ar. dr. aeeretarlo d» Jostiça. tende 
conb«eImento de (iae *> cserivSo de 
regi»trt civíi de B<uanal tem coaaaa- 
ttdu qiiB a« realizem tfntarraiaeotoa aam 
íi praeuaoiimiuiij das lirxaJidadaa la- 
gaw, bem eomu tocorrem 'm tal fait» 
ot zeladorea de varicH ocmitaiioa da- 
qnella ci<Udr, (1t cloB a-* proaidcate 
da Cam*ra Municipal, pedindo nrgtelaa 
infonnaçOca e reejmmeodando qaa eaa- 
aaaaem caea  irregalardadee. 

A* raqaiolçivdo ar. Út. eacretari* ^ 
Jnatiça •* Taaaoiira Tat pagar : 

— ao«, 4 «Llgt »iid  Power* : 
— 'j:0(osnoo. eai restitnlçãe, • I^ 

nato SeaCamaeakift. 

O sr.ír, efeafa de Paliei» ▼»! abdr ae» 
eoneaci» par» o arreadaMento de ■'*' 
easa dcaCluda a aerrlr de «w^at • 
|lM» OT ftVit» SM dt FMKI ^"■'^ 



SUPPOSTO ENVENENAIEKTO 
M» Miexfli prei>'MQpuii o oiplrllo im- 

lillca uiok tlonaouiA Úhátk por uni» fullia 
flfAU oapltftl & potlola dft ft.» olrciimierl- 
pv^j oontra om oonhooldo mtilloo rtti- 
dr<u« nu llru. 

Kitft fflthft notIoUvA (|tia nra lndlvi> 
nlnii purtDRQtK dfl noniu Onllbermlao 
Crrílrft do A/«vfldü, reuldentfl á ra« 
l'aulu Affonso, UlUcor» em eoniflqiieii- 
ulfi do *0T InRRrldo mediokniBQtoH leeel- 
lAdOK pt'.o ullntoo êm   qnoaiAo. 

Hobm eiiio (^u>, qoo levAntoa grui- 
dn oeldamik n» Improni» dlarlt, foi abor- 
in rf^nrofo ln(|qorlto peiu dr. Vlclor 
UaniMOi d» Rtlv* AyroiA, cotio b ' de- 
U]{^iúOt «parMD(lo-ie, polo dg^olmeoto de 
illverftu teRtomiiDUM, qa« a doDiinolA 
CIA üifandadA. 

Oomo. porém, contlnauie A riferlda 
'fillia A inNlitIr HA «laestio, AiieRarando 
ijtiQ Üallhormino l/«r«lrA d« Aitvedo 
Uiíis rlotlmA do nm onv«n«nAmitnto, mo- 
tivado por ODRi^no oa igooranola do acn 
inadiou Aialitonio, Aqaolla antorldAde 
mandon oxbamAr o oadAVor parA qae 
MO piooedoiBA & reapectlvA Rato[iiilR, 
lundo aa vlacofAa nrivlAdas ao LiboiA- 
Jorlf) de Analyaoh ClilmloAa. 

Iluatero, o ir. dr. chofe de pnlIcU 
reooben do dircctur doUe eatabelfloluien 
Io o retaiorlo doa oxiiius tolloa naa 
vlaoeras u romedloa   que lhe fuiam en- 
VJ^tdOH. 

Voe eaie relatório floA virllloado qa* 
nllÉ) hiavo envenentmcnto, pola aa vic* 
r^raa nenhum voitl/rlo dliao apresenta 
VAnt,nln noDtando DH rnmedloi iinhiitvn. 
ola algamA noolvA. 

O dr. Albaqnorqae Pinheiro, 5.* dele- 
;:Kdo, J& ooiiolnln o   Inquérito   aobre o 
fACtO. 

Doa^e inquérito deprehende-ae qao 
Onilhetminu PcrotrA de Azevedo f&)leoea 
cii cüUBQqutDcia do nm   acociso pernl 

A SapetlntendenolA do ObrAi Pabll* 
<?A8 vai despender AB Begointea qnan- 
.tij>a; 

5:4flS$8H5, oom A oonatracç&o de nma 
ponte aobre o rio Lençõei; ll:187$t<tO, 
com A ropAHc&o da ponte aobce o rio 
TicfA Janto á vüU du Balto de Ylit; 
3:':4389240, Oi m A exoon^o de dlver- 

»«)M mulhoramoatoa du odifiuio do 1° 
M:tiiiu EBOolar de Campinas, e 1 76ZftBli: 
<>nm aa obran de repAragftu na pnnie 
M ijro u riu Jagoaiy, na obtrada do PA- 
/nicinlo A Jaoarúby n Santa Isabel. 

Foram approvadoa os oontratoa oele- 
brnloR com o er. JOR6 Anttmto de BüU- 
«n rcnaa, para oonaervav^o da eatra- 
d» qiio ligA Jambeiro Aa dlvliaa de 
PaiAbybnna, na oxtenaBo de It kllo- 
nielruB ; oom GnatBo de Almeida e 811- 
vr, paru roparigfto do Bonlho da ponte 
du lin ParnbytinRa, Janto ti cidade de 
üíní Lnlz de Parabytlnga; oom Oelea 
ilno CoLTOa da Silva, para AB obras de 
rfiparoB no edlíloio oude fanoclonam as 
etit;ulaB ronnidBB da Villa de Farnaby* 
\n\; oom Onilhorme Cândido x^^vler de 
HriCo, para oonEtrncQ&o das ubras ac- 
cresoidaa na cadAa de Aiâas e oom o 
itr, Bonoo Soares de (^aelros, para a 
conntEitiSQÍlo das obras de leparav&o (Ia 
caâõa de Brotas, 

Foram determinAdos pela Dlrectoria 
dl) Interior OB pagamentos de: 
OÜ8000, an dlrcctor do grnpo Kaoolar 
de Jundikby ; l:lült800, a Laomniert & 
f)ÍA ; l-i9$2UU, aos uioamos ; 4:0189-850 
A Kduardo Wullet & Cia ; a:160$O.0o, 
a Jleuriqne Silva, 

Tentativa de morte 
o italiano llenrlqao Setembro, mora- 

dor á rna Canindó n. 50, foi bontem 
ii.í G hoias da tardo, a um alongue do 
Ruu propriedade, situado ú menma xna, 
n   71. 

AIU chegando, nma velha qno toma 
conta dü açoagne, prevÍniu-o de qne por 
nlli andava nm homem aimado de re- 
vi'ilvor,   oom a   intenção    firme de ma- 
Ul-O. 

Setembro, posto que n&o tivesae des- 
tvffdicoados, aohon prudente retirar-se 
^)urA a Hua oasa 

Mal, porâm, tinha aberto a porta 
pura entrar, via sBhlr de nma oasa 
fronteira, nnm nma CRplngarda na mKo, 
um indivíduo que apenas oouheoe de 
viHta e que sabe ser empregado de nma 
ufflolna de marmorifita da lua Florenolo 
de Abron. 

Antes qne esse indivíduo o alvejasse, 
polB essa parecia aer a Bua IntenQ&o, 
Sotombro foohou a porta a de dentro 
se põz a gritar por Boooorro. 

Kom mumonto lez-ae grande agglo- 
moraQ&o em frente á oasa, o, oomo o 
menotonado indivíduo ainda alli esti- 
vesse om attitade aggrossiva, nm sar- 
gento do corpo de cavallarla, desar- 
mou-o, nSo consegalndOt porâm, oaptn- 
ral<o. 

Setembro qneixon-ae ao dr. Antônio 
do VaaounoelioB, 4' anbdolegado do 
liraz. 

A' roqulslvãa do sr. dr. seorotarlo da 
A};riauUura Lhesouro vai pagar : 

«SdUüO, a J. Filinto & Oia.; 508500, 
a MoadOB Silva & Poixinh»; 2.0l0«13A, 
no engenheiro Jofto Baptlsta Marcondes 
dos Keis; 4:000$, ao proBidonte da Com- 
pAnhla de Navegação e Eatradaa de 
Ferro entre Santos e GaarnJA; 5688044, 
á Gamara Municipal do Arfiaa; 2.2088011, 
no   nnganhelro   ÜhrlBtiano   Machado;  
1 :ssl$ & Câmara Municipal de Lorena; 
:inii$,   &    Gamara   Municipal    de ArAas; 
2 4200, ao dlrector do Nndeo Oolunlal 
do Piaguhy; 3168600, a Antônio doa 
Hanton; 718000, a Carvalho & Irmão; 
:>3ü$oriO, a Kapindola, Siqueira & Cia,; 
II $510, a CacdoBO, Alves & Sampaio; 
3<)$uuo, a Rudovalho Júnior, Horta & 
Cia ; 53$400, a J. F. da Costa; S488800O, 
ais Irmftos Moneta; 758, Antônio Boiel- 
1A; 1:1468527, a Seratino CDrfio;^7138IO(), 
n B. P. Bueno & Cia; 1848, n Pedro 
FrancsK; 'iOÍ$, & Acbilte IntsUa; 4058800, 
A Carlos Bobetini; 2:5318655, a Heveio 
•J.i Uocba pinto; 4:8058906, a Oastfto de 
Almeida e SUva. 

Vai ser publtoado edital, pondo cm 
oonuurBO o oirioio de 2.° tabeiliã» de 
notas e annexos da oomarea de Xiriri- 
ca. 

Ijlcauv*" concedidas : 
de 2 mozoi, a d. Maria Angnsta Vei- 

ga, profoüsura do gmpo escolar de Una- 
ratinguetú; 

do B mozes, a d. Martha Monteiro 
Iilaubado, prufossura du grupo escolar 
do Braz; 

de 2 mezas ao sr. Silverlo JüEó da 
Olivoira, professor da escola do biirro 
do Elo Acima, em Itapetininga; 

do 2 mezBB, ao tr. CiuUhotmn de Oli- 
veira Monteiro, profeasDr do 1.* e^icola 
de Atibaia. 

Foram Justificadas ai ÍRlt-a dada* 
pola profOBtora d. Kiw';;38 KI>,?ck-n, 
dl) bairro de Gai>i[)o Limpo, em Q^nt) 
Auiarti. 

O sr. dr, Beorolarlo da Jastiç:\ ofT-don 
ao promotor publico da oomaruadeGua 
ratii;gnot& que Ctv.» impedir qne o oi- 
crlvão do regifito civil da comitroa cuo- 
Mnnc A cncaireg»r>he da i-apels p*r» 
cnaameuto, i)uiy fjm cato íí'íI\ procedi- 
nicnfo ir&t) e retíiiUr, nfiu podendo por 
QbBe Berviço cobrar cummistüsfi, vifio 
tratar-BO de riipels cuja antbontlrJiaJu 
liio cumpre Julgar, dü aot^^rrlt) uiui * 
'■('üIBEíO do K-tado do 9 de tgjaio de 
le'J'>. 

Ao 1.0 Juiz de piz e ao delegado d« 
polícia de Faxina, o ar. dr. aecretarlo 
da Ju&Uc« cir ciou pedindo ír.íorinavOtw 
tuttie o íaot-i dü terem nog»du AUBíU- 
doa da refaIãoi'C'A ntqnell» localidade. 
aos are. ÜjbrJel F di F. mv R bailo 
Nicolau. Odurlo Oiympin d.s rb»íí»» Ko- 
ch« ■ Wicaata Farqalm de Alojaida, qne 
dellea necoãsltam para iciiaerereni ínctn- 
tlo de scn« no-nta no ali»tamciitO elel* 
toial da leferida  comarca. 

O dr. Dallim Carlos, l ■ deIeg*io, c n 
tinuanUo na lonvavel c*mpach* qne im- 
eioti afim de pAr cobro ao« abuac» cn-^- 
uotildos por eectua loil<>«iroB «aubcie 
cidos 4 roa Vlate e Cineo de Maiço e 
ladeira Ganeral Carneiro, fez vir h'<Dt«m 
^ aua presença Pedro CacheUtii, pro- 
prietário t.'e una casa de leilõi* per- 
mAoentca â laa Viota e Cineo de Umiç-y 
por ter rendido a om ladividn-j ••" 
rtlogloB de prata dourada, faxi^aduHra 
pastar c mo sendo d* oar-o. 

O dr. Delfiai fsx com qn* o UUcelm 
vntitalaae • diahdxo ao arremaUBt*, 
'•Tolvead^-IM «ti M étnã nlogloa. 

Desastre e morte 
Um criiDça esmagada 

Hunleni  M 10 hora. da   ««bâ. de.- 

jophloA Domtrdl, casada cum Mlaoel 
Domardl. «esldente K ,aa O.melro I'ÍJ! 
«■ HB. oarrcgando nma orlaoga de peito 
e levando ptia mBo qma menor de 7 
Biinoi. de iinme V(rt/,rli. 

HFbttamente. lata menor, aooapando, 
correu p.ra o melo da ma JoaUroento 
na oecasllo (m que atravoeaava a oar- 
^<Jfl»   D.   867  galada   por   Antônio  da 

O goarda de sorvlço naqaella ma, 
notando a cmlnenotA do perigo, corren 
A deter apaaau á\ erianga, maa iofelfi- 

'"?i ."*^ "^^ '•™I'" '■ *■ ""^^ ^0 
Víhloolo paaaarsra sobre o corpo da In- 
feliz ereatnrlnha, por todo o lado direi- 
to, desde A OíJXA a(ò ao hombro, pre- 
iJutlndo completo osmigamonto dossA 
parlo o A moite InatantaneA. 

A(R gritos dA dendltosA mB^ mnltko 
pesioas aoadlram an IOOAI, ilTecloando 
a prUI'» do eondnetor, que f Jí loTado á 
Hotlola Central. 

O oadavar da menor foi transportado 
para u gabinete dos uodlooa-Uglatas, 
onde o dr. Archer de OsaiUho procedeu 
au rrapeotlvo cxamo caüaverioo, 

Vtl%^ narinas escoava ae peqnena 
qaaotiJado de espuma aa^goioea, Indl- 
ütndit ter havido ruptura do pnlmlo e 
ocnibqueQte hfmorrbagla, que foi a oansa 
tíTiciente da morto. 

Tiimoa conhecimento do faetn o dr, 
Pinheiro a Prado, «.* delegado, que ftt 
lavrar oimtra o oarrooelro sato de prl- 
afiu cm flagiAute, Iniciando o respectivo 
inqutrlto. 

Üi depoimentos at6 agora prestados 
isentam o preso de qnalqner responsa* 
billdado, visto oomo o facto fui exclu- 
sivamente devido á Imprudência da me- 
nor. 

Maria Arruda,hontem,nnma vendado 
largo da Concórdia, depola de ter b«bl- 
do a valor, promoveu nm grande cha- 
rivarl naqaella venda, em companhia 
doH portoguozes Antônio Qonçalvoi e 
JoBo Lopes Padilba. 

Resaltado : foram todos parar no xa- 
drez, por ordem do sr. Firmlno de Uu- 
d(>y, 5.* enbdelegado do Braz, 

A Lighl and   Voiocr   inangnra hoje 
linha de bondos eleotricoa qne do 

largo da S6 vai, provlsorlsminte, até ao 
largo de B, Paulo. 

U itinerário será: largo da 8é, na 
da KsperaoQa, largo Sete de Sotombro, 
rua da Qlorla e largo de Sfto Kanlo. 
Deste largo em deante seiã feita bal- 
doaçlo pata os bondos de traocfto ani- 
mada, qne oompletailo o percurso até 
an Cambaoy e ao Yplranga. 

Ka saoçfto competente vai publicado 
nm aviso sobre essa madltlcAçfto e Bobre 
os preços das passagens. 

A Kgreja commemora hoje a festa da 
Paschoa do Fentecostof, oa do Kspirlto 
Santo. 

Por isso haverá missa na cgta- 
Ja do 8. Francisco ús o, 7, e 8 horas, 
rondo esta cantada. Todos OB fieis que 
commangarem e visitarem aqnolla egre- 
Ja paderfio lucrar Indulgência plenária e 
us teroeIroB absnlviQfto geral. A*a 2 ho- 
ras da tarde distribuição de prêmios 
aos oateoUstas. A*B 6 Ija, conferência 
gorai. 

—A Gonforenoia Beneficente lastia- 
ctlva du Espirito Santo faE celebrar 
bpje na egrrja deS. Pedro, ia 8 horas 
da matibft, uma mlsaa oom oantlooa 
pelos confrades da mesma Oonferenola, 
havendo, cm segnida, posso da primeira 
dii'eotoria, piógando nessa oocaai&o o 
rev. frol Bernatdlno de Lavalle. A 
noÍl«, torço o ladainha, prógrndo o 
revmo. ounego aroiproste Ezeqaias Gal- 
vão da Fontoara. 

A pottnguflza OrOBoinda Ribeiro, 
36 annoB de edade, reiidonto 4 rna Mi- 
nas Garaea n. 10, enamoroa-ae ha ooa< 
sa de S annos do BOU patrício Joaquim 
Ferreira, qne a Indnzln a ir vlvor em 
sua companhia. 

Cresotnda aocodea e, no dia 19 do 
oorrente, madon-se para a casa do na- 
morado. 

Viviam os dois mnlto bem, quando 
hontom, por motivos fntels. Ferreira 
ohifloteon a saa companheira. 

llata foi Immedlatamente queixar se 
ao dr. Albuquerque Plnhsiro, 5,* dele 
gitdo, que fez vir o oífensor á, BUA pre- 
sença. 

O dr. Qomes Cardim reqaerea exhu- 
magKo c antopsla do cadáver do porta- 
guez Antônio Ferreira Real, qnebadiae 
falleoen na Santa Casa do Mlaerlcordia, 
em conseqüência de ferimentos recebi- 
dos cm nm oonfUcto no Braz, conforme 
noticiámos. 

A diligencia verificar-80*4 hfje, tendo 
sido nomeados peritos os médicos le- 
giRtas drs. Ilonorio Libero e Marcondes 
Machado* 

Antônio Borba, oarrooelro, morador 
& rua da Moóca, qtioixou-se ao capitão 
Antônio Oalmarãos Jnnior, 6^ sobdele- 
gado do Braz, de qne nm carroceiro, 
cujo nome Ignora, o tem ameaçado de 
morte, diversas vezes, por clames do 
profissão. 

AqnollA antorldade provldenclon sobre 
o f«cto, averiguando que o indivíduo do 
qual reoeben queixa 6 tido na conta Ct 
homem desordeiro e perigoso* 

Lista doa premiei da loteria da Ca- 
pital Federal, plano 40 — 32, extrahWa 
houtem, segnndo   telegramma    recebido 

CX)IIRKI() PAnTJSTANO - Dom i»KO, 18 He maio He 19(Í2 

pgla .sanou   gonl   da   u. Lnlz Mui- 
getin : 

23aot  60:000» 
12282 5:000* 

:i202 2:000* 
13703 1:UOO$ 

1S70B 1:000* 

29217 

rBBUIOS DB  500t 

1:000» 

62t(l 7001      8873    11177 
22083     22216 

roEMlOS   DE 200* 

11911 

S5S 001       1107       1298 2853 

30(9 1571       03!ia       »1C1 10067 

iioaa 11013    13005    11787 
17652    18509    10580 

15966 

131 2700      2802      6203 6611 

7«7i 82UG       9130       oom 10131 

112«l 11.101     11011    120C1 12893 

i3nii6 13710     1(;128     1721» 18131 

tlJ202 1»2B0     10826    20358 21»57 

23IÍ2S 21001    21101    21595 

APPBOXUUCOm 

21712 

2SB03 e 23805 DOO* 

122SI e 122HS 2001 

S2C1 a    3263 
DBZEHl» 

200* 

23801 * 23BtU 200* 

l■^■^^í . 12290 100* 

11261 •     3270 
CENTENAS 

100» 

2SB0Í a 2:1000 50* 

1Í201 * 12100 10» 

3201 a    BSOO 

TBUmACAO 

90* 

Todo. OB nimiaio*  twmiaadoa am 1 
Aro 10»OOO. ___ 

SPORT 
TAI;ROM\CIIIA 

fci.vsEi; PAULISTA.— Itctliz»-»e hrje 
a ;.«itir .ia» > li2 h"r.« ela »ard., am 
pn.it'>, na pray» d» Avenida Brfç.dolio 
Ln'z Antônio nm* coriirf. <?o tonio., cm 
bencfie'o do   vpida   pflrnano   Oeimin 
LO')n  (Piçnll. irh) 

O beneficiiJo 6 nm rtn. maií corte- 
ct a ■ lyjip.lhlo.'. .it^atu da ciia- 
diilía. 8 o pnbíicu, qn. ua. corrida. 
pie»deote. t»ntu o tfni appl.ndldci 
riu dcixuá <:e iminliS roccbat a Fa- 
ücltade. cuiuu e!lo m.rpc. 

Sctio corrido. 9 iDlnin, do. qn.» 
3 pa a > Itje a etvillo a c para a 
!i I.  a p6. 

Kntre «'iilriii» .oilo. ..lio .xrcatada» 
a do D. Tanr.redo pf.r Uw fjgara. da 
cimpanhia, a .Ia eaúeir., a    Ia   l.mon, 

Ritréai taoibea o eaT.Uein K7Ui.- 
u> KapoM*, qce pur motivo da doatça 
ainda nio pond. traballiar. 

Kinfini. 6 ama onrrlda ebtia a qnr 
proraatt. icr.nda   aonoormeía. 

(I. bllb.». aehaa-aa á Tanda aa Lf- 
Traria Oliil:nç»o. 

Dai;M>.< «a reiraiia i> baa .rguua- 
io det.iba  ***   ' rnila : 

1.* tonto—para • earaDaln Adelino 
Bapoao. 

-pira o cavalheiro  Ad.llno 

I.* hnro - baadaiUbada poi Valuiola- 
nu a r. I^aiaa. 

>.* toara-kandacllhaili) por Aalalo a 
FraBolaeo Oau. 

<• touro b.ndatUhado p<i Oatuaso 
Lita (raeoltada.), 

5.» tonio—pata o oivalUlio EvwUlo 
d'Alijialda Uapuuo. 

(.. toaro-bandaiilhado por Valtaela- 
no a Anttllo, 

7.. lonro- handarllhado por Faculta- 
Ia. a Franolico Pctcr. 

R..  tODfO 
B.pofO. 

o • tonro—para a urta da J>. Tan- 
ertdo «xeonlada pela prlra.lra vra n... 
ta pr>(a por Franotam Oiia; bandatl- 
Ibado per Caaa a Billoo , 

PKLOTA 
FAOMTAO IloA-ViSTA. — Annnnala-aa 

hijo. p.ra a tnoetio dlnm>, altra da. 
qoml.llaa oumuinn., nm >ttr.btnta par- 
tido am 20 ponto, «ntre o. br.T. . pa- 
liilarl. Z.Uo.ln a Modnto, da nm 
lado, a lltrman.glldo a Potoiuto, do 
outro, 

A' nolto, bavati a lonoclo do aottu- 
oa, aom nm bem organlaido  piugtam- 

Flatéas o salões 
BANT' ANNA 

Um ginpo da amadora* drim>lloo. 
I.vM bfju ú Hcena, no rtant' Anna, nm 
drama em 1 acton d. O. O- Oamllli, In- 
titulado Uutolino, il bandito d'Ataio- 
monte. 

GHEMKI onAMATIOO .JOAO OAK- 
TANO. 

Beallca boje eala aooiedade, na re- 
apeotiva .«de, á tua BtlRadeltu Miotaa- 
do n. 8, a ma (e.la Inaugural, qne 
eonstati da repreeentaçAo, pelo onrpo 
•oenlao. do drama em S »oto. Jorye 
d'Atfttilor. 

Ao eepeutacnla «egnlr-ea-i nm .aras 
d.neanta, dnranta o qaal tnoaiú a b.n- 
da do mnelca do olob «Unllo Intema- 
oional>. 

Aeradeoemoa o dcUoado oanvlt* que 
rceebcmne. 

OABINO PENTEADO 
Eia beneficio d» atria Jnlia Oobett 

raallcar-ae-& no dia 25 do corrente, do- 
mlngii, no Oaalno Penteado, * rna Bo- 
drlgna. doa Bantoa, n, a, lua cipecta- 
ctacnlo que oonitari da tapra..nt.Q*o 
d.a comadi.. Ot provincianct em Z^tr- 
hoa a Milagre» ac >lanto AnUnío a de 
om varlKdo intermédio, em qne tomar& 
parte o eympatbico aotor J- llela, oom 
a .cana oomloa Vm commendaior em 
apuro». 

MOSAICO 
FOLHIHHA 

Domingo, IB de maio.— Dlaa docur- 
ridos, 137 ; a decorrer, aSB. - 8. Ve 
nanolo. — Dia sanIiUoado : Kspirlto 
Santo. 

Ephcmerides. — ISSQ : A cidade de 
Lencóos, na Ushla, 4 ataovla pólos ala' 
vlnotolroa de Eleodoro. isoi ; Uma 
oarta rdgla nomeia 3vaé Ituuífaolo, o 
velhu, intendente geral das minas e 
metasB do Portugal e donilnloK, admi- 
nistrador dsB minAs e fnndlçÕjH do 
forro de Figuelióa doa Vinhos o Inspe- 
otor daa matas a sementelraa llorcB< 
taoB. 

8. Paulo.—1842 : O coronel Rapbael 
Toblaa 4 acolamadoi cm Yiu, preslden 
te da pl^vinota. 

O ESPiniTO  ANONVMO 
Uma elegante senhora Janta a bcrdo 

do um vapor, á mesa commum. Do re- 
pent«| dirige-se a nm passageiro, quo 
come ao lado : 

—Tenha a bondade, senhor, de me 
passar sqnelln gnardanapo ? 

— V. cxa. confunde-BO. Toma-me por 
om orlado 'f 

—Nfto, Tomei-o por um cavalheiro 

A NOTA  UT.L 
Gelatina.— Toma-se nma libra do 

oame de vaooa, um mocotó de vitella, 
dois moootÓ3 de porco, nma libra do 
Jarrete da perna do vitella e a metade 
de nma gallinha, pÕe-&o indu tim um 
panella cum Bnfficlentn quontíf^.ado de 
Bgaa, delta-BO o sal preciso, a jnntim' 
se cenouras o duas oebollna com nm 
pedaço do p&o e nm punhada de airox, 
Ooncluida a cooc&o, tiram-se as carnes 
que ainda podem servir o paesa>8o eiia 
gelatina por uma peneira de «eda tm 
de p«uno encorpado, depois clariflon-to 
oom claras de ovos, Junta-ec-lbo nm 
pouco de sumo do lim&o, e dolxase 
esfriar. 

NECROLOGiA 

FalleooQ hontem, ã,B 5 í\2 horas da 
tarde, n Innaconto Juvenal, fillio do sr. 
Joió Monteiro PJnbeiro. 

O feretro sabirá. boje, üs 4 horas da 
tardo, da Avenida da Intcndenola, 02 
para o cemitério da Consolarão, 

Associações 
A. A, DAS CLASSES LAUOROSAS.—Na 

seskftn de bnntem foram propostos o 
admlltldus os Begaintes senhores para 
sonloB contribnlntes: 

Josó Ferreira do Sunaa, Cotme Mi(;ncl 
düs SnntOB, Fredoricb JtlohardMoii, Ua- 
niiel Ferreira de Magalbftos, D'Angelo 
Luigi e Francisco Freitas Andrade. 

Para a secvBo fúnebre : 
João AntunoB, Jo84 Ferreira Martins, 

Henrique do LIattas, Jotó Garola, Oao- 
tano Josó da Silva, Jaclntho Oomos de 
Almeida, Jnllo Thessin e Francisco Pe- 
reira da BUva. 

A directorla nomeon nm fiscal para o 
bairro do Bom Retiro o resolveu feste- 
jar o anniversario da aaa fundaçüo. 

BEUrE o DrAMATico Luso BrASiLBiro. 
— Ilcje, 18, à 1 li2 hora da larde, & 
rua Flureuclo de Abrenj 29, rounifto do 
fiocios em assemblóa guiai para appro- 
vAQ&o dos estatutos e eleição dos cor- 
pos direotorer. 

Gamara Municipal 
Frefeltora Hnnicípil 

KxrBDlENIE DO niA 17 DE UAIÜ 
DU lOOS 

flolicltou-eo do dr. secetarin «fo lo- 
terlor a remoçSo, para entro logar, do 
poste de avisos de incêndios, do Corpo 
do Bombeiros, cx<«lonte uii canta das 
alamedas do TrlDmpbo e Olette. 

— Determinaramsa os tegnintes pa- 
gamentos : 

— e:767l4()l, a B&phsfl Pcllegrlnl, 
qne cancliinun para garantia da con- 
letvacio d'> seivlo'> de calçamento da 
avenida TirarionteH; 

— 4:000$0(;o, a Uernardo Hnrelll, 
pelo fornecimento da parallelepípedos 
p*ra a cQnstmoçfto de sargetas da ina 
Vergueiro ; 

— t28$000, a Bernardo Horelll, pelo 
fornecimento de |ó de paira para os 
tabolelros da rua Jotô PauUno e ave- 
nida Tiridentes; 

— 291040, a G«rtIdo Igneixl, Irrpor- 
tinola por cUe paga & Kecebsdoria d« 
Bondas pela ccltucaçfio da um» der va- 
çio de agna na laa Uaria Antania, on- 
da cr>nitruiu nm muro de ainmo. 

Requerimentos despachados. 
He Ouerlno Filoliao. pedindo Ilcrnça 

para nma quitand*; Bento R. Cordeiro 
&. írmlo, Fiiian Haid a Lu z Florr. pe 
dlndo l:cer<;« i>sra boteqnins; Rspbacl 
Petcllhu o Jiné Jacinthu Pncheco, pe- 
dtndo vara abrir o seu Brg';eIo, ama- 
Bbi. - Sim; 

— de Buqoa Rinaldl o CaSsnova k Cfa . 
P«d'-do para Dcg< cUr nn neread.) 2:. 
dfl Var^ f.—Bim, eai t*im->* . 

— do Hospital Al)fmi.i, i«4in4o di:- 
peosa de Impottn para ora •siicelscnli. 
qne se realisa hnje ao 8aBi'ABaa.- De- 
ferido ; 

— da «Llf:ht and Powr», pedindi 
app.oraçio co desaah 1 u. sol, sobr* 
potiei na tr.% J''lo Tbeodoro. — ApprcK 
Tad«} 

--da Joio Kttablle, pedindo ral«va< 
monto de nalla. -Sim, eamprlndo a In* 
tlmaçAo do tiaoal aaaltarlo ao praso df 
80 dlaa ; 

do desembargador Domlugoa Rlbsi- 
pedindo prsKo,—Ooneedo o praao de 

B mexes; 
-de Ijtunirdo Hanlae, pedindo relS' 

vamaoto ae mnlta. Deferido quanto á 
olilma ronlta, demolindo a Ot-cbtira n > 
praao de t& dlaa ; 

—de MoBsa (Jlovannl, pedindo para 
ser ftDstafla a Intlmaçlo que lhe fol ftlt». 
— ladeferldo, 

Aobsm-te approvadoa na Dlreotnrla 
de Obrair, i ma do Commerolo n, 10, 
as plantas apresentadas pelos BTB. AO 
gnsto B«len)«no, Jesntno Franeo da Oli- 
veira e Leonardo Sanloto Sobrinho. 

Advogados 
Ascanio  dfl Corquora 

B 

Joio Patiot 
ftua São Bento, 03 (tohrado) 

DR. HUNRIUUR iTIBKRR\ advoRs- 
Io, lem o seu aaorlptorlo oom os drs. 
Luiz risa o Plínio de (iaii.y, í n^ 
Direita n. s. Acoelta oanias em primei- 
ra e aegnnda tnstanela em todsa aa eo* 
marúaa do Kstado e Incumbe ae do 11- 
qntdaçSes commerolaoa. 

DB. AOKNOB DK AZRTBDO. — X§- 
ertj>for>o : ma dt 8.   Bento   n, lo-A ; 
de ia 4a 4 boraa da taida. 

DR. A. L. DOS SANTOS  WERNEOK 
AdvugAdo^Ksorlptorto;  ma  Direita, 

48; realdeoola: ma General Jardloi, 70. 

OB DRS. VIORNTE DB CARVALHO 
R THOllAZ aOMBS VIEGAH, tAm es- 
orlptorio de advooaolA á^pra^a da Bo' 
pnblioa, 14, Santoa. 

* 
DB. MANORL OORBRA DIAS. — 

ADVOOAJM), Srcriptorio : ma Diraiti >, 
aa, sobrado. Betiifencia; Praya da h»- 
pabUea ii« ar, 

DB. ALBERTO U.*P. DE ANDRADBo 
— Tem len aaorlptorlo á na oapltio 
Balom2o, antiga ma da ReporanQa n. 
11, ':obrado, • ana realdeoola & rna doB 
A*idradaa D. a?, tendo encontrado ro 
iserlptorlo das 11 horas da manhi áa A 
boraa aa tarde. — S. PAÜLO 

Secçâ.0 livrs 

DR. 
LHO. 

FRANOISOO M. OOSTA OARTA- 
— ADTOQADO. Travaaaa da Sé n. 1, 

« • 
O ÜB.  AHANOXO   BAUOS   FBBIBE 

advoga oom o    dr.   José  fíetullo Von- 
tsuo — hsorlfítorlo: Rua Direita n. B8, 
daa 11 As 4 da iard*.— Acoelta oanias 

oninterlur. 

00B0N2L J08ÍC' PIEDADE — Bn 
einaga-Bfl da qnaesqoer negócios da ana 
protlàaCo no fOro desta oapltal, asaim 
oorvo naa repartlQfies pnblloaa, madian- 
ta hoajrarlufe modieoi. 

KncrijJioho: Uua QalnKe de Novem- 
bro n. 14 ( sobrado), daa 11 &a I bo- 
raa da tarde. 

* « 
OS DRS. BIQUEIUA OAUPOS.DABIO 

RIBEIRO, RUDIII0UÍ5B ALVES FIIíHO 
B TUEOPHILO NOBREOA, advogados, 
acceitam oanana perante o Tribunal de 
Justiça e em primeira Inatanda, am o- 
das as coniaroaa do  Estado. 

Etcrijptorio : Largo do Palaciot 7 
m 

8. Carloa do Pinhal 
DR. A. CKLKtiTINO SOARES, enoa 

sega-sa de aervlgcs profissionaet nent 
oomarea a naa da Jahd, R. Bonita, Ara 
raqirara e Brotas, assim ^^'mo Inoniube 
se de agenclaa a liquidAçCos oommer 
^taaa. 

* * 
dlodlcoa • o|»oradoreB 
DB. AHAEANTB OBUZ. — Madleo, 

operaauí; Q partalro, Efi.pecilbUfia d« m'j- 
lestlaa de senhoras, partos a opora^Oas. 
Pratica todas aa opcr&vCes oirtu-glona e 
gynacoloxilaas paios processoa mala apar- 
íeiQuados. CoimUtorio : Roa do Tfaasoc* 
ro n, 8, de II Aa 1 horaa da tarda. Tc- 
lepfaono D. 700. Beêidcneia: Rna Sela 
pa Abill n. tfu. — S. PAULO. 

« « * 
DB. ALFREDO DE OABTRO. —mi 

dioo a operador, ConinUtorio: na do 
Thasooro n, a. Oonsnltaig das ia As s 
da tardo. Rendendo \ ma Muquaa de 
Ytd a. M, 

/• 
DU. LUIZ F. JARDIM, com praUoa 

doa prlnclpaea hüspitaes «nropeus, espe- 
oiallat* am moléstias da oonhoras e ope* 
raçOoa em geral, tem ROU oononitorlo A 
rua do TbCMOuro, 9 (daa I As 4 horas 
da tardo). ReBidenola, Avenida Tiraden- 
tes, 48. • • 

Modloo o porteiro 
DB. LEONIDIO RIBEIRO.- Especia- 

lidade : partos, molflstiaa daa crl>.nQas, 
das vian nrlnariaa a febres. ReiidenRis 
e cononltorlo: Largo do Jardim, n. 83 
Telepbone n, 61). 

* >*• • 
DR. PALHEIRA RIPPER.-cimrgia 

gorai, partoB o mület-tias de Bonhoras. 
Il«fiidQnoÍa, rna dr. Uartlniftno de Caiva- 
Ibo, 12 (Liberdade). CunauUuilo, tua Dl- 
uita, S4 (dis 3 as 4). 

• « • 
POSTO MEDIOO DO GREHIO DO 

OOMERCIO DE S. PAULO, Rna Direita, 
87. Dr. Xavier da Silveira, de 11 m. A 
1 t. ; dr, Unbião Ucira, do 1 As 8 t, ; 
dr. Carlos Meyor, do 8 Aa 4. Todo o 
iooio,   ao    fnzor   a   consulta,   exblblrA 

recibo do mez corrente perante o fa- 
cultativo. Telophono, 024. 

• 
PapftoSro 

Uma. IGLlCMlAb, partelra diplomada 
pela íaQoldadfl do Madrltí, attenda a 
chamadas a qualquer hora da nolta. —> 
Rna do Rlaohttolo n. il « 

Enffooholroo olwlo 
ATAUBA VALIiE, KONSEOA BC 

DBIGUF.S a PAULA UA^ÍOS oom asori- 
ptorlo A rua o« ti. Bento, 48, aobra- 
do, imoarregani-na da tvdos os úabalhoa 
da aoa profitsfto. 

» « 
Carretoros offloloeo 

JOAQUIM BUGENIO DO AMARAL 
PINTO.—Travessa do Oommarolo, B-U, 
Besldanoia, rua Violaria, lOS. 

• « 
ELOY CKltiiUKIlA. — Travessa do 

oiumcrcio, t>. 

Tabelllâo 
ALFREDO FIRMO DA SniVA, — 

4.* tabelli&o da notas. — Cartório 
Roa 8, Bento, ia. — 8, PAULO. 

Professor de  llnBUOs 
Bua Barão Itapetininga, fíS, Pre- 

para oandldaUfS a exames de ptapari- 
tnrlna a de snflTJefenQia parao GvmnasUi 
InstmogAo primaria lot«gral. Locolona 
em sua resldenoia ou am oasa dos aln- 
mnoB. 

Leiloeiros 
FURTADO DE MENDOUgA.—A-rent» 

de UlIOfls, roatrlonlado na Jnnta Com- 
mareial do EsUJo de S. Paulo (paga- 
mento em 14 horas), Agenela a eaori- 
ptorlo A ma de Sanu Therasa, n., a-A 
—Baeaba em sua agencia cooslgnavõts 
da moveis, jóias, lacenui^, taolii^o* 
arragena < tixSo m qaaiqcar artigo par , 
oar TandJdo am laUio, 

CseripturaçAo   Mereantll 
F. BELLINBTTl ~- Lr.Ugn guarda li 

Troa — aooanega-se de pnqntnui ncri- 
ptas da eaaas commerelaes a de ^x tar. 
dia a eeeripturiicãu atr^x*da. 

A msníagtm e o dlsourto 
Da mala alia iBPportasoia a da maior 

algalfloavlo poUtloa alo, aam devida 
algams, oa dole doeamentoe qee a na- 
QAO ooabeoa, a mensagem presidMclal 
■ o dlsenrso do dr. Rodrigues Alvea — 
oa qaacs foram esorlptos por brailleiros 
da maior responsabilidade nos nsgoolos 
pabllooB do pala. 

i^na a Impiasaio por ellu prodoalda 
na opinllo oaolonsl foi extraordinária- 
não ha negar. 

B porqae calarão, asais, (Ao foodas, 
aa ravelscOaa CKtemadaa pelos emlaen- 
taa patrlotaa cm sens reapeetlvoa a 
moltos leaea dooaoiantOB ? 

8.mplasmoota porque um drlles, o 
primeiro, fca o histórico verdadeiro e 
atnearo do estado am qne enoontrcu a 
naçlo, ao assumir o governo, e de oino 
vai delitla, ao fim da quatro aonna 
da labores extrsordinarloa para emin 
oipal a da ruína, «oa a ameav^va. E 
tanbam porque oonsegaln, nlo lõ sr- 
radar todoa oa perigos a vexames cumo 
ladoB sobra o nosso paia, peto mais 
Imprnvfdanta gnvamo qne Jámkla ae 
via, oomo roratar no posto de cliefe da 
nsQlo a mala completa, a mais oabsl 
prova da rara a eneigloa crlentiglo 
administrativa. 

Finalmente porqna o segando, o lllos- 
tra dr. Rodrigues Alves, no binqueta, 
que lhe oíTeraoeram oa repoblloanos do 
Eftftdo, sttestoD, Dsrron e oontoo oom 
absoluta verdade, tudo quinto ss passon 
na polltloa repnblicina do Kstado, com 
ralsQ&o A solslo do partido, 

Nto ha davlda qne ambas eites eml- 
aaataa patriotas, uom oa BSUS cxlrauxdi- 
narlOB doonmentof, feriram de morte os 
sens naturaes adveiearlor. K a clroum- 
stanota quaei divina do apparcoimonto 
opportono de doie atteetadoa daquella 
ordem, velu amanolpar por nma vsa us 
bons cldadloB da Bcpnblioa dos golpes 
infames a inocsiantaa destorldoi por 
assa tuiba^miüta de espeoniadores mise* 
raveis sobre a honra o ooneçAo govor- 
nament»! do eada nm desses chefes 
emluentea, qoa agora, proTldanclalmento, 
oomo dissemos, aoibam de esmigar o 
tartufismo político do algna renegados 
republloacoB. 

Bem vinda seja aua grande Inspira 
Oio dos dolB llluitras pa*riolos. 

A Republica respira, JA agora, Hvre< 
manto e de cabeça erguida, a obola do 
mais Juito orgulho contempla, larona- 
mente os bons dlaa qne hfto de natccr 
de tAo proveitoso ensinamento. 

Ao passo que podemos encarar com 
deaasiombro o futuro da pátria repn 
blioAna, pela ftrmrsa e patriotismo crm 
qao vai sendo governada, oa nsturios 
Inimigos das instituto» o dn governo 
hAo de ir desapparecendo fatalmente 
inoontestavelmonte pela força dni olr- 
cnmstaoaias —aló sumirem sa por uma 
vea nesse mar revolto do lama, ont!i 
procuram, pela Invpja, »fogar a re;-nbll 
oa e os seus homens de bem. NAo 
oonsigulrAo, porém, oa sena sinistros 
doslgaloB e a prova temol-a jA na re 
sistencla hercúlea o formidável que BO 

manffoBta nas Unbaa gsraes da monta- 
gem do presidente da Republica oomo 
no discurso altsmente patriótico do 
presidente eleito da caçAo. 

Nestes dooumentos foram lançados OB 

bons germens duma nova phaee 
de ednokc&o oivlos, ao mesmo tempo 
que encerram lloçBo de alto valor para 
condnota de todo nquelle qne DO achar 
investido das responsabllidaden da dl- 
raoçKo dOB negodoa públicos. 

Pode-se mesmo dizer qno est& findo 
o período doa embastea a das msaoara- 
daa sem valor. 

Hojs a naçAo quer factoa a n&o pala- 
vras ;   lioje a nação cxtga provas o nRo 
mentiras ; hoje a naçAo xeolama a ver 
dade e nSo a cnlamnla. 

Contealoo], pois, os dissidentes do E« 
tado, 80 forem capaaes; o que disire a 
respaito da política e da scleão do par- 
tido o eminente cheio dr, Rodrigues 
Alvos, e contestem também, so pude- 
rem, os dissidentes da Câmara dos De' 
patados e do Senado federal, o que 
disse o dr. Campoa Salles, quando de- 
Bcrovou, com a maior clarovldenola, em 
sua extraordinária menssgera, o ostado 
(inanociro cm que eiioontron a Rcpu 
bli?a, e o estado em qne a deixa obje 
ao seu respeitável snccoasor. 

GontQiJtQm-n'us, si forem capszos 

Oontia o onjòo do mor 
A Nci:l«itifa Auiara, do Auteru LDI- 

va«, é o uials cffioss niedloaoientü atA 
bcje dosecbeito. Veade-aa em todaa aa 
pbarmaalas, Depoalto: rna Dlralta n. l, 
Banel fc gie. B. Paulo. 

Oirtelro psrdla 
No trajectj qao o abaixo asslgnado 

fsi hontem, daa Bata ús oito horss da 
noite, do Hotel Bella VuU ao largo 
da 84, paasindo pela gtloila o raa Qata- 
se de Novembro, peiden amaraiteka, 
marca «Lnemmert» contando, além de 
dloliflro. nuia letra da terra au puitador, 
no valor de niiooeotoa a noventa irll 
réis, Bcoelta na olriade da Berra Nrgra, 
por Jfiaé Vasco e enrlosada peto ooronel 
i£s evam Franeo de Oodi>y. 

Pede o abaixo asslgnado a pessoa qne 
a anoootrar, entreg»! a no Hot^l Bslla 
Vista, pelo que serA gratificado, a des- 
de JA protesta contra qualquer trAus- 
aeçAo qne por ventura ae venha a fiaer 
oom a allndlda letra. 

B, Paulo, 11 do maio de lldi. 
A, PAUL NO SILVA. 

Advogado em Ampsrv. 

Atsooioçlo Auxiliadora  dia 
Olaatsa Labortoaaa 

{Soceorroã Mutuoi) 

Ex, A. A. doi Oarptntelros a Pedreiros 
81 do Msio. 

Il andada om iBIl, Ospltal 40:0008000. 
Jola 158000 (em prestações. MaosaUda- 
de,Baooo. 

Auxílios para o aocto o família : 4 
medlooH, sendo doía espeolalistsB de 
molflHlias doa olhos, garganta e ouvidos; 
Aubildlo ditrio na doença, na prltAo e 
na invalides ; pensAo A viuva, aoa or- 
pbama e aca paea ; banhos de mar oti 
Caldas ; ares da campo; enterro. Par- 
telras, Dentlataa. 

Sençlo    unebra   (Sooladada dos   En- 
terros). 

Enterro decente so soolo e família. 
Jola lua. Mensalidade I8000. 

O nsntraeto doa anxilloa nlo depen- 
de de syndlcanola ao catado financeiro 
do associado. 

NSo deixeis de voa agremlar nesta 
AssociaçAo. A moita ô oerta, mns s 
hora iucetta. Qualquer doenç», embora 
pequena, desequilibra o orçamento. 

Informações : Secretaria : largo da Sé, 
2 dss 7 As B da nolto ; ma 8. Bento, 

lii-A ; rua   da    Etiperanga,  7 B, o  10 ; 
tn^ Gunyanãzes, 08 ; Glycerio, 182 *, San- 
ta Rita, 4. 

J. Esoobar 
AOTOeAOO 

LARGO   DO   OARHO   N, 

Os doentes 
do estômago ou dos intestinos, em 
qualquer parte onde estrjam, no Bra- 
sil ou no oxtrangeiro, podem onrar-so 
prompta e rudlcalmente oom o uso dis 
pllnlaa de Neotandra Amara, remfldlo 
paulista, qne podem obter com a pre- 
ateza do correio, remettend'» ao pniprie- 
tario 2tfiü0. para 1 caixa, IIBSUU pnr» 
G e 2BI000 para 11 caixss, Indicsiido- 
Iho o logar o Estado para floiem lo- 
mettldas, vSo promptamento rcgifit&das 
pelo correio. 

DlrocçSo para oa pedidos — Joaquim 
Bueno de Miranda, ina Larga de S. 
Joaquim n. 21S-A, Rio do Jnnolro — 
Ilranil. 

Convaloscença de moléstias grnvo» 
A ttoi to qne tenho eiiiprri^ndo on 

preparados de «Neotandra Anmra» do 
Antero Loivus, e que obüorvel (H 

mala lisonjeiru* rohultndos com o 
vinho na couval.!scoQÇa do boribcrí o 

da cboiéa. Rio de Janeiro 28 de 
setembro de 1891, - Dr. PauUno Ver- 
nec/c. 

O eminente dr. Manoel Viotorl- 
no, ex-vioe-presidente do Re- 
publica. 
Attesto qncs em vários casos da mi- 

nha clinica, t«nhi> empregado u Fidmo- 
no/, do dr. Mendes Tavare», r'^''* ^^°*' 
bAter as brunchitea cbJonl':aa, ft/fccc^es 
tnb^cnlosaa, «te, 9 obtido rsnultados 
surpreben den t Bfi, 

Fevereiro de isol. 
D. HA?70í£L VICTO rlNO. 

Depositários:-- l^-mal & Cooip. 

Eocarrega-Be d« d»r lieçí^ea de e«erl- 
ptUTAçio moreantit Áa yr^fuse qne qnel- 
r&m B6 dedicar A pri?f!ssÍo de fruujs- 
livros. 

Pode ser procir^flo r.n Iadelr> SAo 
Franefseo n. 2, 

Gabinete   Ottntarío 
A rnrct 

EMILE DBZON.NE. cunrgüo-dcPtlaU, 
formada pela faealdaoa da Badletna de 
Broxallaa. 

DENTISTA *BRAKILKIBO 
iPtt MaiT m 

Bita Libero liadarâ n. fHt 
Coato do Udolro S. Jalo 

Ninguém oonteotarà o seu vnior 
Ulmo. e exmii. ar. dr. Mendes Tnv»' 

rea — E'-me difTicil exprimir o qTunto 
Ibo estou obrigado pelo bonpflcio que 
oulltl de aen maraTÍ>boiin Pnlmorial, 
onrando-me de uma broncbite aatbmali- 
cm qne ha mais da oito annos me atur- 
montava, aem contar mais lealabeltcei- 
me de tio irrave enfermidade. 

Só aqaellr^ qna sabem o'ine énm sof- 
trer destes a que podem svaitar a sa- 
tiafat:<:Íto de qno eatim poiioido. Sun, 
com miita grn'ldSo, de v. eia. e(o. 

JOAU  TATLO Cur.NLNOHAX. 

Nletheruy, 79 de agosto de iioo Rna 
Visconde Umguay n. 34I. 

DexMRltarlOK : — Rarn*>l h (^oirp. 

O   oxmo. sr. aenodor João 
Cr.rdoiro o o <Pu'monsl* 

Declaro <;ne por 'livérwa rere» tl*e 
oceaaiA.i d? 'tnfrciriiT o luíífHini rm 
mlnhaa aeünhas, ecDKeçnlndn prompia- 
mente restabelecei aa, acedo » miefaa 
iiupzeesAu eobie eaee cae^^eaoueitü * mo- 
Ibor poaelvaL 

Dasambro dt IKO. 
Hecador  JoBoA corttnro. 

Deyoaaarto* :—DwI fc Comf, 

DE NEW-YORK 
Prlyllegiido nos ptim ixtruiiiros • u lipnUla 

il*i Bsttdoi OnUn do BnsU 
^i«k.v:E3iwB] nr. a.saeia 

CMU Batari» da meu appuelho é gmnnlida |M aa 
«noo e D(da tem de oommum com M tèiim. CK«MMMI bft* 
teriu rli-cirioM que por thl ia Tond»»- 

Cura todas as moléstias nervosas. Rheuata- 
tismo, dyspepsia, moléstias dos rins, do ügado 
e moléstias aas senhoras, etc.,'etc. 

A ilectrlellidi é o naedio di litiian ^ 
Cuo nto poMtea Tlr, mudM bujo» oo V^mjg^ 

oripto 01 meu.^Whetoi dewiptiTOf «VIGOS. • MmM 
NA NATUBKZA», oi qu»ef lex-TOf-Io eiiTUMi gn^itt»- 
mente í, vou» leiidencia, ^m • menoi demen. 

3dât^i«^ 

Uua QoxLçalyes DLnS ZL 55 
R,lo do Janeiro 

Dai 7 horoi da mtmká it 6 hmrat ia tarde — DmiH' 
go», dat 7 ao «Mto-dio. 

Buenos-Aires - Montevite ~ Sanfiajo pie) 
O Cinturão é remettído registado, porte grá- 

tis, para qualquer parte da Republica. 

Fe- Brigada Policial da Captai 
deral 

Depole do estudos sobra a affioaela 
Pvimoncd naa affecçdes bronoho-pul- 
monares, feitos por ordem do iilnstra 
obote do Corpo de Saúde, coronel dr. 
Cürrõa Dutra, e oom antorlEsçio do 
exmo. sr. general-oommandante, naa en- 
fermarias de medicina do hospital da 
nrigada, foi elaborado um relatório pelo 
diatlnoto clinico dr. Arllndo de Sousa, 
concluindo por achar vantajosa a ad- 
opçBo «por ser nm medicamento de real 
valor». 

Depôs ItariOBt—Bamel & Comp. 

O Pulmonal     na Alfândega   da 
Oapilal 

Aoommettldo de Infinonaa lorta, sogol- 
ds de bronrbite, que a nenhom medica- 
mento oedia, oorei-mo radiealuanta oom 
o UBO do Pxdmonal do dr. Mandes Ta- 
vsres, oiija magnllioo affoito atteato, 
para bom doa qne ae possam anoontrar 
am idêntica altnaçKo. 

Luiz  NDRBS FIB, 
1.* escriptorarlo da Alfândega 

Rio de Janeiro, 86 de abril da isoi, 
Dapoaltsrlos: Baraol k Comp, 

Pernas fraoat 
Assim oomo p6s Inchados ao levan- 

tar-se snemla a fraqnrxa de convalaa- 
centOB, onram se, promptamente oom o 
uso do vinho do Neotandra Amara, re- 
médio paulista, tomando nm peqneno 
oalloe ao levantar e nas refeiçSes. Ven- 
de-se em todas as pbarmsolaa. Dep' alto 
ma Direita, n. 1 — B. Panio — Danei 
b Comp. 

A' Levouro e a   Inciuetro 
J. A. Leite l*enteBdo oucarrcgA-ne do 

levantar emprestioios em curo, a longo 
prftzn a Juro modloo, sob rszendas de 
cifó e prédios urbanos, sendo estos si- 
liudos cm B. P^u^o. Ssntos o Camplnag 
o aqu*]UB nns melhores xooas e muito 
bOKs. K' prcc.so que a renda garanta 
os pagamentos. 

Bua da L bordado, 07. 

Remédio doa pobrea 
B' a Tintura ou as PilulaB do A>- 

ctandra Amara remédio panllsta qua 
cura rápida e radlcalmenta todac as 
molcatiaa do aiomago on doB inteêti' 
nos, mullf íreqnentea o qne multas ve- 
ses 80 ma: IfOBtam no correr da noite, 
quando os rcourBOS mcdlcca s&o mais 
dlfTicels. 

E^ remédio que no deve ter sempre 
cm cisa, para combater-so cum elle 
lego quo apparcçam os primeiroe ai- 
gnaos do qualquer pettuib:içIo do estô- 
mago ou intestinal e assim prevenlr- 
Bo loaiores suffrimeutos e dlspindioa 
de dlnbfiiro . 

Vende se om tod&s as drogarias. 
Agentes : Baiuel & Comp , rna Direita 
n. 1 — S. Paclo. 

♦  ^  ♦  4  ♦  e  ♦ > ♦ ♦ O O 

ONOL 
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LICOR 
EXGITO-REPiR&DOR 

Tônico do acçio 

pcmlstentc e estimu- 

lante   geral 

Appioralo pela Directona Geial ie Saille PaMíca 
FrepcLretcio    pelo    pha.rzxia.ceutlco 

Francisco Giffoni 
Membro Titular da Academia Ilíacional k Mmu 

Ko sen exotllente tiaUdo d. Uieiapontioa o profesaor Trons- 
sciMi >BBÍm doline o toiioo : medicamento que reconstituo as 
forçai aaslmlladorat a Imprime ao organlimo resistência 
vital. 

NesR. longa e porllada laota entro o indivíduo o o melo, (inct 
no trAb&lho acurado, qner nos cxoesaos do prazer, qno nem sem- 
pre podem ser devidamente modidu. do nocúrdo oom a oapsclda- 
do orgânica, por vcess dá-se o dosperdiolo exagcerado de forças, 
determinando o depanporamento do orgsnlsmo. Signaea eviden- 
tes do enfraqnooimento ao manifestam, oa qnaes se p.tenteRm pela 
debilidade em todoa ns orgams da vida de reiafto, trazendo para 
o Indlvidno portnrbncOes gravea a «erlaa ameag.s, Neaaas oir- 
onmstanolas, ai nSo se vi.r em anxlUo do organismo com a tas- 
Uga«íSo de que olle carece para o restabelecimento do sen equi- 
líbrio dynamico, om breve nma longa serie de modaildadus mór- 
bidas snrgem, catalogadaa no longo cspitnlo das diversas solbo- 
nlas : nervosa (noaraathenia), gastro-intostinal, sexoal, oerebro- 
esplnbal, msntal, muRcn1«r, oto, chegando por ultimo até a deter- 
minar paicslas o paralysias. Esses resultados dostitraüavels tam- 
bém EB observam nas moléstias oonsnmptivas, naa oonvaloscençaa 
demoradas o longas, nas qnaes o dosperdiolo de força, isto e^ o 
dspereclmento da vitalidade, corro por conta da piedominsnoia da 
donassimilaeio .obro a asslmllagto. E' nessaa ciroumstanoias qne 
o tônico qne tiver a sua aoçSo pbysiolog oa pautada pela magia- 
tral definição de Troussesn devo ser empregado. 

Bem qnerer detractar os medicamentos oongonores, temo. a 
convicção de qne o Tonol veln cconpar impoiLanto logar na tbc- 
xapoutica. 

Si aoa tonioOB compete sanar os males quo aoima apontamos, 
onnvóm por outro lado qne a sua acçRo nada tcnba de prrjndiclal 
a ontroB respeitos ; qno não Irritem o appaielho gastro-intostinal, 
e o sen nso não possa provoosr symptomaa diversoa doa quo del- 
les se esperam. 

Baseados no estudo aprofundado da acção physiologloa de 
diversoa vogelaea da opulenta llura brasileira, de elTeitoa i& do ba 
muito comprovados na pratica, oom oxito indlsoutivol, formulamos 
o nosso Tonol o tivemos o prszer de verificar qne aa snas van- 
tagens oram Inoonlestavois em todoa os casos qno indicamos, a 
esse facto ó certificado por grande numero do notáveis faonltati- 
vos qoe o tém reoeltado e pelas próprias pessoas que o têm ntl- 
iizado, dovendo-se aocrcscentar qno nenhum inconveniente tem 
trazido seu nso prolongado. 

Isso nos autoriza a poder garantir com aegnrança qn. o To- 
nol onra a debilidade do organismo, de qnalqner natureza quo 
ella srja, o assim encontra sua applioção e segura efricacla nus 
asthenlas geatro-lntostinaes, na asthonla nervosa (ncuratth*- 
niu) na asthirnia sexual, n* aathenla corobro-esplnhal, na de- 
pressão mental, na fraqueza muscular, na» paralyslaa parcloes, 
nas convalescenças prolongadas, nas moléstias consumpttvas 
(InborcniuBO, OBorophnloKO, anemia, iyniphallBino, etc,), na adyna- 
mla qu« acinipanh» coiisa formas de pyroxlas, em tudua os ca- 
sos om qn. ha necessidsde do fortlfioar u organismo on astimu- 
lar algnmss de suas fonoções, emtim, sempre qne se torne mister 
reconstituir as forças assim lladoras e Imprimir ao organlamo 
reilstencU vital. 

I)USK : 
A dose diária 6 de 2 a 4 eulherea daa da sopa, on csllooa 

dos do licor, podendo aer anr;mentada on diminuída de accArdo 
eom o medico, oa oaaoa e a odado. 

Tém receltido o TÜNUL da CIffonl ot seguintes Ulustree 
cllnlcot: 

DR. BKNicfo DS ABRKU 

DB. AMIBRTO DA GUNIIA 

DR. TníorHH-0 TORRES 

DR. CA.1TH0 PHXOTO 

PR. H. MONAT 

DR. WKRNKCK MACHADO 

DR. PAULO SANTOS 

DR. JOVINO i>K MIRANDA 

Do lllustrado ar. dr. Alberto da Ounh., conhecido espeoialiaU 
de nrlaotias do systema nrivcao, recebemos u scguinto attaatado 
de curas obtidas cm «na cllolca : 

Atteato qno Isnhn empregado em minha clinica o preparado 
do ph.rraaoentico Giffoni, intitulado TONOL, nbtíndo oa melhor.a 
resnltados. De acção vordarl.irsmente snrprebondonto, lera a sua 
iníilcstão naa moletUas em qne ba prejuízo da furça nervosa, 
manlfrstando-ae da pronipta a cncrgica (ftioaoia, sobialudo na 
neuratthenla de fôrma medulltr, enjoa aymptomaa deprsaaivoa 
du.ppsiecem em curto prsxo, voltando o rigor ate então de- 
preciado, ,.,,   .      . 

r.lo de Jancliu 14 de Janeiro da 13.02. Dr. Albeito oa 
Cunha. 

Enrnnlra-sf  (ni  Iodas y pharmatias  « drogirias 
E NO DEP().SITO (ÍEBAL 

r*hai-inM«:!Ía. e T>r<)<ín.rio. 
—«   DE   »— 

CARVALHO, GIFFONI & COMP. 
8, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 8 

BIO DE JANEIRO 

^m-^ • ♦ ♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦ 

DK. ADBliliO DE BARBOS 
Ollnlea medlea. auldeasla: na Ipi- 

ranga, II, «aqulBa da nu Vlaeoede do 
Bio Bcaneo. tonanltorto : na do Oom- 
netelo, a (pmxlme ao largo da lltseil- 
sordla) d» 1 &. I horas. Tsltptaoat, 
•11. 

Vehioule dos lodurcio* 
o mala preferido e qne, aléea de no- 

Ibor oonlgir a acçlo irritante d.qiuUea 
agenlea, oa tomam mala agradáveis ao 
paladsr, é a Tintara de Neetandn Ama- 
ra de Anttaero Leivat, preferida Ji por 
ranltoa clinlooa da Capital Federal e o ..- 
ti pot lodo. qne a experlauntarem por 
nlo ter oa inconvenicnt.. doa xaropes 
a eotros vchicalos até hoje n.adosi 

Agentea nesta Estado: BancI fe 
Cia. A' venda em todas aa ptaaniaclae. 

Hoipital  de Isolamento 
Vindo í imprenaa, não é nen Inten- 

to dlser o qne atja esse eatabelcciman- 
10 nodelo, enjo nome me aerva da epl- 
graphe, pola qne antros, oom a eompe- 
toncla qn. me f.lta, o lòm fallo. exgot 
tindo para Isso os mala enoomlaatloos 
adjaetivos. 

Verbo, alm, em comprimento do mala 
asgralo doa doverea, firmar imi publloo 
testemnnho do men rfconhcolmento aoa 
reaa dignos dlrectorea pelo modo por- 
que foi tratado o mcn pequeno Bebaa- 
tllo, dnrante os longos dlaa qne alll 
eateve em tratamento de nma febre ly- 
photde. Aoa distlnctiaaimoa drr. Cândido 
Baplnhelra a V;ctor Oodinbo, portanto, 
nen. protestos d. eterna gratldlo, ex- 
tensivos também ãa virtuosaa mtsa Fe- 
glsr e Alice qne, na tiondade, desvelo 
e osrlaho oom que trataram de mea fi- 
lho, lA poderiam ser egualadaa pela 
mala Intelligrnte e «xtremosa daa mies 

8. PanIo, 17 de maio de Itoi. 
FEDrO  IVO Dl ALHIIDAI 

Monsenhor   Alberto  Gonçalves 
sensdor pelo Parant 

setove afrectado da nma brenoUte le 
belde a todoa o. medioamentoi; aio 
dormia e perdeu o appetite. 

Usando o Pidmonal a conaelho da 
nm aen amigo, teve o praser do i 
tabeleoer-se completamente oom dona 
vidros, Toltando-lhe o appetite • forta- 
eeendo-ae. 

Animada por eate brilhante reanltado, 
levon para o Parani t dnxla. deaae he- 
róico medicamento para asr empregada 
no Hospital de Onrltyba, do qnal é 
digno provedor. LI Novembro de HOO 

Depositários :   Banal fe Comp. 

Advogado 

Dr. Jni Btnifaeii it OliTiiia Cintínki 
continua ■ advogar. 

Rna 15 de Novemlro,  32 (alto» da 
Livraria Laemmert) 

Creme   do   Harem 
aUA       VIOTORIA,      IM 

Pharmacia da Fi 

jA.cSolplio O. do Al- 
meldn 2£a,la., JoSLo O. 
de .Alzxielda. JtÍBÁa., Se- 
13619119.0 Ounlia. Xjotoo, 

ADVOGADOS 
Eii<'Rrri>gam-se   do  causas em 1* 

e 2* inslancia. 
Defcndim perante o Jury. 

ESCPIPTOBIO—Rua 15 de No 
vcmbro, 24. 

■ 
Matte em pacote 

Nenhum mais  saboroao. snperlor qne 
0 empacutado por Davld Carneiro   It O. 
da Caiytlba. 

V*nd«-se na LOJA DAS MOÇAB, rUA 
DO Brjz N IJO. oeirespond.nlo do do- 
posltsrlo .liiíonío    arlo» de Madeira 

rsoot. : t3"0 
— /fio de Janeiro na 1.» de Março n. 
1 e 8. 
 ^  
Advogados 

Drs. Luiz   PIza   e 
Plínio de Godoy.— 
Escrlptorlo   rua   Dl 
relta, 3.     

Oalè Guilherme 
Rna do Seminário, ts 

Tem suaaoasas fillaea: — Rua de 8 
Joio 18 — Bna Joio Alfredo, t* - 
Praça Dr. João M.nd.8, 11 e Avenida 
Bang.1 Feitana, 82. 

,—         • 
Neotandra Amara 

extraordinário prodacto da FlAn Paa- 
llaU. Prodlgioao remédio para o enJAo do 
mar, eolieaa, etaolerinaa, oholereltormes, 
dlanhéaa, dyapapal.., anemlaa o aaalai 
toda. aa anfarmldadea, qne dependam 
de nm bom tônico, oarmlaatlvo, dlnn- 
tleo e eramenagogo. 

Tnd... em todaa aa pharmaelas. 
Agaatn : Ban«l te Comp., na DllstU 
n. 1.   8. Paulo. 

30 CONTOfil 
■on luoe 

10íOOO|000 
roa   tlM 

Loteria de São Paulo 
KXTRAQÇkO 

Quinta-feira, 22 
PodMoa á Tfeatouraria 

Rua José Bonifácio, 19 

BUA DO SBIIINABIO, t« 
VlBde salé d* l.a qaaUdado a l|O0a 

o kllo • di cratnllMDMata  liS   kilo da 
aaiaeu nlinado. 

I 

Dôr de dente 
sua  cura 

em um minuto 
PELO 

üdontalgico 
Oliveira. Juxilor 

(UrSTANTAMIO) 
DapoaitarloB 

em 8. Paalo 
Barucl & Comp. 

Rua DIralta a. l 

I 

Manteiga Carmo da Matta 
Oomo qualidade frsacal 4 a mala da- 

lleloaa. Eneontra-ae i «taa de Braa, 
lis.» E' deposiurio no Blo de Jaaalre, 
AKToHia GATLOS HADUrA. — Bna Fit- 
malio de liarão, 1 a I. 

m 

Cal vicie precoce 
Queda do cabello 

Caspa, etc. 
Curam-8e com a 

do pharmaoeatlao 
OLIVEIRA JDNIOR 

Loçia para o eabaUo de 
provada utilidade para a by- 
glane da cabega, tomeo e 
an<t'-<e])<i'co, exeteendo ae- 
{(o exoltanta aohn o bnibo 
pUlOBO, oara a oalviela pra- 
coea, prevlna a quida do 
caballo, daatroa totaUeae- 
te a eaapa, axtlnaua oa 
aciemae o ae pequenas fe- 
ridas qua multas vezae ap- 
paraoam na oabaça. E' om 
delloado preparada pan a 
barba, perfnmaiido sem es- 
tragar a pelle, 

DaroaiTAnoB i 
Baruel  & Comp. 

■na  DIralta a. I 

Daclaraflo 
Ftdro Enlato da Oliveira deelata ae 

pnbllco qne desta data em daanta dal- 
xon da aer prepoato  to   laUoalie o ai« 
Knrtado de Headonga, 

8. Fanio, li do maio de isot. 
PBDBO ESKiSTO DE OLIVaOU. 
  ^ 

Manteiga   Duqve 
E' a mala delloada, pura a gaato«a 

entre anaa almlifrea, é sem rival. En- 
oontra-ie na Loja da» Moça», rua dò 
Bra» n. lHã —Correspondeate do de- 
positário— Madeira; lua rrlnelro da 
Margo ne. 1 a i.—>lo da Janeira. 

Meio kilo, 81500. 

O correior Eloy Cerquein 
incumbe se de levantar, 
na Banque <Belge des 
Prêts Fonciers», emprés- 
timos hypothecarios so- 
bre prédios e fazendas 
de café, bem  situados. 

I I 

peiiiienfl René 
dt 18 meze» de câade, 
fillio de rume. Malhieti, 
( ruc Monicabrier \6— 
Toulcuxe — Fratura), ctf 
rou-íí em dou» dia» <U 
iiina tomu frequente, aeonf 
parJujrla de reupirocno 
diffiril t falta de «mino, 
riiiH o 3C»i'Oj>» «!• 
ChnndollB. H.O- 
buBtak OoxMpo»- 
to ds Ollvelrek 
Júnior. 

PEfUSITO 

BÀRDBL & C. 
lU IIIÍIH \. i 

Mlle. Harie BOIODI, mo- 
radora i na do Ata* do 
Triomphe n. 11, aa Pails, 
esnm-ae, eagnado dia aai 
carta qne noa dirigia, da 
terrivei» dSre» no peito t 
cotta», tone eantiuna, prin- 
cipalmente & Bolta,  eoB  o 
.Xarope de Grindelia 
Robusta 

«a Ullvaita Jaaiat 
DEPOSrro 

Darucl & Comp. 
■oa Mnlla e. t 

Vidro StOOO 

I I 

To Britiah Subjeote 
BabKrlpttona are iavlled ta ditinr 

expwsM, in enaneotloB wltb Adertala* 
at tu obUdrni . esaewt, !• ba glvOa 

OB th. oceaaioa of tbe eeioaiatlea et H. 
Klng Rdward VII, Md loa ibe aria- 

bll.binat cf . BeoeroMat Foad. 
Tha mesbers of tbe Bittlafe i 

aliy will be appiiad 
far aa paasible, by r 
sboald aarbe iaiawtBtly OTartsekod, 
halr subMriptIow aay be Ml «llfc 

iba BriUab Baaii   ed   Mseih  4aadaa 
ILImüad, LoBdaa nd üwalllaa BMk U- 

miied, ot Ii»««.' aaid Btr* IMa Siab 
I 
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CORREIO i'AtM.l.sTAN() — Dominr;o.' i8 àé maio é« 4002 

■I! ii iMinwi!.vii«,|i|i. 

Dr Rubiâo Meira 
CMlIta mfika. ■■••iloota • «•"' 

l<ÉÍIÍ, *IMM<» BirlC a* UMlr*i 
B. M. nlaflMM, MI 

8. MMIMI, 9 i» wüo da 1808. 
lllme. nr. 

O Diieetorlo   do  Partido BcpU' 
«kUoMW de 8.  Muucl vem  lollcl 

tur o TOMO coDcnruo ptra a rieiçlo 
'   do dia 21 do eotnote mes. na qual 

■a teri de tieger o   preildente do 
Balado e praenehrr dnaa Tagaa no 

'CoagnwÊO.  K Comniiuto (^ntrsl, 
'tniM ouvido aoa directorioa loeaea, 
teve, para o   car^o de  prcaideote, 
a Indicatio unanime   do  nome do 
4r. BmtaBDiNO DB Caiipos, reapei- 
tado e dedicado chefe, Jíi  coberto 
e aaieolado de aerTifoa ao Xitado 
e & Pátria. 

Paih deputadoa, a Commiuio 
Central indicou oa d rs. Fatsciaco 
MimnKiANo DA COSTA CARVALHO e 
Lmz NouüKnu MARTINS, ambo» li- 
gadoa á noiia zona e (|ue por ella 
ae intereMam. E' do nono derer 
fortalecer a rfpreaenlaçío da zona 
no Congreuo. Anim, o directono 
espera o To»»o compareciniento e o 
vosso auxilio junto aoiami«oi para 
que a eleiflo apresente um reaul- 
lado ái^o do nossv íúüüíCíDíO. 

86 Totam oa eleitio do aia 21 
01 eleitores e«tadu»e« cujos diplo- 
iiai eatio aulgoados pe!o Juiz de 
dinit* da comarca. 

O Directorio Republicano, 
COBONEL VlBOIUO BODBIOÜES ALVES 
JouAMo UABTIBS DE ALMBIDA. 
ANTOKIO NOOUEDU  DE Sk 
JOãO NOOUEIBA JAUUASIBK 

OUnioa   4o 
DR. OACUARIBE: 

BTraoT.3110 a  i^otnrAo 
Bsia   liuutuui   t ».>rTM;>io4sa|a  A* 

aaag»Si« d« Pada.   Htr.nlmo*   o» tt*- 
Ikotea «o sâklo tuttn   ■   >aüi«   <li. 

âtseso Mo* os <li« atsls ds II i< 
• koiM dt tu4«, • au lar«Ai • 4-<l<i- 
taa «aa a. ás t. AppUaagAsa da •!•• 
•tetaUa4s s nkn X. 

IMI TarldUaa o. 10. 

I 

Freparaçlles pkmacenlicas 
d* CAIVALHO ^IFFONI k COMP. 

ICTinil   ^ asasaaoa aadsB   piom< 
AAIUA   Ftasianta, aazp«<toi»«io é 
fMlim<ii • a  aalma   aubnvsm  aom o 
«ao de FA iBdiaao da OlflonL 

Kneoatra^a am todas aa boas   phai' 
maolaa a dncailaa da 8. Paalo. 

Fraqueza, Anemia, 
Dvíipep.-íia, Gaslntl^ia, 
Ncurastlieiiia, Lym- 
phatismo, Escropliu- 
lose, etc. 

Cl'KAM-SK COM 

VINHO EÍPEPTICO 
E RE$TAl'R.\DOR 

DO PHlSMArElTlCO 

0LIVEIRA.7UNIOR 
O uao drste precioso e sa- 

boroso vinlio é de grandes 
vantagens a todos aquelles 
que tenham perdido a KNKB- 
'.:IA ± yOH'.'*-. ^ vtunii « on« 
BC tentem EXUOTTADOS E VE- 
LHOS. 

Fabrica ; Pharmacia e dro- 
garia Oliveira Júnior & Cia. 
Cattete, 231. 

DEPOSITO : - Em S. Paulo 
Baruel ê* Oomp. 

R1:A DIBGITA, 1 

r i I m A6 biUaiaa a vssioaas, aialas 
llALuiJLvD liillamaia«««s doa rlni a 
da iMllca, gotta, eoUlcaa naphiltieaa, 
earam-a* aom o IA/CCM aranulado 
tlfenaemit A» Oarvaliio, OUTonl k O. 

baoatn-aa am lodaa aa l»aa phar* 
Baataa a diocarlaa da B. Paulo. 
 .-.»■■  

AMTI-ECZEIIATOSA dodr. SUva 
Ãiaajo, tormolada poi aata smi- 

■aata dannatoloitlau a preparada paio 
phsrmaesntlco Uifronl, emprtjiada na* 
divaraaa lonaaa úa eaenuxtt nas empi- 
ftnti aaa ulceraa ahiODioaa, ioubái- 
MS, syphiUtlsaa, ato, 

Endoatift-aa em todaa aa boaa   phat- 
maelaa a diogulaa da B. Paulo.  ^  
trnciana rabaldea, oatanhoa broneho- 
i Uoâlu põlmonaraa, ahionloos, bron- 
flhltaa, roaqnldln, lnflammaçQea do pal- 
io, ato., onram-aa oom o Oraoaotal grft- 
nalgda da OitTonl. s, raa Prlraalto di 
Maiaa, S. Cairalho, Oiffonl k O., a am 
ao lodaa boaa pharmAoiaa a drogarlaa 
da B, Paolo. 

lUIlUL 00 de icgUo perslatante citl- 
fmalaiita geral, eapecificr daa aatbenaa 
narroBae, aexnal, eercbro-iaplnhal, mns- 
«alar, gaatro-intettinal a mental; daa 
moleatlaa ecnsnmptivM, daa oonvale- 
aoaoQaa prolongadas, (Jaa paralyalaa pat- 
elaaa, da adyiiamln. K' o mala poderoao 
eatUnolante a fortíjcaote do organismo. 
rida a baila. 

Btsontta-B« em todaa as boaa ptaat- 
maelaB a drogarlaa da S. PKOIO. 
 ■   .    ♦   .    ■  
n Annn thenmat loaa, aolatloaa, uavral- 
UUuDd e<o**, «o., cnram-ae eom 
Aj>oiMi, reTnlaivo prompto, eommodo e 
eOieaa. O melhor madlcamanto até boja 
dasaobarto oontn a dAr. 

KnooDtrft-ae am todaa   aa boaa  phar- 
maolaa a diogavlas da S. Paulo, 

nVSnVnd l í «aatralgloaa, dlgeat9<a 
UIoimOlAà dlUioeia, falta da ap- 
petlta a todaa aa partoibaeSea do appa- 
relho gaatro-lntaatlnal, anram-aa com n 
EUxir JCupeptiea do dr. Baoldo de 
Abrao, eminente proftiaaoc de slinlea 
medloa da Faealdade do Rio. 

Knsonttvaa em todaa   aa   boaa phai- 
fflaeiaa a drogarlaa da 8, Paolo. 

VÜIID tCPUCini debUloade, traqneza 
flijllIlAulIuiniA geral, onra-aa oom 
o Etixir de Kola, Quina e Qlyeerina 
da Oatralho âiffonl h C, tonloo lepa- 
rador, saUmiüante energloo, fottllloante 
a aaU-nennathenlso, aom rival. 
V BneOBtra^a am todaa as boaa phar- 
maolaa a dxo|(arlaa de B. Paalo 

Foro e Repartições 
J. A. Leite Penteado, á 

rua da Liberdade, 67, en- 
carrega-se de trabalhos no 
foro e nas repartições fede- 
raos e estaduaes, bem co- 
mo de quaesquer agencias 
commerciaes ou corre la- 
gens. 

âO:000$000 
poB isaoo 

IO Contos 
PCB S600 

Lolerin de S. Paulo 
EXTRACrÃO 

Quinta fiMia, "1'! 
Tciidoi a 

Dolivaes Nunes & Cia, 

(sita wm 110 lamptilaa Inuideieeetta, 
da 83 valaa «ida am», daa b ti4 Ituraa 
da larde, no loveinu, <* d»a a ai4 horaa 
da Krdr, no vaito, alS 4a & horas da 
naivhi. 

l.> A llInislDi^la paillcnlir leit 
l<u.\ oum laiupadai Iccandetotntaa da 
tt Y«Iaa ot,2a uma, 

^a Oa trab#lbca do roatagam da 
IrtitallivSo devaiftj acr iiilcia,loa dentro 
<i<* VTkSf ria a tiirx"N ila rtda do oon- 

I iiat», a eaiat eaiiolaidoM n,i praso de 
i 12 niizes da dau i!a menino oúnirato. 

— t 4 a A Oamara eonoedciA â<iaclla enja 
fr«i'<iala Itr noolhda, nm |.'rl«ile8>o 
por 10 annoe, nlo i<i para a lllamlna- 
cio pnbllea e panicolar, cimo para 
toica mntora elnotrlca. 
it a> i^aanKi úa demaLa citnaaiaa do 
flontrato, »B prttcnientra podstio lrf)r* 
inar-ae do tDteudrcto quo cato aaalgna. 
Oonvlda, poitaato, todoa úa Inteitsaa- 
doa a Tirem aproirntar anaa propoiiiaa 
dentro do fvtzQ aoima reteiidr, na Sa- 
e.ntaila da Imenilenela   de FInangaa. 

E para qas ehrgne ao conheolmeato 
de todoa, maudon lavrar cato, qne aetA 
atrixado no logtr*>lo coitnme, o pobM- 
OMJII pela Iraprenaa. 

Dado o paaaado ncata cidade de Ava- 
rd   aoa s de mal» do ttO], 

Gn, Albeito Cbaraa, aocrctaiin da 
Catnar», o eacrcvl.—2'*utiJÍiH0 de Lima 
Oulicrrtt, 

Mém Üliinicipil 
P«go pnbHoo qne, pelo praso de 8 

•ÀiiiA, vuutkuc» ücbta <JAU, 10 ftilift 
nbertt coneotrenctft rubllc» pftrft o rer* 
VIVO de clçaDíCDlo a puallelipipeloR e 
coUooiçÁn do guiai acvM na ma na> 
rl^i de ItxpetlDioga, eotre a do Conee- 
'M^Aro Cbrlspinlano e a Praça da Repa- 
blicA, de «ccArdo com A aatOTíi^av^a da 
lei n. &H0 de 7 do maio de 19U2. 

(} orçi-menlo, na   Impcrtaooia do  
'.'.olTtB^.OO, e demais pnprh xch&m-oe 
na Dlifctorla do Obrrs. á rna do Cfm- 
mfr,:io TI, 10, oo'ie Rcrfto prootadoa AOS 
iratcrciBKiloR OB   eeclarecíiQFiitos de qne 

A^ propoitaB doverfto ser feitas por 
p:c(;OB nnitariütf, cetivr flclludaa coDve- 
nientcmente, trizer oa reoiboa do pa- 
gamento do impoRtn de empreiteiro e 
(tft cat]i;in de l:0Ot.toC)O, para garantir 
A c?(CCuçAo do contrato, conter o nome 
do fiadur idôneo, qne sft reponrabilise 
relo fCT ílcl cnnipriraeoto, e ser entre- 
f;ae''. em CATIA fechada o lacrada, ncfta 
Recrotaria aié ao dia 24 do corrccto á-i 
11 hottkh, para «erem abeit-^a no dia 2(j, 
ás mCHrnai heras. 

SeoTctaria Geral da Prcfeitnra do 
Mnnlclpio do S. Fanlo,    ic do maio   da 
VJ(J2. 

O diteotor, 
Álraro Uatnoi, 

Prtf«iliua Htinieifal 
Faço publico (jae o gQaida-flic»l IIQ 

dlitiloln appithenden e rtoolben ao da- 
pcalto da lua .T*guailha nm saTallo rn- 
allhi.ticoru c^m manchia bianoaa nu 
loinb'), encontrado eu abauiluuu ua loa 
daa Palue.raa. 

Hl Elo «r retirada pflo prnprlcl!r'o, 
pagt a íepoitaoola da multa e <lii 'la- 
p>'>lt/>. tar4 n animal Itvato eu hnita 
puLIioA no dta IS do oonoote, & l ho* 
ia d.< tardr, A porta do Uerctdo da 
ma i& da liai «o, 

1 a r,cc(ii> da Bccictarla Geral da Pia- 
faltara ilu Hnnloiplo de 8. Paul), 10 da 
milo de ttoi. 

n obale. 
Allierto da Voitx 

I 

I I 

Siipetinleodenm de Obras \ú\m 
Cotiitntrrihi de titna poittc tobrc o rio 

/Virrfo,   na   eilrada   de   Verqtuira 
Ceiar a Kupirito   Santo do Tutvo. 
De ordem do dr. cbefo da t.* acc^o 

daata Rapcrintcndeucla, faço publico que, 
DO dia vinte e quatro do corrente mas, 
■o melo-dla, fei&o ibeilaa, em pioiien- 
<;%   doa iQtnreaaadca,   neata   repartlQto, 
proroataa para a arreoiataçfto daa chraa 
acima inenclonaüaa, cojo o:vamantoim> 
poita em ra. 10:18íS787. 

Aa propoetaa, devidamente aellMlaa, 
com aa firmai rosotihcoldaa, devHiá 
acompanhar o ceitificndu do dopoElto 
fcltn 110 Tbo^i uro do Entado, de accôr- 
H(i  pnnt o f^nn\pTnpj\to    Prn    vfg'r,    '•• 
qnintla de 8008(00, como garantia da 
BH9l|-II^Iora do contrato e boa txQcnçfto 
doa trabftlboa, doa qnaes oa ooncoiren* 
tea deverln declarar ra prisoa de Ini- 
o!o, cnnoiaafii) e conKer\'avAo. 

i> prijauto, oiçamcnto, tarlfaa do 
prrçoa, clananlaa f;eraea e oipoclaea do 
ocDiiato, bctn ctm:» exemplaraa do re- 
gnlamcuto, Berfto (ranqnoadea ata Inter- 
caHaioa nesta loparti^iflo o na Rrcieta- 
rin da rmara Municipal do Kspirito 
Santo do Tuivo, 

Na pre^cntQ ccncorrenc.la aeiüo ob- 
aervadna todaa aa dlfpoaiçCcs do decre- 
to n. 'JUi, de 10 de janeiro do oorren- 
tf anno, que fnrcm appllcavela. 

S. Paulo, S de maio de 1103, 
.■líi/om'o Jbíif da Silveira KcttOf 

OCTioIal arcbiviata. 

I 

Males do ostomago, 
Iraquesa, anemia, 

lymphatismo, tubor- 
ciilose, neurastenia, 
esgotamento nervo- 
so, etc. 

Curam-se com o 
Vinho Evpcptim 

e Jioílauratlor 

ia ptaaimaoeatlco 

Oliveira Júnior 

Dapoaltarloa no Kio de Janei- 
ro : OLIVEIRA JONIÜR & 

O., Cattete 191. 
ARAÚJO  FKE1TA8  &   C. 

Ourives, 114 
e B, Paulo: 
líaruel iSt; Comp. 

Rua Direita n. l 

I 

A Equitativa 
snonos   sosaa   A    V.DA 

8K0DR0B    CONTRA   FOOO 
ApoUcaa reagatavele em dlubetto por 

aottaloa.   Fadir   proapeetoe ereiatorloa 
na Baccsrsal em 8. Panlo. 

RIM Joaé Bonifácio, z>. 

Rlieiiiiialisiiio cliroiiici) 
Ao íllOBtro pbfirmnoentico Oli- 

veira .Tanior—lUn, 7 ile março 
de 1U97. Kw Miguel Archanjo 
Nazareth, attcuto qne tendo 
eiitfrido. dnruutn troti annoa de 
mtruz (fuenmatiKmu i:b'<'nloo», 
rrbslde & tudo o iruramento, 
ííie§ír do ter pn rectirrido a 
diatmctüB íacnltutivoa, cujo tra- 
tumcnto BooiiHelh»ili) eeoiapn- 

I losomento segni, e da ter usado 
j grande nnmero úc rncUioaisen- 
i tos, (lae me (uram acousolbadus 
; por eppCQialietaa e prof4níi8, re- 

solvi tontar n aso i'o Licor De- 
pnrttlvo de T»yuy&(de S. .To&u 
da Barra), de nnn preparic^ão. e 
■ penas cum cinco vidroH, dn- 
rsnto nm mr/. f qnai Ctimple- 
tamente reslaboleciau, « dú orna 
vez por todas deixei aa ircom- 
modas 4miilctaE>, que ünraute 
ui oito rnozeu de meos psdeoi* 
meuioi vi-me lorçatio & naar, 
por acbarine comp'etamcnte en- 
tre vado. 

De   V.   S.   aitontn   otiado e 
agradecido, Manuel'Io Archanjo 
Nazarclh,   rna do Uczonde, 61. 

DEPOSITAUIOS : 
Seiiruel «Sc Ooxxiis. 

RUA DIPJEITA, 1 

I 

Delfino Martins & C. 
COMI11S8ARIOS—8ANTOB 

Ktto Frti Gaspar^ 20 — Caixa n. 3 
No pioximu mcz de maio inangnrar- 

*ia-á om Santoa aob a firma - Delfino 
Martins k Comp.—nma nova casa de 
commUaõeB, da qnal fSo sócias solidá- 
rios oa importantes fozciideiros e OA' 
pitalistae—coronel Delfino Uartlns de 
Siqueira, dr. Jonqnim Uibalro do Menduii 
';a, Francisco Maitinide Siqueira (gotuo) 
e Boclo gerente o sr dr. .Tonquim Mi- 
gQOl Haitlna de Stqaoira, 

8ó fjB nnmes doK conspiunos cidad&ou, 
qno compõem oata firma, cunf-timem uma 
bolldft garantia, e aüo o melhor titulo 
de reoommendacão da prospera casa com- 
miftaaria. 

(Do Democrata do Jaoaréby) 
«Dados OB nomes, qne figntam na 

llnin doM Boclou, toilijN üKValbeiroN co- 
nhecidos a oonHideraduB, d de esperai 
qne a nova caea fa^a uma priitpera 
aorrelr». 

ÍDo  Correio Paulistano) 

Frefeilafa Municipal 
Faço [-nblico qne, pelo prizo do oito 

dia^, cnntadoB da prcEento data, no acha 
aberta concorreccia pnblloa para aa 
úbraa de arte neccsnarias á oonatrncçfto 
^0 nm pórtico dvi in^reaso ao oemitorío 
da Onnaolação, de uccôrdn com a lei 
n. 579   de 7 de maio do 1902. 

O crç^monto, nn impoitincia de  
3B:22086SO. e dctralfl papeifi, ach&m-so 
na Dlrectnria tio 0l)rB3, ü. rua do Com- 
meroin n. 10, nn^le aerSo proRtadcs K^-g 
InterQBsadoB os esclarecimentos de que 
npccpsitarom. 

An propcstns deveião Eor feitas por 
priçoB nnUariü-', ottar selladas cirive 
riertomcntc, tríizer us rcciboe do puRa 
inento do impnsto de empreiteiro o da 
cMiçRo de 2:0OOSO0O, para garmitir a 
c:çe;:nçSn do ccntrr.tc, cunter o norao do 
fiMl"r Idnnoo, qnn re rcsponEabilizo pelo 
rrn (iel cnrnprinicnt", o ser ontrpgncs, 
rm ciits f<?(;hBriA   c hcrada,    iiefct» ee- 

Knrift. ntôíüdia 24 do corrente mcz, 
11 bTiHB, p:*rrt terem nbertas iio dia 

:<.s iiieümsfi horufl. 
.SccictEria fjeral da Prcfoitnra do Mn- 
'■<plo do Hão PAUIO, 1G de maio de 

l'ju:'. 
O ditoctor, 

Airaro liamos. 

AVISOS 

ÂDton'o Agulír Júnior 
Kli.y Cerqaeira, Renato Miranda, Uanl 

Vicenio (In Azevedo, Ranl Mnirellea, 
AIcidcH TollCB Radgo Gabilel da Veiga, 
ounvidani aoa seas amígca para ateia- 
tirem & mi^aa do 7.a dia, qne mandam 
t€zar, pnr alma do cen pranteado ami- 
BO ANTÔNIO AGUIAR JUSIOR. 

Kuta OfriiDonla religioRa realjzar*ce-á 
no dia 10 deate mez, ú<i s 1|2 hnrra 
da manha, na cgrija de Santa Ijihí 
genia. 

A lapillla da Mlacida d* H*iiha Ma- 
ria de Malícia, con\lda oa aeo« paitn> 
te« e ■ni'(f'a paia aixUttrcm il mliat 
qne por au« ilma manda rtiar aeunnia 
feira, It do nnrtanln. attimo dia do atn 
peaBamarto, Aa H hmaa, na Egiija da 
t^onaoliçfto. 

Por eiie acto de teligllo antecipa oa 
aaae agradecimentoi, 

BkBCo Hjpoibecario (1« S, Panlo 
eu  LiOlIIJACAO 

Convido oa ara. aojiuulilaa a rece 
herem o «.• lateio drate Banco, A ra- 
zlo de ra. iai7n por actâo, do dia I 
do eoirame rm deanle, na ma da tini- 
tanda n, IH- 

B. Panlo, i de naio de lüOI. 
Rodrigo Uonieiro de Barroê, 

Membro da oommlaato liqoldante. 

Co]DpiDbl& Prinllsta de Vias 
Fetreis e Fiavlaes 

No próximo mez de Jcobo, a tarifa 
movei aeiá cnbrada ctn todaa aa ilnhaa 
deita Qotnpariiia 6 raaft') de 95 *| > 
oorreapnndtntc A taxa cambial de H 
d., noa leimoa doa c ntratne im visor, 
cxoepto 0'^m appliciç&o ao eafó, em re- 
laçftn •! cnji tranppiMlo 80 cootinaaiA a 
ciibrar a tar.fa mi Vfi nsbaao de 85'1, 
ooireapondento an cimbio de 15 d., 
anbordlnada ao Irctc máximo eiubele- 
oldo. 

B, Panlo, IT do ina'o de 1902, 
,li/„/y</(0 .-lii^ttjlo tinto. 

Cheio d» K>.crlftullo Central. 

CompaDbla Hogyana de Estradis 
de Fetro e Hayfgzçío 

ASSEMllLKA  (iKRAr.   ObUINARIA 
Do ordem da ditccturla deata Compa- 

nhia ooLVido ua atfl. accíoniataa para a 
rennllo da aaiemliiãa geral ordinária 
qne ttiA U({ar no dia 16 de Jonho pró- 
ximo (ntnip, ao melodia, no eaoilpto- 
rlo oestral oa Companhia em Cami Inaa. 

Neata reunião aotüo apresentadoa o 
relatório r balniito rclerentoa «o anno 
findo de IVüi o paious: do oouBe:h} 
liac\I, e 80 piccfleiíi ú OIPíçíO doa no- 
vua fucaeo c m; (líentea, 'ino deveifio 
aeivir no anno BeRttinto. 

De oonftprniUnílo o(,m o art. 147 do 
decreto n. 131. do 4 de Juliio .de 1891, 
licam i. dlBpüBigãT doa ara. accionlaiaa, 
iiottc eacrin^rí'», ua docnmentiB con- 
itantea do ait, 32 iloa cstatntoa da Com- 
panhia. 

Baerlptorio Central da Companhia Ho- 
gyana de Estradas do Feno e Navoga- 
«<o, OampinaF, 14 do maio do 1901 

Cnmltdo O. Gomiic, 
chefe do Gsoiiptorio Central. 

í 
Liquidação Fiiiíil 

A« Bflrrartaa Panllita « H, P«dro, d«< 
arjand') l^qaldw o grande Btock de 
maietiaa que puaine, oomo »cijair): Irn* 
baia, (Inbo do ilg» aneco e Paraná 
motdarap, forres ttimoadof, cU>. ct^, • 
bem MBltn todai ai Baeblnu • vapo* 
tM daB mtfmaB ; otjnvlda-at oa intetoa 
•adoB ft vUliarom oa ditos tatabelecl- 
mtn'0B >ndi ser Ibea Io dadti BB Infor- 
mic5«a.4na 'tafiJurem 

RU/T   DUQUE DE CiXItS, 34 

AHMAZEM 
VENDE-BB nm armaxem de eirjoa e 

raolbadoa, altnado A ma Vioitri» n. 
71-A, eeqnlna da roa Coubclbilro Ke 
blaa. 

ÃDtonio Jaoior 
Idaria I-uibcl Ferr-z de AgnÍM; e hnr.s 

filhas Argelina e liOunor, pjnhur^daF, 
ftgrade^rtiii » todoa que Aci^nipardi r>.ui& 
ultituk mnruáh o fcn deHd\tOBü f<Iho o 
irnian Antoitl? Aguiar Juti or, e onnvi- 
(Inm as pobsoas de soa amisadu para 
asHÍfilircni a míasa de 7 ° dia, quu por 
slnin dequtllQ querido filho e nroSo 
hcrá rcznrln tin efrrrj» do Hunta lithige- 
nia, bs H lt2 hr)rt>8 da m&nb& du dia 
ISt do correntea 

IiDptsto fredial 
o administrador da Recebedcria de 

Rendas da cniiitnl. abaixo afsiguado, faz 
pnblico, paru cinhcclmento doa contrl- 
bnlntes, qne de':tA data até SO de Jonbo 
vlndonro, Cbta Ktpartlçilo anec^dará 
■om malta, o injposto relativo ao 1^ ae- 
raestro do  corrente exercício. 

RecebcdiTia da cipital, 1" do maio de 
1902, 

(.) administrador, 
A. Icrcira de Quctroi. 

_Arauucios 
Casa (JU cliacíira 

PreciBa-i;C itlngar nma para peasoa do 
tratimorito, oni qualquer arrabalde que 
tenhi bjnco à pt:rt», ütô 20.'$000 men- 
Baes. Caiti riüKta rcdacçfto a S. P. 

39, 39 
Casa  fundada,   em Issl,   polo  aotual  propriotaiio 

Na realidade é esta a 
ÚNICA Cuíia que Icm vendido c ronliníia a vender i/rundcs jii-cmios ÚNICA 

Grande prêmio    de 
Eslii if iicia Icmlirà ao piiico \\w, saliliado 10 do coFrcnlc venii 

200:000$000 
«n»- *fi* 

Jà se acham à venda os bilhetes para a 
Grande e extraordinária loteria de 

EDITAES 
o tenente-coronel Faustlno de Lima 

Gntlenes, Intendente dn Pinan^ae, 
JaatlQa e InatiUL-t^io, da Câmara Ma- 
Dicipal de Avare, ttc. 

Faz •tber aos que o presente edital 
virem, que, por dpliberfir;ão da Câmara 
Uuntcipai, em sessfto do 1." do cjrren- 
te, acba-te em oononrao, c*:m o prazo 
de SO dias, oentadoa da data deste, o 
contrato para a lllomlnaçin publica e 
paiücolar desta cidade, pelo r>yatema 
de \nz electiica incandesoent^, sob as 
MgnlDten bates : 

l.« A lllomtnaçSo publica oompre- 
henderá as rasa, pragas e edifioioa pn- 
btiooa mnnloipaes   e   estadnaes, e leiÃ 

Prêmio maior 

«0 €» 
'remio maior 

oo 
1IV X E O II .A. E S 

o abaixo a8fli(>naiJo, aniigo agentp ffp.ral daa Lotorian da Ciipital    Federal, recommcnda ao publico e 
á aua numerosa frfgiioziíi a preaeijtn loteria, a qual, alíiii do prciuio de 500 coiitoH, tem muitos outros. 

Disttibuiiido um toliil de llí.Oia prêmios, sendo, a üua impürtaiicia l.O8U:Ü0ÜSUOÜ. 
A preí- rcncia para a compra de bilhetes desta grande loteria,   deve ser dada por   todos os motivos 

a etita actiga e acreditada agencia gciai- 
r T TS i r' Si    '^''^* '1"^ J* vendeu, por .'i vezes, no seu    importante varejo, o grande    T T r^ 1 /^ Q 
'^ -L-l-AV^'^-' prêmio de ÕOÜ:OÜO$ em   biUiete intiiro '>-' HÍ^CÍ 

Os pedidos do interior devem ser  dirigidos ao agente geral B actual representante da Companhia de 
Loterias Nacionaes do liraeil. 

Eua Direita, 39 e casa filial: Hua do Thesouro, 5 
Júlio Antunes de Abreu 

Correio, caixa, 77 S. Paulo 

Secção GonierGiat 
A   Oamin   Byniileal  doa  Coitatoraa 

iflinm boaUm a* aasalntw •otftgtea : 
ao <ltv     * vlat* 

Umitn ,   ... 11   5|is 1 s.is 
Pada         775 781 
Embuta   ...        usa !•( 
ItolU  775 
FatüMPU .... M9 
HOTk-Totk  . toss 

RxfraaMMi 
Coatn baniulnw.   It l|i 11 llg 

•    aidw nutrli   11 li4 It 9l8 
P>|d (wtUolai   . — 
labifMBi   ...       — lotooo 

EN  lAMTI» 

ailuáaa ao aaUo 4* i1>«* 40 Ooai- 
■«tato tons aa aaxnlataa : 

11 ha. «0 laa. 
F»p«l baaavla.   .   .   , 11 Iliti 
rmgãVMümlà,    .   .   . 11 11.12 

1 U. «o ma. 
f kf«l baatana .   . 

;   etfi pa<ilaalat   .   .   . 
Mararl'* paralyaado 

M no DB JAüSiaO 
« ka. 40 ma. 

>|2S 
3|8 

.ttftfbaMrito 

eiuno. 

Paid baMvUi. 
P,«il putiaolai 

Ik«. 

11 11(11 
U lt|tt 

11  llll 
1111(11 

.  BOXaSA 
,   TiMHnlat imlhaM» m ma u 
•ik* likao «■ BaMO tm Cttil- 

m BMI I «b  .  .  . . 

80 Idam, idom, 8 "(o -    .   . 551500 
8 aoçOaa d» Coaipfuibia Mo- 

gyana         2B7aooo 
7 lilani, Idam  2S7I000 

S5 *c(õea   do   Banoo Unilu 
de a. Panir       .... SttOOO 

66 acçQea da Companhia Pan- 
UaU  2471000 

20 Idam, Mim  2i7«ooo 
s Idam, Idao  2i7|ooo 

30 latrtt d* Câmara da San- 
toa     761000 

54aoi>o 
541' 00 
641000 
54100'! 
541500 
4510 O 
454000 
451000 

400 latiaa do Banao da Cra- 
dlto B«al 8 °(« .    .    .    . 

100 Idam, Idam, s ^(a .    .   . 
100 Idetn, Idam, 8 ■>(« .    .    . 

87 Idam, Idam, 8 <]• .   .   . 
21 idam, Idam, B <>[» .   .    . 

100 latraa Cre,lita Baal 6 'i, 
100 idem, Adem  

19 Idam, Idam  

A' HORA   OFFIIAL 

30 aef^ da CompaDbU Fia- 
Uata  

DltlDiu olTertu 
rnMDOB PUBLICOU 

Tenda-   CoaipT*- 
dorao     dorao 

—        1 ooct 
8101000 1101.00 

ApoUeaa do Balada 
AfoUoaa gataoi de (i. 
ApoUeoa «anoa f •(< 

•mpcaetlao de UM.      — — 
LXTBAfl DA CAKABA DA CAPrTAL— 

151)100    181000 
Qucto 
^tidato 

CamuA 8. Oar- 
lao l.* e t.a aMa 

MaBdel.aaWa,   . 

—      t-.iooo 

—        78tO«0 

lOtOlO 

BAKOOS 

I l.a «■) ,   . M»*««« iUtOO* 

Lavradoiaa   .   .   .   ,   801000 
S, Paolo tloaooo li oaooo 
Cníio da B. rtnio.    , 381000 !4aooo 
Fnllo   da   8.   Culoa 
fü"*-  — — 
Idem idam, oom 40 ^(a- 751000 
Oradlto Reii. Corteiia 

hniatbeoaxia.   .    . — 5310C0 
OommerclAl    IttJlaao, 

eom 10 ■(«... 1221000   
PiraoloAba  50 ■(• .    > —   
Norte da Blo Panlo,. — — 

COHPANBlAa 

Agna a Lnz.    .    .    . _ 1:1000 
Hm^autina   .    .    .    . loctooo 401000 
ny(;ienopi;lÍ8.    .    .    . 201  00 - 
Antaietlea    .    .    .    . ~ I!08000 
STnpiIcbfr  211000 121000 
ItKtíhente  11 aoio 2,0»000 
Mac-IIardy   .    .    .    .   141000 
Borooabana a Ttiiina. _ 
Haetaaniea    .   .    .   .   1151000 
r.nptoo -   BOlOOO 
Malborameotfia de Bro' 

taa, com soaooo rea- 
lizadoa  — SítO-jO 

Frogrediar   .   .    ,   .     
Cotio Bfortlva.   .    . — 101000 
Ifo^yan»  2101000 23:;$ooo 
Idani a 80 'lisa    .    . 24'<t':00 ! »5ao',o 
Idem a e( 40 0,0 .   . 10:^101,0 :oo$'>o*i 
Idam cem 40 0,0 com 

direito  & iotrtKBli- 
"*•  —   

Idem Int. 10 dlaa pa-   
ra  0   primeim   dia 
da tranifarenda.   .   

Idam, int (nova cmla- 
•»o)  1401000 iistooo 

Idem aem diraito i in- 
(xalixaçâo.   .   .   . —   

PanUaU  isotcoo l<7tOOO 
Idas   aom 10 oto . 1001' 00 ailnio 
Idam a l« dlao    .   . 1511000 r47iooo 
Moaa lat.   lio d Laa) a 

Toat eoaptadst.   , 24'e0<,9 iiuooo 
í él r. Araiaqean. 
íitelilil 4» 8, Paalo. — — 

LETRAS  HYPÜTHKCARU8 
Danço de Oiedito Real 

i  'U         481(00     <4tsoo 
Idem, idem 8 *>[■ . . 56<000 fitüOO 
Idem, Idcm 

I •(.   (a   10   ilu 
voai. comp. ) . . 5j;500 (5I5C0 

Basco Uslfto   de   Sfio 
Panlo       eit:oo   5Siooo 

São PaDlo Railway Ccipaay 
tforlmento áo dia 17 d« maio de 1902: 

8«ntoB:—GaiTflgadoa no armasen loi 
vagões; dcaeancgadoi n» arma-em, 
258; dMcarregadoe nn pat«o, 17; for- 
p%ciia* ao câ«B, Z!i9; earTcr»'.ot no 
«A«B, 238, fíoadOB RO eá«a, fvaislnt) «6; 
A disposivfto do ciM, d«po!a de ^ ho- 
ra* da tardt, &o. 

Rntrvan 21 C86 lacoae de t^i. 
0«iTa : ■ Coirexam 41 vta^aaa, r*- 

pnasntando 2C4 TeblenJoe. 
Bra« ;—Carragadoa oom varlm gana- 

xos, 66 Tagfie* ; descarregadoa com Ta- 
rios gentroB, 67. 

PMT:—Carregado* oom vacina g€M 
XOB, i:>^ vagCea; d*MoaiTfr;a<toa com va- 
rloa generoB, go , d«acarragadna «fm) 
TaHoa mrteriaea, 80. 

Blo Pialo ;—Cariegadna onm vario* 
gcneroa 51 vagdcs : <J«WAnr«gado« toa 
varloa gasaroc,   88. 

Jandlatir -—Kntf«gn«a á CoopanUa 
PavIiBU. ISO TagftM: nz9Md>* d* 
Companhia í*aaUata, l;o. 

A sabii do PoTto do RJo do Jaoflro 
H£Z DB UAO 

ZO    Orista. Bahia, Peraaabaeo, L'tboa, 
Conimba. La Paiüea e LtTcrpool, 

21   CordlUèrl (áineUi)   Dakar,  Lisboa 
* Bordsaaz. 

2t    W;tt8Bb«rB    LUboa,   Antssfpia « 
BtsfBca. 

It    C:yé«, Bahia, PenaBbseo, Líaboa 
Tig», Cksthvrgo • SMUMPT^O*. 

Fretes 
PARA   DIVERSOS      POSTOS 

Bremen, 30 aco. 
C(ipenbt*gno 32iS Robl 6 "u 
U&rii«lha SO tcs. 10 "[o 
SonthamptoD SO ech. 5 "lo 
TriBBte 40 Bch. 6 0[o 
Antuérpia por 1.000 ktlOB 80 Boh. 5 «i 
New York   per acco 86 centa.   6 ^{D 
New Orlcana por aacco 85 centa. fi ^lo 
Rotterdam por l.OOO kltoa 30 aob. 6 *io 
Yenoza por X.ooo kilpa 45 sob. 5 olo 
LúndreB  B& ach. b 'lo 
Hamburgo 80 ach. 6 't« 

A'7isos Marítimos 
Porto do Rio 

VAP0BK9 K3IKSAD08 
18    Bordaoe e enoaia»,   «La   Plata». 
18   Pú:toa do norte, «ü. Salvador*. 
20   Ai^inerpia e eicnUa, fCfaanc9r> 
10 Rn da Prat», .ürlua. 
20   Fortoa do Sal,    «Pmdente   de Mo- 

rae<> 
20 Rio da Prata, .Cordil hi»t 
11 Livetpocl e eicalii, «Ureilana. 
21 PoTtoa do norte, «AUgoai» 
21   Liverpnol e eec>la>, >B;ron> 
25 Nova Yotk a eicilua, «Caroornai 
26 Bsníhasiptcn ae:cs!u, il('gdal(na> 
28   Rio da Prata, «Clyde. 
21   Santoa. «Roíario» 
31   Kbva Zelândia, «Atbeoie» 
II    Kuva Yoik e eauUe, <Kiir,r Prln- 

ce* 
V*po«n A SAlr 

18    Rio da Prata, <La Plata» 
18    Victorla e eacilae, <Mnin|y> (sha) 
10 Llverpool e eacalae,  .Oriea». 
11 BorMce a eaeilai,    «Coidlllèra   (3 

bi) 
21   Rio da Praaa, fOrelUna* 
21   Braeaen a   caealaa,    .WitieibaiK» 

(10 ha.) 
27 Rio da l-nta,  •■■gJeieu» 
18 9o«ik«c,itcn e eacili , .C!y,:^^ 
ta Gtnova e ese&Iie, .Rempíone» 
10 Laadne a eeealaa, .Albealet 
11 Haabugo a eaeaiaa, «Baonrio» 

II loieslias lia pelle 
ejipjilis 

Urethri, baitoi • rim 

ESFBOIALISTA 

i Cr. Vieira di Mello 
X      Conaultorlo: 
S  Rivxa. Sirolta,, BB 

♦ DE 1 111 A'B 4 

2      Raaitfoncla: 
I Rua sao JoaqQlm, 20 

tZ       TRLKPHONH;, 540       , !# 

DENTISTA 
I.ÜIS aoMies 

-oc— 
OlnreUo-danllata, cija- 

elalid>'<ae am trabalhoa da 
ovro, platina, eellnlolüe, poi- 
celUua, vuloanlta e preto da 
Índia, nridga-work, on den- 
ta duraa abaolntamonta aem 
ebapa por prooaaao no^o 
« f:«rujt'.do, dentea a Plvot, 
e/)rA»t de oaro, obtnrx';Aee 
a ocro, platina, aarj&Ite, 
gtanlto, poroellana, oelin- 
Inldn, martlm e almanto. Bx- 
IracvBaa da dentea aem a 
oilnlma áütt trabalhoa Ka* X 
rantldoa a ptegoa modleoa. { 
Oablnete a reeldansU: U- * 
deiri do Slo Joio, a, I,   * 

Espociflcos do dr. Humphreys 
•     v.h.»   «inriatllaa. InliainmaoSea. 

• ••«♦♦«♦♦ «««»♦«»♦♦•• 
♦« 

J 

DR   k. FUARDO 

CLINICA   MKDIOA   t 
CoujidUorlo 2 

e rri.dennla:       ^ 
♦ 

a. Barli  Ilepallnlnga,   H      w 

iiairtoii, ia 

OmitUla» doa $ ái i 

I 
1. 
B. 
4. 
t, 
1. 
7. 
1. 
». 

10, 
11. 
13. 
II. 
14, 
15. 
10. 
17. 
18. 
II. 
to. 
21. 
31. 
II. 
14. 
IS. 
11. 
17. 
• 8. 
19, 
10. 
SI. 
It. 
31. 
It. 
35. 
to. 

Febril, oong«at»aa, lnll.nima«8aL. 
Febrei o moleatlaa cau.aJa. j.oi l«"''''l«r; 
Collci, choro e Inaomnia daa orlaPíae; denU«»o. 
Dyarrhéa, em crlan{aa o adulloa. 
DyieDterli, OüUO» levara, ooiloa ijUloaa. 
Oholari, obolera morbne, vomito*. 
Toaae, laairiadoa, broncliltea. 
D6r denta, dOrae nevrálgica», vartlglB. 
D6r do OBboça, d«r nrivoaa de oabtga, nllvragu. 
Dytpepala, lodetUo, eatomag'' '"""• 
Menatruaçlo oioiiii, •'O 'oi PtlQ"* • 
Leucorrhii, on menitinulo prutuaa. 
Croiip, tone ronca, rasplritlo dldloilltM». 
Herpea, einreOeii, eryilre aa. 
Pheuni>il>itio. oo dOrea lUeomaUoii. 
Febrx paliidoea, febie In ermllte, 
Hemorrholdaa, aimplaa on ainitrenta, 
Ophthalmia, oili'e Iracoa on Inllammadoi. 
natirrho. influaiiia, deflnxn. 
Coqueluche ou tom convolilvi. 
Ailtima, loiplrar dlIlicU, ippilmldo, 
8u|iura;ao doa ouvldoi  dftt do onvldoi. 
Efecrofula, Inoh.^uaa e cloeraa. 
Debilidade gorai, (raqnraa rbynioa, oanaaço. 
Hydropleta, accuxnUtSca linldaa. 
Erjoo 10 mar, nanacaa, voniitix- 
Moloatlaa doa rina, pedra» u oiloaloa tanaea. 
nebllldado norvoai, triqneaa vital. 
Doençaa da bocca, aphta. 
Incontinencit da ourln», oailnar na oaraa, 
Monitruavio doloroai, prorldn. 
noleitlan do coraçüo   palpItiçSga. 
FpllcpaiR, baile de H  Vlto. 
Mel da garoanla, «toeraçSo da garginta. 
Congeatõ-a c:ronlcae, dòr do cbcça 
Ott^fx K ronatipaçaoa durante o verão, 

Uirrctfjsii o'im cad» vidro (in 5 Inunaa: 
poRTiüDEí, tuaia, AUEJiAo, iiEsramiOL a F^AíCIB 

Agectee e deimaitarloa goraee 

RIO DE JANEIRO, BUENÜ3-UIIE3 E PAUM 
EU S. PAULO 

BSA.Sa.lJMÍff^ aiSt CJíOIMIS»- 
P. V»z de Almnlda, J. Amaraulo ít (.«'np ,  Montlar & Ci.iip. J. V«ella ít Oo np 

Areie Bibolro & Corap, e em tudae ai buaa pli^rraiu a». 
EU OAHPINAS: naphael Ballos, Holüo/jar b Mola. 

/ 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
27-A   Rua Quinze de ETovemlíro   27-A ^ 

Iincontestavelmenite    et    ixials     feliz 
coivTRA.     m^^ia.cx^ciA» 

23.804 
Frem.la.d.0 oom. 

na Loteria da Capital Federal  c.xlialiida^honlem, bem como toda   a   dezena, approximaçõcs o 
centena, 22 prêmios na inportancia de rhV.M}^'XJO. 

U prêmio acima loi rcii.cltido para Santos ao amigo c fregucz sr. João Braga. 
♦E»- 

Gi*a§ide 
A's 3 h03S 

Loteria   d© 
Satlado, 21 de junho próximo A's 3 horas 

Todos elevem dar prefen-iicu a esla agencia geral, visto ser a que tem vendido maior numero de soiL;3 
grandes. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral c actual repreíentanle da Companliia de L'to- 
rias Nacionaes do Brasil 

Rua  Quinze de Novembro, 27-A 
Caixa do Correfo> 617-- S. Paulf» 

Salão Paris em h Paulo 
R.U.SL d© S. Bonto n. VV 
Casa de Diversões c Novidades ópti- 

cas, a oiiiiB    antiga 
e coniiecida em H. }';iulo. 

O Salão mais elcrjanle no gênero 
- (Reudcz-viiiH daElllé Píiiiii.tn) - 

üojo - neslumbrnntc - Hoje 
t eensacionul tiincçüo 

DBr)IC.\DA ás cxmas, FAMILIA.S 

Pela 1* vrz nn Braail o nitimo aconte- 
cimento ficientifico 

0 KARAVILllüSO .CYNtílllONR. 
e mala viHtas  nüvisainii s e  Kltrabentea 

no teguiuto 
TEOGRAMMA 

1. Tempestade dentro de nm rjuiirto 
2.) O balAo André ao po- 
3. )     Io norte 
4. DAMSA RUtisi, artisticamente co- 

lo rida 
5.) 
(i. ) A boneca vívente 
V.) 
3. (íKNEVIKVE !)IS BBíBANTE (ryno 

phone) 

JI'- \ Litie Pich 
,,°(     O celabre comfco 
jo' { originai 

Ver o onvir «s innravilhsB — Todos no 
PARI3 KM S. PAIXO 

Eln.tra.dnL   1 S OOO 

Jrontâo Boa-^isfa 
KEoje 

Rua da Boa-Vista  n.   48 
Hoje 

Domingo, l8 de maio de 1002 
1    liora    da.    tarde    em.    ponto 

7Vttrah.cntissima, futicção sportlva, 
iial serão difjpiiladas renhidissiraas 

Qluinãelas simples 
lesliiinliranle 

na 

o um 

a '20 pontos 
POR, 

Zalacain    e     Modesto 
CONTRA. 

Hermenegildo   e    Potonito 

A' NOITE - - Electrisante funcção 
F*oules    Ouplas 

■  ^ti 

Entrada Iranca kí pt^ssoas decentemente trojadas, ro- 
sei vítnnr-sp,  coinludo.   a i.irecloiia o direito de vedal-ai 
a (juem juif^ar conveniente. 

Circo Clentino 
Largo   General  Uzono 

Km  lionte   &   Estatuo   Scrocab nt 
Completa Companhia   Equeatre  G m- 

naatlca. Equilibrista, Contorclon^l.t, 
funaitibuleacB o mímica. 
iJirectvr:   Clementiiio 

■Hoje lír.jo 
Maijcaloaa c. allraJicntc fttni\<" 

na qual scrfío exliibidos os mdlo- 
res trabalhos. 
Programma escolhido 

OrandloeiEi   Ms«.t'ni'3 
A's 2 horas da  tarde 

dediciida   iio    unindo infunlil "C/Ui 
distribuição de   confeitos At 

crianças 
Novos c attralientcs exercícios do 

acrobacia pela inexccdivel 
1'^itmilia  Martinelli 

Hoja HCoJO 
SuvccsKo repleto ! 

Novidades em calaãupa: ' 
Surprezas pelos clowna 

Caetano e Santos 
Novo e varladlaalmo   programira 

A'8 8 li2 horas da noite 
Não hl meias entradnr- 
Preços : CamarctcH, 20$; cad i- 

ras de 1.» 3Ç; entradas {jeraes, I ■^. 
Bilhetes íi venda na Billidiria 

do circo das 5 horas cin  diiu ti'. 

yoíytheaiiia—Concerto 
Empresa:  C. Segiiin & C.       iJiiector:   Cateysson 

X!.egezite   da.   oroliestra. :   Daclln. 

HOJE HOJE 
Domingo, 18 de maio de 19C>2 

Espectaculo consagrada especialmente i distincta família paulistana 
e em que tomam parte todos os artistas e grandes attracçOes da 
nossa troupc c 

Ultima representação dos cachorros  sábios cm matinée 
O Biographo Americano 

cxhíbiiá uma projecç8o luminona adequada   ao gosto da sociedade 
freqüenta aa nossas niatínées. 

Num dos intervalloa, dis'ribuÍ55o de cartuchos dQ confeitos ás cri 
(aa. 

A' I 3l4 hora Não ha senhas 

qiic 

A'a 8 :í[4 horas da noite : 
^ O attr-jhente espectaculo do costume 

.À manha, A.TOanh£C 
Segunda-feira, lít de maio 

I   precedentes   nas   temporadas do  nosso Polylheama- Noite 
Concerto 

Sete estreiantcs numa S''»  noite : 
Mll«. OandcLu Prixiça, cantora francera. 
XJOV A.zxio}3ra, daettístes cascadenrs. 
Xjondlxia.   OrlELtl,  cantora italiana. 
O* "VflLalleaous, os .i vcadores 

trabalhando em 6 trapezios fixos na sala. 

Quatro numeres novos '. ! Sete estréas 
Espectaculo   excepciono 1 

jpraça de Touros 
Ool y s f 11   1^ a nli st B 

-: AVENIDA BKIGAÜKIKO LUIZ ANTÜJS'10 : - 

D0MING0,l8 de' maio7 DOMINGO 
Uagnifica, attrcbente e atniicionti 

A's 3   li2 horas da tarde 

Festa artística úa espaía peritoo 
GERMAIT LSOIT (Facultades) 

(^te tem a honra de a dedicar á, illuntre 
imj/rensa e piMico pouliata. 

o banelieiixlo qnerendo de r>li5i;;,, Diolo ninile tir a ana giaUlío, F' '" 
elogloe e .ppUnaoa qne tem recebM.., e.píraTae o eonjanta deite e»peo a;n].-, 
Mjaao ígrâdo de todoe, pira o qac (,á Indjiqaanlo eauja de «n» parto. 

Serão   lldcA^os g^ 

bravíssimos touros 5i 
Sendo S p«ra a lide a eavallo e a para m lile a pé, eatee nlt raie Ir»» '^" 

"dl^*""'" '*" ""*' *" ^"'°* • "«'ihldoa   eoea  tolo   eeprieho pelo bt--í- 

DETALHR3 DA CORniDA :- 1 • tioro, pars o eavallifro Adelino Rajc-i ; 
\ .li? ^"«"^liaJo por Valenoiauo e F. Pert» ; S- tniuo, bandarUhado ; ' 
Aniel o e KriBO loo Caaa; 4 • toaro, hanlarilhado porOerainLna (Fac.I- 
7.T,' .". I; ~ '"«"""o de SO ■i.,iin-.,a - i.- tonro, p>n o civallelro BTaiuia 
KÍ-íISÍL! '"'*'2i «■ '«"ro, b<iidanihad<i pir V.loidano a Antello ; ».• t. =•". 
Meovtikalo por P.roitidee a Fraeclaao P,Te« ; s • ttaro, pera o eaTaDeho A i«- 
iieo Kap.to ; » t. oro, para a aorto de D. Tuicredo. execottda pela primeira -tf 
aíTe Eafiír "^"^ '^"' ■'■ «antaiea   e J. Lieba», e    bialarOta*»   -r 

V^ :-0«Mrotw, aesooo ; eadeiraa, (too); ambia,  4»ooo ,   aol, t»    ». 
BUB.tea á veada a» tUtimi» CiTU«aç*«>, m «tt-si «• N«T«a»(t ■ 5' 


